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0 Despertar de Sentimento de Solidariedade 
Nacional na India. Sua Conversão em Nacio¬ 
nalismo Militante. I Pensamento e a Acção 

do Lokamanya Tilak 

pelo Di*. Panduronga S» Vardê 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 
(Continuação do número anterior ) 

Tilak e as relações indo-moslémicas 

r OMO vimos atrás, 0 Congresso de Lucknowde 1916 mar¬ 
cou por um entendimento total entre todas as facções 
políticas nele representadas. Uma unanimidade com¬ 
pleta a respeito dos objectivos políticos foi a nota dominante 
desse Congresso. Tal era a força do espírito nacionalista que 
dominava os congressistas que as diferenças sectárias e comu¬ 
nais foram totalmente esquecidas. 

No seu discurso sobre a resolução principal Tilak dissera 
entre outras coisas 0 seguinte que mostra claramente como 0 
espírito nacionalista predominava sobre todos os outros elemen¬ 
tos: “ Há só um ou dois pontos sobre os quais desejo falar-vos. 
Tem-se dito que nós os hindus, temos cedido de mais perante 
as exigências dos muçulmanos. Estou certo que represento 0 
sentir geral da comunidade hindu por toda a índia, quando digo 
que nunca poderíamos ter cedido demais. Não me importaria 
que 0 direito de autodeterminação fosse conferido à comu¬ 
nidade maometana sòmente. Não me importaria que ele 
fosse dado aos rajputs. Não me importaria que ele fosse con¬ 
ferido às classes inferiores da população hindu, se 0 Governo 
Britânico as considera mais aptas para 0 exercer. Não me 
importaria que esse direito fosse conferido à qualquer sector da 
população indiana.” 
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Vê-se daqui que para Tilak o principal era a cedência do 
poder pelos ingleses aos indianos sem distinção sob qualquer 
ponto de vista, comunal, linguístico, racista ou outro. Pensava 
que as diferenças no que respeita à religião, língua, casta, etc. 
eram mantidas vivas e salientadas pelos ingleses para conservar 
a índia sob o seu poder. E que, uma vez que eles saissem, o 
interesse nacional comum uniria o povo da índia com maior 
facilidade. “ O que era difícil era conseguir os direitos de 


swaraj duma burocracia poderosa que não desejava cede-los, por' 
que sentia naturalmente que os havia de perder para sempre . 


Eleitorados comunais: O veneno de eleitorados comunais 
foi injectado no corpo político da índia pelas reformas Morley- 
-Minto de 1909. Morley discutira prèviamente a natureza das 
reformas a introduzir, com Gokhale. E o Congresso que era 
então inteiramente dominado pelos moderados, aceitara com 
satisfação a respectiva proposta em 1908. Todavia em 1910 
Gokhale estava desiludido. Os eleitorados comunais que ele 
aceitara, naturalmente porque os não poderá evitar perante a 
insistência dos muçulmanos e anuência, não só, mas ainda 
encorajamento do Vice-Rei Lorcl Minto, frustrava a esperança de 
evolver com facilidade a unidade política da índia como uma 
nação una. O antagonismo entre os hindus e muçulmanos 
tornava-se pronunciado como nunca, em consequência desse 
sistema de eleitorados. E’ nesta concessão de eleitorados sepa¬ 
rados que estava a semente de um estado separado soberano 
para os muçulmanos. Pode dizer-se por isso, como se tem 
afirmado algures, que “ o verdadeiro criador do Paquistão não 
foi Mohamed Ali jinnah ou Rahimtulla, mas sim, Lord 
Minto”. ( 14 ) 


(14) O vice-Rei Lord Minto declarara à comissão dos muçulmanos 
chefiados por Sua Alteza o Agakhan, que fora ter com ele em Outubro de 
1906, o seguinte: “Ofundamento da exposição deV.Exas, segundo me 
parece, é o argumento de que em qualquer sistema de representação, quer 
diga respeito a uma municipalidade quer a um Conselho de Distrito, ou uma 
legislatura.a comunidade maometana seria representada. como uma 
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O * Government of índia Act 1910 (Montagu-Chelmsford 
Reforms), apesar de, no seu relatório preambular aceitar que 
os eleitorados comunais eram antinacionais e perigosos, não 
só os manteve em relação aos muçulmanos, mas o sistema foi 
ainda aplicado aos Sikhs. Na regulamentação do decreto, o 
princípio foi ainda tornado extensivo aos europeus, anglo-india- 
nos e cristãos nas províncias em que a sua influência era mani¬ 
festa. 

Tilak aceitou os eleitorados comunais na esperança de 
que o sistema estaria em vigor só temporariamente, e de que 
os próprios muçulmanos haviam de os abandonar logo que 
estivessem convencidos de que os mesmos não eram necessários 
para salvaguardar os seus interesses, o que compreenderiam 
quando a maioria da sua população adquirisse ilustração e isso 
não tardaria com o advento da independência, pois a instrução 
moderna poria termo ao fanatismo religioso. O próprio Jinnah 
também esperava o mesmo como .se vê da sua declaração perante 
o “Select Committce ,t nomeado pelo Parlamento em 1917. 
Perguntado se falava na qualidade de um nacionalista indiano, 
Jinnah respondeu afirmativamente, acrescentando que nada lhe 
daria maior prazer do que o dia em que pudesse fazer desapa¬ 
recer qualquer distinção entre os maometanos e hindus na vida 
política, e desejava ardentemente que isso se conseguisse o mais 
cedo possível. 

Assim foi Jinnah ern 1916, um nacionalista de primeira 
ordem e um membro proeminente cia Liga de Home Rule de 
Tilak. A mudança posterior da sua maneira de pensar lenta 
mas decisiva e progressiva, e a atitude diametral mente oposta 

colectividadc.V.Exas dizem com razão que a sua posição deve ser jul¬ 

gada não meramente pela força numérica da sua comunidade mas com res¬ 
peito à sua importância política e ao serviço por ela prestado ao Império, 
Estou inteiramente de acordo e tã© firmemente convencido como V.Exas, de 
que qualquer representação eleitoral na índia estaria votada à completa falên¬ 
cia, se ela admitisse o principio do sufrágio universal indistintamente das 
crenças e tradições das comunidades de que se compoera a população deste 
continente. 
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por ele assumida posteriormente até a criação do Paquistão, é 
mais um capítulo triste de história da índia. A responsabilidade 
dessa mudança não se pode atribuir porém, tão somente a ele, 
Jinnah, mas sim a vários factores que se desenvolveram poste¬ 
riormente por infelicidade d opaís, entre os quais, há quem conte 
ainda a atitude pouco diplomática assumida por Mahatma 
Gandhi em certas ocasiões desde o movimento de não-coopera¬ 
ção lançado por ele em 1920, identificando-se com a causa do 
Califado. (S. K. Majnmdar-Jinnah and Gandhi-Firma K. L. 
Mukhopadhyay, Calcutta, 1966). 

Segundo a maneira de pensar de Tilak, um forte sentimento 
de solidariedade nacional e o interesse comum de libertar o 
país do jugo estrangeiro deviam ser suficientes para manter a 
necessária coesão entre os diversos grupos sociais e religiosos 
no país, uma vez que todos compreendessem que a origem de 
todos os nossos males, sobretudo dos males económicos, era a 
dominação estrangeira. Achava Tilak que o principal dever do 
Congresso Nacional era despertar em todos, o sentimento de 
solidariedade nacional e conseguir a unidade de todos os sectores 
sociais e religiosos, bem como de todas as regiões do país sob 
esse ponto de vista. Éramos todos igualmente escravizados 
pelos dominadores estrangeiros, e sem que saíssem estes do país 
não havia possibilidade nenhuma do progresso. Tínhamos por 
isso de esquecer todas as nossas diferenças devidas à religião, 
casta, região e outros factores para oferecermos uma frente unida 
na luta contra os dominadores. 

Mas isso era muito mais fácil dizer do que realizar na 
prática. Todavia a índia tinha de o conseguir de toda a forma. 
Desde que não havia maneira de fazer desaparecer as diferenças 
religiosas e sociais, a única via de conseguir que todos juntos 
trabalhassem para o ideal comum de libertação nacional e de¬ 
senvolvimento do país, era esquecer essas diferenças perante 
aquele ideal 

A última ocasião importante na história em que os hindus e 
os muçulmanos tinham trabalhado juntos em perfeita harmonia 
pela causa do país fora a luta de independência de 1857. Desde 


o apaziguamento da luta e restabelecimento da ordem e protes¬ 
tos de lealdade de ambas as comunidades para com o Governo, 
a oVientação política dos governantes passara a ser no sentido de 
manter possivelmente afastadas as duas comunidades e semear 
ainda discórdias entre elas, Era isso parte do programa “ divide 
et impera” ( 15 ) 

Além disso, um sem número de circunstâncias tinham 
contribuido para o mesmo resultado. A predominante entre das 
era que a grande maioria da população muçulmana do país era 
ao tempo geralmente pouco instruída, e não estava por isso em 
condições de apreciar a ideia de organização política democrá¬ 
tica e secular baseada no sufrágio popular bem como as moder¬ 
nas ideias de igualdade que eram o fruto da instrução inglesa. 
Ao contrário disso, os hindus começaram logo a avançar na 
matéria de instrução em relação aos muçulmanos, e em con¬ 
sequência começaram natural mente a ocupar posições de desta¬ 
que em todos os sectores da administração do país tanto civis 
como militares. O conservantismo comparativamente mais 
acentuado que dominava a vida social dos muçulmanos 
manteve estes em atrazo na instrução e consequentemente em 
toda a esfera social. 

Todavia nas alturas do último quartel do século XIX 
surgiu entre os muçulmanos um grande ‘leader’. Era Sír Syed 
Ahmed Khan, o fundador do Colégio Maometano de Alligarh, 
colégio que mais tarde se desenvolveu em uma universidade. 
Foi ele quem volveu a atenção dos jovens maometanos para a 
instrução inglesa, Sir Syed era no início um homem desem¬ 
poeirado e tinha ideias nacionalistas. Costumava dizer que 

(15) Após o Congresso de Madrasta (1887), respondendo à crítica de 
Sir Auckland Colvin, Governador das Províncias do Noroeste, a respeito da 
antipatia dos muçulmanos para com o Congresso, de que o Congresso havia 
de criar cisão entre os hindus e os muçulmanos, Sir A, 0.1-Iume diz: “The 
muslims are as inteligent as, and more democratic than, any one else and 
their antipathies to Congress were only being used by a few ill advised offi- 
cials who clung to the pestilential doctrine of “Divide et impera” (Pattabhi 
Sitaramayya, in History of the Indian National Congress, Vol I, pag. 65). 
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“ os hindus e os maometanos eram os dois olhos da Mãe-ín¬ 
dia e que todos os habitantes da índia, hindus, maometanos, 
cristãos, parses, etc. que residiam na índia pertenciam à mesma t 
nação. ” Esta circunstância aliada à necessidade de sobrevivên¬ 
cia na luta pela vida, levava os muçulmanos a modernizarem a 
sua maneira de pensar por meio de difusão de instrução inglesa 
na sua comunidade. Este facto contribuiria sem dúvida para 
o fortalecimento do espírito nacional naquela comunidade, se 
não fosse a acção nefasta, exercida pelos governantes para os 
isolar dos hindus e ainda para os incitar contra eles. 

Mr. Beck, director do colégio maometano de Aligarh de 
nacionalidade inglesa, aconselhou os muçulmanos a instruirem- 
»se mas não tomarem parte no Congresso Nacional que era 
agremiação dominada pelos hindus, segundo dizia, e a trabalha¬ 
rem pelos seus direitos com o auxílio dos europeus. Aconselhou- 
-os também a não fundarem outra agremiação nacionalista do 
género do Congresso. Está aqui um exemplo de como os ingle¬ 
ses utilizavam os maometanos no combate ao incipiente nacio¬ 
nalismo indiano. 

A respeito das ideias de Beck, Tilak escreveu no Kesari 
cm seis de Fevereiro de 1894 criticando Asperamente os seus 
conselhos aos muçulmanos e dizendo que a única coisa apreciá¬ 
vel entre os conselhos de Beck era respeitante à instrução 
moderna que os aconselhava a receberem. Só isso era satis¬ 
fatório e tudo o mais condenável. “ Os que tiveram aprendida 
a história da Inglaterra e da cultura inglesa saberiam que os 
ingleses recusariam indistintamente à qualquer comunidade 
indiana quaisquer direitos políticos, os quais nunca poderiam 
ser conquistados sem luta/’ “ A principal diferença está entre 
os dominadores e os dominados e perante esta diferença ne¬ 
nhuma outra conta. ” “ A simpatia que os ingleses mostrara 
pelos muçulmanos é intrujice, e os maometanos inteligentes 
compreenderão isto. E vários maometanos que hoje tomam 
parte no Congresso compreendem isto.” “Compreendem 
também que, se a índia quiser conseguir quaisquer direitos, ela 
só pode conscguí-los mediante uma forte união entre os hindus 
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e muçulmanos. E por mais que o Sr. Beck berre, as futuras 
gerações dos muçulmanos, não hão de deixar de compreender 
este facto. O Congresso Nacional não luta por nenhuma 
classe, mas sim por todo o povo da índia. Os direitos que o 
Congresso reclama, se se conseguirem serão igualmente para 
rf maometanos, hindus e outros.” 

A consequência nefasta daquela política de ‘divide et im¬ 
pera 1 dos imperialistas britânicos não tardou a manifestar-se, 
pois o mesmo Sir Syed chegou a afirmar que havia na índia 
duas nações, uma hindu e outra maometana, Que nenhuma 
delas chegaria ao poder com facilidade se saíssem os ingleses 
e que era, por isso, conveniente que eles continuassem no país 
indefinidamente. 

Vê-se assim que Sir Syed apesar de sustentar a necessidade 
de instrução aos muçulmanos em linhas modernas, receava que se 
se adoptasse na índia o princípio do sufrágio universal directo, 
os hindus que representavam mais de dois terços da população 
dominassem sempre politicamente, e descurassem dos interesses 
das outras comunidades. E’ por isso que quando se tratou de 
reorganizar o Conselho Executivo do Vice-Rei, Sir Syed susten¬ 
tou que a reorganização devia ser na base de 50$ de represen¬ 
tação para cada comunidade, devendo os hindus e os tnuçulma* 

■ nos escolher separadamente os seus representantes. 

| Segundo vimos atrás, a unidade política conseguida em 

Lucknow baseara-se no princípio de eleitorados separados corn 
a reserva de assentos aos maometanos em proporção da sua 
população em diversas assembleias legislativas. Na Assembleia 
Legislativa Central. 1/3 dos assentos deviam ser reservados para 
os muçulmanos a serem eleitos também por eleitorados separa¬ 
dos. Vimos também que tanto Tilak como Jinnah esperavam 
que com a propagação de instrução as duas comunidades se 
aproximariam ainda mais na base do interesse comum nacio¬ 
nal e abandonariam no futuro não muito distante o princípio de 
j eleitorados separados, aceite como um mero expediente para 

3 conseguirem a unidade política, a fim de poderem formular 

j; perante a Inglaterra um pedido unânime de autonomia. 
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Tilak admitia que um governo e uma língua (a língua 
inglesa) por toda a índia, tinham contribuído para a unifica¬ 
ção da índia. Era o fruto da administração inglesa. Outros 
elementos para reforçar a unidade política podiam ser sociais e 
religiosos. Mas as religiões eram muitas e por isso o sentimento 
religioso só podia unificar uma determinada comunidade. Mas 
essa unificação da comunidade devia ser sem prejuízo da 
unidade nacional. 

As diferenças sociais eram também muitas e a reforma 
para as nivelar de forma a criar uma sociedade uniforme por 
toda a índia era uma tarefa que levaria séculos, e não podia 
a independência da índia aguardar essa reforma. Nestas con¬ 
dições Tilak esperava que o esforço devia ser no sentido de o 
interesse comum nacional conduzir o país para a tarefa da 
conquista de independência política, sobrepondo-se às diferenças 
quer religiosas quer sociais. O instrumento para essa tarefa era 
o Congresso Nacional que devia concentrar toda a sua atenção 
no movimento de emancipação política sem despender as suas 
energias para quaisquer outros assuntos quer sociais quer reli¬ 
giosos. E o Congresso Nacional sob a. égide de Tilak e outros 
nacionalistas, conseguiu efectivamente sobrepor o interesse 
nacional aos outros interesses, e foi várias vezes capaz de ofere¬ 
cer uma frente unida contra os dominadores no movimento da 
libertação nacional. 

Mas as diferenças de ordem social e religiosa que estavam 
na base do corpo político da Índia não desapareciam, nern 
ficavam reduzidas, de maneira a serem desprezadas. Ficavam 
apenas latentes, E podiam assumir proporções assustadoras 
quando a paixão política contra a potência estrangeira ficasse 
por qualquer circunstância atenuada. A vigilância constante 
dos caudilhos políticos nacionalistas como Tilak e outros, deixava 
acesa a chama do nacionalismo ensinando ao povo que o inte¬ 
resse nacional sobrelevava qualquer outro interesse. À maneira 
de pensar de Tilak, a que tivemos atrás ocasião de nos referir¬ 
mos, era que o fundamental era conseguir a liberdade da Nação. 
Tudo o mais viria depois, pois uma vez livre do jugo estrangeiro 
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não custaria ao povo da índia pôr a casa em ordem. Mas, se 
dum lado era perfeitamente lógico pensar assim, doutro lado 
era evidente o risco de exacerbação das diferenças sociais e 
religiosas, se a chama do nacionalismo militante mitigasse com 
o afastamento do cenário político da potência estrangeira, após 
a conquista da independência. Pois os preconceitos devidos à 
religião, à casta, à língua, etc. que ficavam intactos sob o manto 
do nacionalismo que os cobria, tinham terrível potencial para 
degenerarem em paixão com tendências fissíparas que em dada 
ocasião, podiam destruir a unidade nacional. Não bastava por 
isso cobrir aqueles preconceitos. Era preciso educar o povo 
por acção positiva, incessante e persistente para apagar os 
preconceitos e subordinar os elementos como a língua, etc. à uni¬ 
dade estrutural da nação. A tarefa não era fácil mas essencial, 
e não podia ser ignorada, nem mesmo afrouxada. A Educação 
Nacional preconizada por Tilak e outros nacionalistas, tinha 
exactamente esta finalidade. Mas os respectivos programas não 
cobriam nem em intensidade nem em extensão o combate aos 
referidos preconceitos de religião, de casta, etc. ,A reforma 
social que para Tilak ficava no plano secundário e era menos 
urgente do que a reforma política, não podia deixar de fazer 
parte dos objectivos da educação nacional que devia também 
combater o fanatismo religioso. Tudo isso devia ser feito 
inteligentemente, subtilmente, de forma a conseguir o desidera- 
tum, sem ferir as susceptibilidades de qualquer comunidade 
ou sector da população indiana. Os efeitos duma educação 
assim, seriam de longo alcance, embora não fossem imediatos, 
e ajudariam a integração nacional. 

O projecto de educação nacional, se foi bem concebido em 
princípio, falhou nos detalhes e na execução. Nem por isso 
podemos atribuir as deficiências do sistema a Tilak e outros 
nacionalistas que o conceberam. Durante uma vida totalmente 
devotada à causa da emancipação política da pátria, Tilak e os 
outros nacionalistas, seus contemporâneos, cumpriram exausti¬ 
vamente a tarefa que se impuseram. Eles trataram de desenvol¬ 
ver um nacionalismo militante para libertar o país do jugo 

2 








10 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


estrangeiro. Trabalharam sem desfalecimento. Aos outros, 
especialmente àqueles que trabalharam sobretudo no campo de 
educação, cumpria desenvolver um sistema de ensino e educaçao 
nacional, capaz de conseguir a reconstrução da índia na base de 
democracia secular e moderna, vencendo todos os preconceitos 
que obstassem à realização desse ideal. Nem o secularismo, 
nem a democracia eram conceitos novos na história milenária 
da índia. Era preciso, porém, reafirmá-los nas novas condições 
sociais, numa compreensão mais profunda e mais ampla, de 
forma a modernizar a sociedade indiana que não devia con¬ 
tinuar atrasada em relação ao mundo ocidental que evoluía 
rapidamente. 

As origens do secularismo na vida 

política e administrativa da Índia 

Segundo a teoria clássica indiana a finalidade do Estado é 
proteger e promover o ‘ Dharma ’ de forma que o propósito da 
vida se realize e a ordem cósmica se mantenha. A base ética 
do Estado e da justiça é ‘ a lei do Dharma ’ ( 1C ) o Dharrna- 


(16) ‘ Dharma ’ é termo de origem sanscrítica e deriva do radical ‘dhri ■ 
significando manter, manter junto, sustentar (o universo). Dharma repre¬ 
senta o princípio integrador do Universo. Lei do ‘dharma’ é a lei que sustenta 
o Universo. 

Os' Rishis ’ dos tempos védicos abalançaram-se a desvendar o mistério 
do Universo e descobrir a sua natureza e o seu propósito. Notaram que o 
mundo dos fenómenos estava em movimento contínuo. Em parte alguma 
se notava estabilidade. Por toda a parte havia nascimento e morte, formação, 
desintegração e reconstituição, contradição e dualidade. Enfim, constante 
mudança e modificação. Poder-se-ia daqui concluir que o Universo era um 
caos ? Um mero acidente de matéria? Ou tinha alguma finalidade espiritual 
e obedecia a qualquer ‘ princípio integrador’ que pudesse explicar a aparente 
instabilidade, mudança e confusão ? 

Considerar todo o mundo dos fenómenos incluindo o homem, como um 
mero acidente, é hipótese que repugnava à razão. O imperfeito, o transitório, 
o que constitui o conjunto de formas e é susceptível de mudança, não podia 
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rajya. A finalidade da organização política ideal é ajudar os 
indivíduos para a realização da sua Verdadeira Natureza que é, 
em última análise, a finalidade da vida. Vemos assim que a 
finalidade do Estado era moral. Os * Rishis ’, porém, não visaram 
a um estado teocrático, Muito pelo contrário, ensinaram que o 
Estado devia ser completamente secular. Convém observar 
nestas alturas que a expressão ‘estado secular ’ pode ser consi¬ 
derada em duas acepções. Na primeira acepção ela significa 
que o Estado confere igualdade perante a lei a todas as religiões 
e seitas, sem fazer nenhuma concessão especial a qualquer delas. 
Neste caso não há chamada uma religião do Estado, mas todas 
as religiões e credos são igualmente protegidos e promovidos. 
Na segunda acepção, a mesma expressão significa que o Estado 
é indiferente na matéria religiosa e não tem nada que ver com 
as crenças ou moralidade religiosa; ele não reconhece a existên¬ 
cia de qualquer finalidade na ordem cósmica e não se julga na 
obrigação de ajudar o homem na realização da sua ‘ última 
finalidade moral’. A clássica concepção do estado secular na 
índia foi sempre na primeira acepção e nunca na segunda. 

considerar-se como sendo a última realidade. Como todos os grandes 
videntes das grandes civilizações do mundo, os Rishis acharam o Perfeito, o 
Permanente, o que não tem forma nem sofre mudança, em Deus ou seja no 
Brahman’ ou Satya (verdade) significando etiraològicamcnte ‘o que 
existe' (permanentemente), transcendente e diferente do mundo dos fenóme¬ 
nos, mas ao mesmo tempo imanente nele, e a sua Verdadeira Natureza. E' 
este o princípio integrador. E’ a lei do ‘dharma’. E’ esta a, lei que regula tudo 
quanto existe. E’ ela que regula o movimento dos corpos celestes e domina a 
energia do átomo. Ela é (sanatana) i. e. eterna e universal. Desde o momento 
que o Brahman c imanente na sua criação (o mundo), e esta sc evolve contl- 
nuamente no sentido de adquirir a consciência da sua Verdadeira Natureza, 
o Universo tem uma finalidade. O homem que é o mais alto expoente neste 
processo evolutivo, é potencialmente capaz de conhecer a Realidade e viver 
de conformidade com ela, ou seja com a sua Verdadeira Natureza— o Atman 
(a Alma)— que é o Brahman imanente no homem. E, desde o momento 
que depende do homem realizar ou não o que nele 6 potencial, o propósito 
do mundo é moral. (P. S. Vardô ‘A Maneira Gandhiana de encarar a Vida’— 
Boletim do Instituto Menezes Bragança, pgs. 40-41). 
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“ Não tenha havido talvez em parte alguma do mundo, mais 
liberdade religiosa, mais preocupação filosófica e mais tolerân¬ 
cia para com os dissidentes na matéria religiosa do que na ín¬ 
dia antiga.” Nunca houve na índia antiga uma chamada 
religião oficial do Estado. Nunca houve guerras religiosas ou 
perseguições por motivos religiosos. Nos escritos ou discursos 
de Tilak acham-se constantes referências ao ‘Swadharma' e 
‘ Swaraj ’ que podem levar o leitor a julgar que com aquelas 
expressões ele se referia ao ' hindu dharma ’ ou ao ‘hindu raj 
Mas seria absolutamente erróneo pensar dessa forma. Aqui o 
prefixo ‘ swa ’ se refere, em ambos os termos, ao povo da índia 
toda, e não a uma determinada comunidade ou religião. O 
termo swaraj é coevo da civilização aryana; encontra-se no 
Rigveda. Tilak não cessava de lembrar: “ A ideia de swaraj 
é velha ”. Para o indivíduo ela representava a sua liberdade 
dentro das normas legais. Eia representava também a acção 
reguladora do ‘ Cosmos sobre o caos bem como a fiscalização 
da actividade moral do indivíduo de acordo com o seu ‘ swa¬ 
dharma Sob o aspecto político ‘ swaraj ’ significava o uso le¬ 
gal da liberdade da comunidade e a regulamentação da activida¬ 
de colectiva de acordo com a lei do ‘ dharma' (dharmarajya) (tf), 

( 17 ) Dharmarajya através da história 

A clássica filosofia política indiana foi a filosofia política dos estados 
independentes da índia desde os tempos remotos. Ela espalhou-se pelo 
sub-continente com a propagação da cultura védica e, com algumas 
modificações, foi ainda a filosofia básica dos estados Budistas e Jains. O 
Kamarajya do Ramayana ó considerado como um estado ideal baseado nessa 
filosofia. 

Quando foi da invasão de Alexandre Magno, havia na índia numerosos 
estados, monárquicos, aristocráticos, republicanos e confederados. Os inva¬ 
sores gregos tiveram grande respeito pela honra e valentia dos seus adversá¬ 
rios indianos bem como pelos seus poderosos estados. 

Magadha foi um grando estado situado no vale gangético central, nas 
proximidades do actual estado de Biliar, no 4.° século antes de Cristo. Os 
invasores gregos foram j detidos na fronteira deste estado. Mas o rei de 
Magadha, o Ultimo da dinastia dos Nandás, não gozava da simpatia do povo 
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o que em termos modernos significa democracia secular. Swa¬ 
raj era por isso um imperativo moral tanto para o indivíduo 
como para a comunidade. E’ nesta acepção que temos de 
encarar o termo ‘Swaraj* quando o Lokamanya afirma* 

' Swaraj is my birth-right and I will have it’. Vê-se assim que 
o lermo tinha um signifcado muito mais profundo do que. a 
independência política. Aurobindo Ghose definira o ideal do 
‘ swaraj 5 , nos seguintes termos: 

“ O que é que nós pretendemos ? Pretendemos a realiza¬ 
ção da nossa vida como uma nação. E’ o que o termo swaraj 
significa essencialmente, embora o mesmo represente um fantas- 
ma para os europeus que os apavora. Swaraj não é uma forma 
colonial do governo, ou ainda uma forma qualquer de governo. 
Ele é para nós a realização da nossa vida nacional. E o que 
nós desejamos. E para o que Deus nos mandou para este 
mundo a fim de (por aquele meio) realiza-1’0, a Ele, realizando 
a finalidade da nossa vida individual, da nossa vida de família, 
da vida da nossa comunidade, da nossa nação, da humanidade 
inteira." 

porque assumira poderes absolutos, desrespeitando os príncipes do ‘ Dhar¬ 
marajya \ ‘ Este rei segundo diz o historiador Smitli, ‘ era erótico e hostil 
aos brâmanes e Icshatriyas ’. Nestas alturas, Chandragupta Maurya, um 
grande guerreiro (lcshatriya) e Kautilya, por outro nome Chanakya, um 
hábil e erudito diplomata ( brâmane ), compenetrando-se do grande perigo 
da invasão grega, reuniram todos os príncipes do norte da índia sob uma 
bandeira, e derrotaram as forças gregas no Puojab, Voltaram depois contra 
o reino de Magadha e, em nome do * Aryadharma’, depuseram os Nandás, 
salvaram as ‘ escrituras sagradas ’ e restabeleceram o Dharmarajya. 

Posteriormente, quando novos reforços gregos vieram sob o comando 
de Seleuco Necator, o exército Maurya que era então poderoso e eficiente 
derrotou totalmente as forças gregas e ocupou todas as províncias conquistadas 
anteriormente pelos gregos. O swaraj estava agora restabelecido não só em 
Magadha, mas, por ioda a índia ocupada pelos arianos. 

A administração do império Maurya foi conjuntamente conduzida por 
Chandragupta e Kautilya. Este último escreveu o seu célebre tratado de 
Arthashastra (ciência política e económica ) provhvelmente como um guia ao 
imperador e ã administração. O Governo eficiente do um tão vasto império 



14 


BOLETIM Dü INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


O secularismo ta] como está indicado era o único meio de 
unir numa nacao as várias comunidades da índia seguindo reli¬ 
giões diferentes e tendo tradições, usos e costumes variados. 

300 anos antes de Cristo, atesta a aplicabilidades efectiva da clássica filosofia 
política indiana na administração de um grande estado imperial, bem como 
a habilidade diplomática dos seus dirigentes. 

«A principal característica da ciência política de Kautilya era o seu 
realismo. Apesar disso, este ministro, um dos estadistas mais-pragmáticos 
e práticos do mundo, reconheceu plenamente a finalidade do estado, aceitou 
francamente a soberania do Dharmarajya e nunca desafiou as bases filosóficas 
do seu império. Embora a sua preocupação fosse a aplicação da política de 
Artha, Kautilya “teve uma inabalável fé na ordem moral do Universo, na 
supremacia do “Dharma” sobre o * Artha’ e na crença de que o Estado era 
criado por determinação divina para preservar o Dharma ”. (M. V. Krishna 
Rao, Studies in Kautilya, pg. 89). 

Ashoka, neto de Chandragupta Maurya, converteu-se ao Budismo e 
trabalhou muito para propagar os ensinamentos de Gautama no mundo. O 
império Maurya progrediu imenso no reino de Ashoka, o sistema básico de 
administração de Kautilya conservou a nação forte e o imperador budista 
manteve o Dharmarajya, Os herdeiros de Ashoka foram, porém, menos fortes 
e os Mauryas foram vencidos pelos Sungas que estabeleceram de novo o 
Aryadharma. Mas a crescente onda da invasão dos bárbaros enfraqueceu o 
império dos Sungas e o período da instabilidade política durou séculos, tendo 
terminado somente no ano 320 da era cristã, com o estabelecimento do 
império dos Guptas que restabeleceram o Dharmarajya. Os Guptas reinaram 
sobre um vasto império, desenvolveram as artes, ciência e a filosofia. A sua 
época é conhecida como a época áurea na história da índia. Adoptaram 
também máquina administrativa similar k preconizada por Kautilya. 

Mas as invasões dos bárbaros que vinham pelos desfiladeiros do norte, 
tornaram-se constantes. Era um estado da guerra quase incessante, e embora 
os mesmos tivessem sido vencidos numerosas vezes, o poder do império 
diminuiu, tendo por fim vindo a sua queda. O período depois do ano 700 
da era Cristã foi um período de desintegração. As instituições populares 
decaíram e a tradição hindu esmoreceu. Vários reinos pequenos surgiram e 
ainda mantiveram o swaraj por períodos mais ou menos longos por vezes 
ainda séculos, mas por fim cairam perante a pressão crescente dos bárbaros. 
O Bharatdharma manteve-se porém, flexível.' Os invasores conquistaram 
várias áreas da índia e destruiram o swaraj estabelecendo o seu ‘Raj’ alheio. 
Mas os descendentes dos invasores foram aos poucos assimilados pela 
majestosa, flexível e tolerante filosofia da índia antiga, reconstituindo-se 
assim a justiça e a harmonia do Dharmarajya. A índia assimilou os invasores, 
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Todavia, na prática tornava-se difícil vencer o predomínio 
da religião na vida social, pois, cada comuidade desejava que a 
vida nacional se assentasse na base das suas práticas religiosas 
e sociais, e por isso em quaisquer eleições quer no plano régio- 

reteve a identidade da sua cultura, a sua visão do mundo c a sua finalidade 
da vida, de conformidade com a sua filosofia clássica. índia victa vicitfemn 
victorem. 

Veio depois o Islam. A fé proselitante do Profeta Maliomet foi avan¬ 
çando numa onda avassaladora de conversões e conquistas, através do 
Próximo Oriente, da África do Norte, Espanha, Pérsia, Ásia Central e índia. 
O Islam vinha com uma nova visão do mundo, duro, agressivo, rigoroso, 
militante. A princípio, as hordas islâmicas vinham só com o intuito de 
pilhar e desaparecer mas depois fixaram-se na índia, A conquista muçulmana 
levou séculos e o swaraj foi fmalmente substituído por Mogul Raj. O Bharat¬ 
dharma procurou a princípio assimilar os invasores a fim de criar uma nova 
síntese das culturas. Mas isso era impossível, O Islam era um sistema fecha¬ 
do. Ou tinha dc ser aceite ou rejeitado. Não havia meio termo. Não acei¬ 
tava tolerância religiosa, e assim a clássica ordem do swaraj foi substituída 
pela nova ordem do Islam. Isso causou a decadência do Bharatdharma que 
sc retraiu numa atitude de defesa criando atrofia do Vamashrama-dhamia 
que degenerou no actual sistema de castas, As massas indianas mantiveram, 
porém, vivos os valores do Aryadharma nos seus corações, mas as suas vozes 
não se ouviam. A índia entrava numa profunda letargia de que despertava 
sómente com o aparecimento de Shivaji, o grande, que restabeleceu o swaraj 
e corneie o Dharmarajya, no século XVII. A intolerância na matéria religiosa 
nos reinos muçulmanos não permitia aos hindus levarem uma vida honrada 
e foi isso que moveu Shivaji a revoltar-se contra o seu domínio. Shivaji 
inspirou o seu povo a ganhar o swaraj, criou um magnífico exército de 
guerreiros maratas e fundou um reino que mais tarde se desenvolveu em um 
império. Shivaji estabeleceu a administração do seu império na base da clás¬ 
sica filosofia política indiana e restabeleceu o Dharmarajya i. e. uma adminis¬ 
tração baseada no secularismo, tolerância e mútuo respeito entre as diversas 
comunidades religiosas e linguísticas de que o seu estado era constituído. 

Os Peswas continuaram a sua tradição, expandiram o império, mas as 
desinteligências internas e opressão externa enfraqueceram a nação aos 
poucos. A vinda dos novos invasores com armas superiores apressou a queda 
do império e o British raj veio pôr termo ao swaraj. Abriu-se um novo 
capítulo na história da índia e, em breve, começou a nova luta pelo restabele¬ 
cimento do Swaraj. (Vide Shay — The Legacy of Lokamanya Tilak -- 
Oxford University Press, a pags. 25-32). 
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na], quer no nacional, a tendência da gente era sempre no sen¬ 
tido de eleger candidatos da sua própria seita sem tomar ern 
conta outros factores mais importantes, como a sua competência, 
serviço social por eles prestado, etc. Como solução provisória 
para remediar o mal resultante dessa tendência, Tilak sugerira 
que “ se devia permitir aos muçulmanos nas localidades onde a 
sua população não fosse insignificante eleger representantes da sua 
classe em proporção da sua população. ” Vê-se assim que Tilak ; 

concordava com o princípio de eleitorados separados ainda em j 

1899. Mas pessoas como Sir Syed Ahmed Khan não estavam j 

satisfeitas com tal solução, pois o número dos delegados eleitos 
assim pelos eleitorados separados, estaria em proporção^ do , 

número da população das duas comunidades. O que Sir Syed f 

queria era representação igual para as duas comunidades i.e. | 

50“/ para cada. Mas, isso não era justo porque os muçulmanos 
eram só 31/ da população total. A solução satisfatória achou- 
»se em Lucknow onde se resolveu que a proporção entre os 
números dos delegados das duas comunidades devia ser fixada 
na base da população local das mesmas comunidades nas diver¬ 
sas regiões, i.e. aí onde os muçulmanos fossem em maioria eles 
deviam ter maior número de delegados, correspondendo o 
número respectivo à maioria populacional. A solução fora, 
porém, aceite só como medida provisória por não se ter achado 
outra melhor. ■]. 

Essa solução era tentativa de estabelecer a organização 1 

administrativa da índia como uma nação única, seguindo o 
princípio do sufrágio directo para eleger delegados para os diver- | 

sos conselhos e assembleias tanto regionais como nacionais. E J 

Tilak comovemos, sustentou a esse respeito princípios muito | 

importantes e ideias de valor que representam a base do secula- J 

rismo do país. O espírito equilibrado e ainda acomodativo J 

apresentado por Tilak quando respondeu ao Times of índia J 

que atribuía áo movimento de protecção à vaca dos hindus a j 

responsabilidade dos distúrbios comunais, indica a sua firme | 

convicção de que as duas comunidades podiam viver em paz se i 

tivessem fé nos princípios de tolerância e igualdade que pre- 1 
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conízava. Diz Tilak: “ Tanto a comunidade hindu como a 
maometana estão hoje convencidas de que não se pode actual- 
mente trabalhar para ganhar a hegemonia política para uma 
comunidade ou outra, tal como se fazia no tempo dos mongóis 
ou peshwas, tratando-se dos muçulmanos ou hindus respectiva¬ 
mente. Os governantes actuais não são muçulmanos nem hin¬ 
dus, e por isso tiveram eles de ser neutros na matéria religiosa, 
Essa neutralidade é que permitiu que o seu governo continuasse 
sem atritos durante os quase oitenta anos decorridos. Pode-se 
afirmar sumàriamente que as duas comunidades viverão felizes 
só quando os governantes as tratarem com absoluta imparcialida¬ 
de e justiça em todas as matérias. Poderemos por isso concluir 
que só nessas condições poderão desaparecer a rivalidade e 
malquerença entre as duas comunidades. Se nós quisermos 
acabar as desinteligências entre os hindus e muçulmanos, nós 
temos de lhes permitir celebrar as suas festas e ritos religiosos, 
não só sem dificuldade, mas ainda auxiliando-os nisso. 

Quanto aos distúrbios comunais Tilak escreveu : “ O gover¬ 
no não só devia intervir nos distúrbios, condenar os culpados, 
restabelecer a paz, mas também devia administrar a nação de 
tal maneira, e com tamanha imparcialidade que não devia dar 
causa para haver distúrbios. ” “ Quando se faz referência à 
administração imparcial quere-se dizer que tratando-se da 
administração do país a religião dos governantes tinha de ser 
ignorada, e a religião do povo devia ser assunto particular de 
cada um, i.e. o governo devia ser neutro na matéria religiosa. 
Cada um devia seguir a sua religião e os outros não deviam 
impedir a sua prática, e todos deviam respeitar mútuamente 
os cultos alheios e não deviam ofender nessa matéria uns. aos 
outros. A imparcialidade dos governantes na matéria religiosa 
e a tolerância mútua entre as comunidades religiosas são dois 
aspectos do mesmo problema e um não pode ser efectivo sem o- 
outro.’’ Isto ensinou Tilak, e é isto exactamente a base do 
secularismo actual da nossa nação. 

A impressão que à primeira vista se pode colher a respeito 
de Tilak de que ele era por um hinduraj dada a ênfase por ele 
3 
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dada ao Swandharma, dissipa-se com a verdadeira explicação 
do termo ‘Swadharma’ por ele empregado constantemente, dada 
atrás no contexto da sua filosofia política que deriva da sua 
filosofia da vida, termo esse que na verdade significava neutra¬ 
lidade do Estado na matéria religiosa, e igual liberdade de culto 
e protecção do Estado a todas as comunidades. Têm por vezes 
sido criticada a celebração colectiva da festividade de Shri 
Ganesh promovida por Tilak, como indicando a sua inclinação 
pela segregação comunal, mas quem compreender uma vez a 
filosofia básica, e a verdadeira razão porque ele promoveu essa 
festa, e como ele conseguiu a sua finalidade, há-de logo convir 
em que havia ura grande alcance social e político nessa celebração 
que não prejudicou a unidade da índia, mas antes favoreceu-a. 
A finalidade dessa festividade era estabelecer coesão entre as 
diversas castas e classes sociais hindus e despertar neles senti- 
, mentos patrióticos e nacionalistas sob o disfarce religioso, Vimos 
atrás que não só hindus de todas as castas participaram nessas 
festas, mas ainda maometanos, assim como os hindus partici¬ 
pavam no Moharam e Id (festas dos maometanos). 

Se a festividade colectiva de Shri Ganesh lhe podia trazer 
a acusação de comunalista, a celebração do natalício de 
Shivaji podia atrair-lhe a crítica de regionalismo. Mas dos 
factos narrados anteriormente, pode-se ver que a celebração 
do natalício de Shivaji longe de ser considerada uma festa regio¬ 
nal passou a ser considerada como uma festa nacional, como de 
facto merecia, dado o significado de 1 Swaraj ’ na filosofia de 
Tilak, (representando liberdade igual para todos e secularismo 
do Estado) e dado o facto de que foi Shivaji que restabeleceu o 
‘ Swaraj ’ na península, após séculos de intolerância nos regimes 
maometanos, em que só o de Akbar se destaca como diferente 
dos outros e se aproxima do espírito representado pelo termo 
‘Swaraj’. 

Ao dar o exemplo de como os hindus e os muçulmanos não 
deviam ofender os ritos e costumes uns dos outros, Tilak dá o 
exemplo do movimento da protecção da vaca, que não devia 
ofender as susceptibilidades dos maometanos: 
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“Se um muçulmano entrar na povoação hindu e matar 
uma vaca no lugar onde não é permitido por lei, ele deve ser 
castigado, mas também se um hindu entrar em casa de um 
carniceiro muçulmano e quiser à força livrar a vaca por ele 
destinada para a sua profissão, também esse deve ser castigado ", 
Esta passagem deixa ver como ele era livre e desempoeirado na 
matéria religiosa. 

Tilak diagnosticou também a verdadeira causa dos distúr¬ 
bios comunais, e disse que “ a sua verdadeira origem não se pode 
compreender bem sem se tomar em conta que há três partes 
nesse assunto: hindus, muçulmanos e o governo. E’ neces¬ 
sário que esta última agência não só intervenha imparcialmen¬ 
te ( 18 ) para acabar os distúrbios quando eles se dão, mas tam¬ 
bém que trabalhe sinceramente na administração quotidiana de 
maneira a não dar causa às desinteligências entre as duas 
comunidades. Mas a visão de Tilak ia ainda mais além. Diz 
ele: “Os muçulmanos têm de ser tolerantes com a religião 
alheia, assim como são os hindus. Não me parece que no futuro 
próximo as duas comunidades se aproximem suficientemente 
de forma que desapareçam as restrições na matéria de comida 


(18) A esse respeito é interessante notar como Jinnah chegava tam¬ 
bém à mesma conclusão, quase vinte e cinco anos depois. Na sua declaração 
perante o Joint Select Committee nomeado pelo Parlamento para examinar 
o Projecto de Reformas de 1919, Jinnah referindo-se aos distúrbios comunais 
disse: 

“Em minha opinião, esses distúrbios são baseados em qualquer malen¬ 
tendido, e tomam vulto porque a polícia toma este ou aquele partido, em vez 
de ser imparcial. Sei muito bem que nos Estados Indianos (native States) 
pode dificilmente ouvir-se de qualquer distúrbio entre os hindus e os muçul¬ 
manos, e não tenho inconveniente em declarar perante a Comissão, que tendo 
eu perguntado a um dos príncipes actualmentc reinantes, cujo nome não 
desejo porém declarar, como é que ele explicava esse fenómeno, obtive a seguin¬ 
te resposta: “ Logo que há qualquer perturbação de ordem tem-se visto que 
as suas origens se podem atribuir sempre ao facto dc a polícia ter tomado este 
ou aquele partido, em vez de ser imparcial, e o único remédio que nós temos 
encontrado é a transferência do oficial do polícia respectivo, tendo-se logo, 
restabelecido a tranquilidade. ” (Ram Gopat-Lokamanya Tilak—pag. 87). 
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e casamentos entre eles. Talvez isso não seja possível nos 
futuros quinhentos ou ainda rnil anos. Mas não podemos estar 
hoje a pintar os quadros sociais brilhantes de um futuro que 
dista quinhentos anos ou mais. Acho por isso, que, no entanto, 
as relações entre essas duas comunidades principais da índia 
devem ser tais como são as relações entre a maioria dos povos 
das diversas origens que convivem actualmente na América 
harmònicamente’’. 

Modernismo no pensamento de Tilak 

No contexto das condições sociais que prevaleciam então 
na índia é muito importante este conselho do Lokamanya às 
diversas comunidades da índia, de imitarem a vida harmónica 
da sociedade multiracial da América. Tilak não hesitou em 
indicar como exemplo da harmonia social, o exemplo dos gru¬ 
pos raciais da América com a história de não mais de dois sécu¬ 
los, aos grupos étnicos da índia tendo uma história de milhares 
de anos de lutas contínuas para a sobrevivência. Era exemplo- 
de grupos étnicos absolutamente modernos, tendo para elo- da 
ligação unicamente aspirações comuns e uma vontade forte de 
construir um futuro brilhante» que ele apresentava como ideal 
ao velho país dividido por centenas de grupos étnicos, religiosos 
e sociais. O interesse comum da nação oprimida era primário 
e tudo o mais secundário. Que ele se opunha a toda a espécie 
de preconceitos religiosos e sociais que impediam o progresso 
da nação, fechando a sociedade numa concha impenetrável às 
ideias modernas, vê-se ainda da seguinte passagem dum seu 
artigo no Kesari. 

“ Se nós não abandonarmos os preconceitos religiosos e 
sociais, e nos opusermos à aquisição da ciência moderna, 
nunca havemos de progredir. Se, pelo contrário, seguindo o 
exemplo dos japoneses, abandonarmos a insistência nos pre¬ 
conceitos sociais que obstam ao nosso progresso, e adquirirmos 
cautelosamente nova ciência e novos conhecimentos aí onde 
pudermos obtê-los, nesse caso havemos de poder combater 
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todos os nossos defeitos e havemos de adquirir qualidades 
de trabalharmos com união ( entre todos os grupos religiosos, 
sociais e étnicos), de obedecermos à autoridade, de dar orien¬ 
tação conveniente à nossa maneira de pensar, de adquirir 
o espírito e a coragem de empreendimento para fazer progredir 
a nossa nação. A única maneira de salvação é seguir o cami¬ 
nho dos países europeus aí onde é conveniente. E’ o que os 
japoneses nos mostraram com o seu exemplo. ” 

Está portanto fóra de dúvida que Tilak estava convencido 
de que era absolutamente necessário adquirir a ciência moderna 
( ciências positivas desenvolvidas últimamente na Europa) e 
modernizar também a sociedade, pois essa era a única maneira 
de fazer progredir o país. 

Autonomia Provinda! como primeiro passo da 
independência — Desenvolvimento das línguas regionais. 

Se um dos elementos separatistas era o comunalismo, o 
outro era o regionalismo. Ambos são obstáculos ao fortaleci¬ 
mento da índia como uma nação una. Tilak combateu ambas 
essas tendências. Vimos em que se baseava a sua ideologia de 
vencer o comunalismo. Vejamos agora como ele estava acima 
do regionalismo. 

Segundo Tilak o desenvolvimento das línguas regionais 
serviria para ilustrar e educar o povo das diversas províncias,, 
pois a língua inglesa não podia ser a língua do povo o qual 
podia ser instruído só através da sua própria língua, e sem que 
o povo fosse ilustrado não podia medrar o sentimento de solida¬ 
riedade nacional. Mas a língua inglesa era necessária para 
estabelecer o elo de ligação entre as diversas províncias ou 
estados, e a mesma tinha até então desempenhado o papel de 
unir as diversas partes do país sob o mesmo ideal nacional, A 
índia seria como os Estados Unidos da América, cada estado 
com a sua língua, e todos os estados unidos entre si por uma 
língua-elo. 
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O sentimento de unidade regional, segundo Tilak, era uma 
fase na marcha para o sentimento de unidade nacional. O 
ideal era que as diversas correntes do interesse regional deviam 
juntar-se no interesse nacional de maneira que o sentimento 
regional fosse um meio de alcançar a unidade nacional. Assim 
como as células do mesmo tipo se juntam para formar um 
tecido, e tecidos vários trabalham harmònicamente para formar 
um órgão no corpo humano, e ainda os diferentes orgãos traba¬ 
lham para a finalidade comum que é a manutenção do corpo, 
assim, as diversas comunidades e várias províncias ou estados 
deviam trabalhar harmònicamente para o interesse nacional. 
Esse sentimento regional admitido por Tilak como um passo 
no caminho da unidade nacional é diferente do regionalismo 
que se tem manifestado infelizmente, depois da independência. 
Enquanto o primeiro conduziu à harmonia e unidade, o último 
está a criar tendências fissíparas. 

Como já dissemos atrás, Tilak acolhera-com imenso agrado 
a oportunidade oferecida pelo domínio inglês na índia, de as 
diversas regiões da índia, quase nações por si, se unirem numa 
nação, Esse sentimento de unidade era evidentemente uma 
dádiva de incalculável valor para a índia oferecida pela história 
contemporânea. Tilak refere-se a esta oportunidade como 
“uma circunstância em que os mongóis não sonharam e os 
Peshwas não conseguiram 

Tilak democrata 

Num artigo publicado no Kesari de 9 de Abril de 1907 
intitulado ‘Swaraj e Suraj ”, Tilak define as suas ideias em que 
se reflectem as suas convicções democráticas. Refere-se ao dis¬ 
curso de Dadabhai Naoroji feito no Congresso de 1906 em que 
Dadabhai usara essas palavras. Desde então era constante no 
país ouvir-se falar de 'Swaraj ’. Dadabhai empregara no seu 
discurso uma frase dum diplomata britânico, que queria dizer 
que “ a sede de um governo independente (swaraj) não pode 
ser mitigada por um governo bom (suraj) por melhor que ele 
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seja ”. Dadabhai queria dizer com isso que nós não ficaríamos 
satisfeitos meramente com um bom governo se o mesmo não 
fosse nosso. 

Discorrendo sobre o significado de' Swaraj ’ diz Tilak que 
um país independente, i.e, que não está sob a dependência dum 
outro, goza do swaraj no sentido etimológico do termo, mas no 
sentido em que ele considera o termo, ainda um país nessas 
condições pode não considerar-se corno gozando do swaraj, pois 
que pode ser governado por um déspota que tiranize a popula¬ 
ção com poderes absolutos, fazendo da sua vontade a lei. Não 
só tanto. Mas podem os governantes ter uma administração 
metódica e com normas bem estabelecidas, e no entanto, pode a 
mesma não estar de conformidade com a vontade popular, nem 
ser em proveito do povo. Nesse caso, embora o país não 
dependa cie um outro, não se pode dizer que o mesmo goza de 
swaraj. Quere isso dizer que, em última análise, segundo 
Tilak, para se dizer que um país goza do swaraj, não basta que 
seja meramente independente, rnas o respectivo governo tem de 
ser responsável ao povo e conduzido naturalmente ern seu 
proveito. Numa palavra, o governo tem de ser democrático. 
Em outras palavras no termo 1 swaraj ’ o prefixo ‘ swa * refere- 
-se ao povo governado. E o governo do povo, pelo povo e a bem 
do povo. Mas na sua definição de Swaraj, Tilak não pára aqui. 
Vai mais longe. Diz que pode haver ‘swaraj’ ainda com 
governantes estrangeiros, caso etn que o governo seja conduzido 
cie acordo com a vontade popular e em proveito do povo. E 
neste contexto que se deve apreciar a sua ideia de ‘ swaraj ’ 
para a índia dentro da Comunidade Britânica, no caso de não 
ser viável a independência completa. 

Imperialismo ou escravidão ? 

Num artigo escrito em 16 de Dezembro de 1902 no Kesari 
sob a epígrafe ‘Imperialismo ou escravidão?’ Tilak mostra, 
como a própria Inglaterra se afastava cada vez mais cios princí¬ 
pios formulados pelos próprios filósofos e estadistas ingleses, 
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por causa da sua sede imperialista. Diz que uma nação 
imperialista quanto mais cercea liberdade de um outro país 
sob a sua dominação, ela própria perde uma parcela da sua 
liberdade, porquanto tem de se sujeitar às contingências de 
guardar a colónia sob a sua suserania, o que naturalmente 
restringe a sua própria liberdade, da mesma forma como sucede 
com um soldado encarregado de vigiar um preso que tem ele 
próprio de se sujeitar a todas as inconveniências resultantes da 
limitação da liberdade do preso. 

Quanto mais a administração se complica com restrições 
de variada espécie tanto mais se restringe a liberdade indivi¬ 
dual. E desde que uma nação é formada de indivíduos, pode 
dizer-se que ela é escravizada na mesma medida. A liberdade 
da c o 1 e c t i v i d a d e tem de ser aquilatada pela liberdade 
que cada indivíduo goza nela. Tilak que aceitou este princípio 
democrático, não podia certamente aceitar quaisquer restrições 
para a liberdade individual proveniente dos preconceitos basea¬ 
dos na casta, religião, etc. Isso é inconcebível e seria injustiça 
para Tilak, afirmá-lo. 

Todavia, castismo, fanatismo religioso e regionalismo não 
desaparecem afirmando tão somente que eles devem desaparecer, 
É preciso um esforço educativo contínuo, persistente e cheio cie 
autoconfiança da parte de quem trabalha, para os combater 
efectivamente. Tilak utilizou o sentimento religioso e ainda o 
sentimento regional, mas utilizou-os com muita habilidade para 
unificar o povo, educando-o para trabalhar colecti vam ente era 
benefício da nação, sem encorajar fanatismo de espécie alguma 
que prejudicasse a unidade da nação criando tendências fissí- 
paras. Ensinou também como aplicar os princípios básicos do 
secularismo na administração pública. Tilak democratizou o 
Congresso atraindo para ele agente das camadas sociais 
inferiores, e tornou-o em instrumento de combate de um nacio¬ 
nalismo militante. Ao resolver problemas de superior interesse 
nacional não deixou de tomar em conta a opinião dos simples, 
dos humildes, da classe média e do homem vulgar, e pôs as 
bases da educação popular para a democracia. Assimilou os 
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valores da civilização ocidental através da instrução inglesa, 
mas não se deixou vencer por aquela civilização. Baseou o seu 
nacionalismo na clássica filosofia indiana, mas ao mesmo tempo 
reconheceu que os múltiplos problemas sociais e políticos da 
sociedade indiana só podiam ser resolvidos por meio das 
instituições'democráticas modernas que eram um legado da 
civilização ocidental. 

Era era regra pela disciplina na sociedade e na administra¬ 
ção pública, e cumpridor dos deveres sociais e normas legais. 
“ O governo tem de se basear na lei e não na v i o 1 ê n c i a ”, 
“ Swaraj não é o domínio dos Peshwás ( 19 ) ” —- escreveu. Ensi¬ 
nou porém, que eventualmente podia surgir a necessidade de se 
desobedecer à lei para repelir urna injustiça, mas isso era 
durante o regime estrangeiro em que a legislação é criada pelos 
dominadores sem consultar a vontade do povo. Mas, quando 
o povo tiver representação adequada nos conselhos legislativos, 
e a democracia se estabelecer duma maneira efectiva, não 
haveria necessidade de desobedecer às leis, pois que então 
existiria a oposição constitucional que velaria pela boa orienta¬ 
ção na administração pública, 

Tilak sobre a participação dos estudantes 
na política 

Tilak achava naturalmente que os estudantes na sua vida 
escolar deviam dedicar-se principalmente aos seus estudos. 
Era porém de opinião de que deviam ao mesmo tempo partici¬ 
par nas conferências sociais, festas de carácter nacional como a 
de celebração do natalício de Shivaji, festas religiosas celebra¬ 
das colectivamente como a festa de Shri Ganesh, etc. Achava 
ainda que os estudantes deviam assistir às sessões do Congresso, 
e participar no movimento de Swadeshi e outros programas 


(19) Refere-se isto ao domínio dos Peshwás na sua última fase, em 
que a confederação marata estava a desintegrar-se. 
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públicos de carácter político e social que os chefes polítcos 
promoviam, movidos pelo interesse nacional. Isso tornava-se 
necessário para que a mocidade pudesse adquirir os necessários 
conhecimentos dos assuntos sociais e políticos que não podiam ad¬ 
quirir de outra maneira desde que tais assuntos não se ensinavam 
nas suas escolas e colégios. Se assim não fosse, os estudantes 
não teriam a oportunidade de se instruírem nesses assuntos de 
interesse vital para o país, durante a fase formativa da sua vida. 
“É por isso, minha, firme opinião que proibir os estudantes 
de participar no movimento público é prejudicar a nação, é 
trair a nação.” “ Ninguém dirá que os estudantes devem utilizar 
todo o seu tempo para esse fim. O dever deles é adquirir 
variados conhecimentos entre os quais, devem ter lugar também 
os assuntos de interesse público. É, por isso, necessário que 
eles participem em todos os movimentos do interesse social e 
político e pensem sobre a sua viabilidade e utilidade durante a 
vida escolar, para depois, quando chegar a sua vez, poderem ter 
melhor preparação para trabalharem nesse campo. “ Os 
‘ Gurus ’ (mestres) que lhes não permitirem isso não merecem 
essa designação. Eles não são seus‘gurus ’ são seus inimigos.,.”, 
diz Tilak criticando as ideias do Prof. Selby, Principal do 
Deccan College, expressas numa sua carta publicada no 
Jornal 1 Induprakash 1 em que o dito professor sustentava que 
os estudantes não deviam participar em nenhum movimento 
político, porque isso prejudicava os seus estudos. Referindo-se 
a dita carta de Selby, Tilak trata do assunto numa série de 
artigos publicados no Kesari em Outubro e Novembro de 1905, 
em que diz em resumo o seguinte : 

E’ verdade que a nossa literatura antiga manda respeitar 
aos ‘gurus’ mais do que aos pais, mas esses ‘gurus’ eram 
efectivarnente pessoas que pelo seu saber, pelo seu carácter, 
pelo seu sentimento humano e ainda pela sua maneira de 
pensar independente, se impunham à máxima consideração e 
respeito de todos. 

Aqueles .mestres ensinavam entre outras coisas a diferença 
entre e dever e o não dever, entre coisas morais e imorais.- 
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Ensinavam também quais eram os deveres dos reis e ainda 
o.que o povo devia fazer quando o rei faltasse a eles e se tor¬ 
nasse absoluto, bem corno os deveres do rei quando o povo 
faltava às suas obrigações etc. Nos tempos modernos nos países 
independentes há universidades que também ensinam livremente, 
tais assuntos, e no entanto elas não caem no desagrado dos 
respectivos governos, como sucede com as instituições dos países 
dependentes como a índia. Os mestres nestes últimos países 
procuram servir mais os interesses do governo ao qual procuram 
agradar, do que os interesses da instrução pública, e não podem 
por isso orientar a juventude duma maneira sã sobre os seus 
deveres sociais e políticos. Nas universidades dos países 
ocidentais discutem-se normal mente os assuntos do interesse 
nacional num dado momento político da nação, mas na índia 
não sucede isso pois as universidades e os seus professores são 
subservientes ao governo. O que esses professores defendem 
e procuram imprimir nas mentes cios estudantes são assuntos 
que o governo pensa e acha conveniente que eles saibam- 
São as ideias do governo sobre como o povo deve viver e corno 
deve pensar. Nada mais do que isso. Não só tanto, mas 
toma-se ainda o cuidado de evitar que os estudantes nas univer¬ 
sidades e colégios não fiquem influenciados por ideias liberais. 
Essa orientação teve o seu ponto culminante na governação do 
Lorci Curzon. Nos primeiros tempos da dominação inglesa, 
logo após o estabelecimento das universidades e escolas, 
vieram para a índia professores de valor, liberais na sua 
maneira de pensar, que ensinaram aqui com certa independên¬ 
cia. Mas posteriormente aos poucos o idealismo inicial foi 
desaparecendo. 

Tal era o carácter e o idealismo da instrução inglesa 
quando a mesma foi introduzida no país, que os homens do 
espírito liberal que. a iniciaram tinham afirmado inequivoca¬ 
mente que o dia em que o povo da índia, ilustrado por essa 
instrução reclamasse direitos políticos, seria um dos mais felizes 
na vida da Inglaterra. Posteriormente, porém, esse idealismo 
foi-se sumindo aos poucos, e a degeneração chegou ao máximo 
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na governação do Lord Curzon que tem vindo utilizando sua 
astúcia e tino administrativo para conservar a índia permanen* 
temente na dependência da Inglaterra. 

Presentemente é impossível nas nossas universidades 
pensar-se nos assuntos do interesse da nação, tal como se faz 
nas universidades dos países ocidentais. Não quero dizer que 
não haja professores sabedores nas nossas universidades, mas 
o que é evidente é que eles não têm a coragem de afirmar que 
os nossos estudantes devem participar nos assuntos políticos e 
administrativos na medida da sua competência sem prejuízo 
dos seus estudos regulares. O que as nossas universidades 
fazem é preparar os estudantes a serem bons funcionários do 
governo ! 

Selby na sua atrás referida carta referira-se a Ranade e 
Telang, dizendo que estes dois luminares de pensamento acha¬ 
vam que os estudantes não deviam participar no movimento 
político. A esse respeito diz Tilak que não era verdade que 
Ranade se tivesse exprimido nesse sentido. Muito pelo contrá¬ 
rio, Ranade opinara claramente que os estudan tes deviam 
interessar-se por qualquer movimento do interesse nacional, 
promovido pelos chefes políticos do seu tempo. E, por isso, 
quando o Congresso Nacional se reuniu em Bombaim e Poona, 
Ranade achou que os estudantes deviam participar nas suas 
sessões. Continuando, diz Tilak que ninguém há-de afirmar 
que os estudantes deviam empregar todo o seu tempo no 
movimento do interesse público. O dever deles é de adquirir 
conhecimentos, mas os seus programas do ensino devem 
compreender também assuntos de interesse público e conheci¬ 
mento do movimento promovidos pelos chefes políticos para o 
progresso da nação. Em resumo, os estudantes devem parti¬ 
cipar nos movimentos do interesse nacional e devem pensar 
durante a vida escolar sobre as vantagens e desvantagens de 
tais movimentos, como preparação para a vida futura. 

Nessas condições, diz Tilak, que, por mais consideração 
que tenhamos pelos professores como Selby pelo seu saber nas 
matérias que leccionam, não os podemos considerar como 
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nossos 1 Gurus 5 na acepção em que o termo é empregado na 
nossa literatura clássica, já que eles não respeitam o nosso 
interesse nacional e não elucidam a nossa juventude sobre ele. 
O ensino por eles ministrado sofre deste defeito que é prove¬ 
niente do interesse político do Império Inglês que eles protegem 
e donde a falta nos nossos estabelecimentos de ensino do neces¬ 
sário ambiente da liberdade tão importante para o desenvolvi¬ 
mento das faculdades mentais e morais da juventude. 

Não seria nestas alturas fora do propósito ver como pensava 
Goiíhale a esse respeito. 

Em 9 de Outubro de 1908 Gokhale proferia uma palestra 
sob os auspícios da associação “ Students Brotherhood M em 
Bombaim. Nessa palestra exprimia a sua opinião que em 
termos sucintos se menciona a seguir : 

O despertar da consciêndia política entre os estudantes é 
um problema importante que preocupa a gente presentemente. 
E* necessário que eles sejam orientados de forma que possam 
servir a nação com interesse e com um ideal alto. Entusiasmo 
exuberante por um ideal elevado é o apanágio da juventude, e 
é mister que o mesmo não sofra em nenhuma circunstância. 
E’ preciso também que em caso algum se crie desequilíbrio 
entre os diversos deveres dos estudantes durante a sua vida 
escolar. Os estudantes ao mesmo tempo que estudam as 
matérias dos seus programas escolares têm de se compenetrar 
também da responsabilidade que lhes cabe no progresso do 
país. Eles têm de saber por isso quais são as verdadeiras 
necessidades da nação. E’ impossível aos estudantes manterem- 
-se estáticos quando tudo em redor muda dum momento para 
outro, e a confiança nos conceitos sociais antigos vai desfale¬ 
cendo duma forma surpreendente, Isto é conhecido como o 
‘ Indian Uhrest \ E’ por isso injusto querer que só os estudan¬ 
tes se mantenham aí onde estão. 

Ò movimento dos estudantes não deve, porém, assustar as 
gerações velhas, O que é preciso é velar pela orientação desse 
movimento, no contexto das responsabilidades que os jovens 
terão de acarretar no futuro. Considera-se que os estudantes 
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indianos tomam interesse na política prematuramente. Mas 
isso a ser verdade, não é senão consequência das condiçoes 
em que o país se encontra. Tomar interesse nos assuntos 
concernentes ao país é patriotismo. A luta entre o poder 
político dos dominadores, e os patriotas indianos é política. 
E' o que supõem os estudantes. Patriotismo, swaraj, o desprezo 
por aqueles que se curvam servilmente perante o poder dos 
dominadores são conceitos que se aprendem graças à instrução 
inglesa. E proceder de conformidade com esses conceitos na 
medida do possível é a nossa política. E’ natural que isto 
exerça a sua influência no espírito dos jovens. 

Nós temos de proporcionar aos nossos jovens instrução na 
política nos nossos colégios e universidades. Não os devemos 
conservar afastados da política. E’ do seu direito serem 
orientados nisso pelos seus professores de forma que eles 
tenham a oportunidade de formar as suas opiniões políticas 
duma maneira adequada. Rev. Andrews disse numa ocasião 
que desde que três quartos do campo da política, é dominado 
pela ciência política bem como pela economia política é neces¬ 
sário que os estudantes sejam adequadamente instruídos nesses 
assuntos pelos seus professores, de maneira que tenham urna 
orientação segura nas suas futuras actividades. Os estudantes 
devem ter a liberdade de discutir política nos colégios. 

Não devem, porém, os estudantes tomar parte activa no 
movimento político. Durante os quatro ou cinco anos em que 
eles se encontram no ensino superior, devem eles tratar da 
formação do seu intelecto e do seu carácter, coisas de suma 
importância para o seu futuro. Os estudantes devem, porém, 
tomar parte no trabalho construtivo de levantar as massas 
populares do nível muito baixo de existência a que se encon¬ 
tram. Combate ao analfabetismo, instrução da mulher, 
entendimento entre as diversas castas, etc. são outros campos 
em que os estudantes podem trabalhar com muita vantagem. 

Vê-se do exposto que a diferença entre as maneiras de 
pensar de Tilak e de Gokhale, limitava-se apenas ao que dizia 
respeito à participação activa dos estudantes no movimento de 
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carácter político. Gokhale, embora achasse que a política como 
ciência devia fazer parte dos programas do ensino superior, e que 
os estudantes deviam ter a liberdade de discutir os problemas 
políticos nos colégios e universidades, era de opinião que os 
jovens durante a sua vida escolar não deviam participar activa- 
mente no movimento político, para não prejudicarem os seus 
estudos. A opinião de Tilak era que os estudantes deviam 
participar no movimento político, sem prejuízo dos seus 
estudos, pois, de contrário, não tinham oportunidade de se fami¬ 
liarizarem com os assuntos políticos, desde que tais assuntos não 
faziam parte dos seus programas do estudo nas Universidades. 

Educação Nacional e Tilak 

Mencionou-se em um dos ca pitu los anteriores que a 
Educação Nacional fazia parte do programa de acção, apro¬ 
vado pelo Congresso Nacional para alcançar o Swaraj. Sabe-se 
também que Tilak desde o começo da sua actividade publica 
reconhecera a educação da juventude como um meio de a 
despertar para o seu dever de fazer progredir o país, libertando-o 
do jugo estrangeiro. A instrução inglesa fora introduzida na 
na índia,segundo se viu atrás, com o louvável intuito de admi¬ 
nistrar aos indianos os conhecimentos da literatura ocidental, 
ciências sociais e ciências positivas então desenvolvidas na 
Europa, afim de modernizar a sua maneira de pensar, e os 
preparar para assumir a responsabilidade de fazer progredir o 
seu país. Todavia, as directrizes impostas à instrução poste¬ 
riormente eram de molde a manter eternamente a Índia na 
dependência dos dominadores, pois o ensino visava a preparar 
apenas funcionários públicos subalternos necessários para a 
administração do país. As instituições particulares do ensino, 
fundadas com altos ideais de educar a mocidade para uma vida 
independente, tornando-a cônscia dos seus deveres cívicos na 
situação em que o país encontrava, tinham também seguido 
aos poucos os passos do ensino oficial, tendo-se-lhes apagado o 
idealismo inicial, perante as realidades da sua situação finan- 
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ceira, pois essas instituições dependiam também dos subsídios 
do Estado, para a sua manutenção. Sabe-se como Tilak e 
outros fundaram o New English School e o Fergusson College 
com fins nacionalistas, e como mesmo estas instituições passaram 
mais tarde a desempenhar quase o mesmo papel que as institui¬ 
ções oficiais, em prejuízo do seu carácter independente de ins¬ 
tituições nacionais, por causa idêntica à citada em relação às 
outras instituições particulares. Sabe-se também como Tilak 
saiu do Deccan Education Society por divergência de opinião 
com os outros membros da sociedade em que a aceitação do 
subsídio do Governo pela sociedade era um dos pontos princi¬ 
pais. O trabalho directo feito por Tilak no campo de instrução 
foi só durante o período em que era membro daquela sociedade. 
Mais tarde o seu trabalho nesse campo limitou-se a propagar a 
finalidade de instrução nacional e ajudar as instituições de ensino 
que seguissem o ideal verdadeirarnente nacional, e trabalhassem 
sem aceitar o subsídio do Estado a fim de não perderem o seu 
caráter independente. 

A ideia da Educação Nacional como um meio de emanci¬ 
pação política do país teve maior impulso após o Congresso de 
Calcutta de 1906, em que foi aprovado o tríplice programa do 
‘ Boycott Swadeshi e National Education ' para alcançar o 
Swaraj que foi então declarado pela primeira vez como o 
ideal do Congresso. 

Uma das principais finalidades da Educação Nacional 
segundo Tilak, devia ser a de imbuir de patriotismo as mentes 
juvenis. Sob este ponto de vista ele reconhecia o grande valor 
educativo do sistema de ensino inglês, e das instituições sociais 
inglesas. Diz Tilak que “ a história da Inglaterra, a literatura 
inglesa, as ciências positivas desenvolvidas na Inglaterra, a evo¬ 
lução política da Inglaterra, etc, têm a capacidade de despertar 
o civismo dos estudantes e de alargar os horizontes do seu 
espírito, criando neles entusiasmo pelo estudo e pelo trabalho, ” 

“ As nossas ciências antigas ( Shastras), embora sejam 
capazes de aguçar o intelecto, não podem ser comparadas às 
ciências positivas e às ciências sociais desenvolvidas moderna- 
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mente no ocidente no que diz respeito aos conhecimentos neces¬ 
sários para fazer prosperar o país materialmente, e mesmo 
moralmente, nas condições actuais. As nossas ‘ Shastras ’ não 
podem também fornecer conhecimentos necessários para 
promover o progresso do país no tocante ao sentimento de soli¬ 
dariedade nacional, organização política (adequada aos tempos 
modernos), relações mútuas entre as nações etc. As modernas 
nações ocidentais desenvolveram estas novas ciências muito úteis 
ao progressos de qualquer país (nos tempos actuais). A história 
daquelas nações mostra que essas ciências predominam nos seus 
programas, da educação nacional. ’’ 

Que o sistema de instrução ocidental seria muito importan¬ 
te e útil para o futuro progresso da índia, para o que o nosso 
tradicional ensino das antigas ' shastras ’ não teria muita rele¬ 
vância, já o tinham sustentado veementemente, antes de Tilak, 

, Lokalitvadi, Jotiba Fulê e outros reformadores sociais e religio- 

" sos por quase 75 anos. Tilak tinha absoluta certeza de que 

com o novo sistema de instrução, a tradicional organização 
social indiana, bem como a sua civilização ficariam-substancial- 
Aiente modificadas. E ele achava que uma tal modificação 
■ não só era conveniente, mas ainda necessária para o progresso 

da índia. A liberdade individual era o principio fundamental 
em volta da qual as ciências sociais modernas se tinham desen¬ 
volvido na Europa, e Tilak achava que esse princípio devia ser 
> a base da evolução da liberdade social, religiosa, económica e 

política na índia e no mundo. Ele aceitara como ideal a evo¬ 
lução de sociedade indiana nesse sentido, 

Todavia, Tilak via com mágoa que, decorridos ainda quase 
\ cinquenta anos após o estabelecimento do novo sistema de 

instrução na índia, o mesmo não produzia os frutos desejados. 
Num artigo intitulado “Que vem a ser uma verdadeira univer* 
r * sidade ? ”, publicado no Kesari de 25 de Fevereiro de 1896, diz 

Tilak:... “ o Governo estabeleceu generosamente no nosso país 
universidades semelhantes àquelas que existem nos países como 
.. a América, Alemanha, França, etc. afim de se criar entre nos 

4 gosto pelas ciências e artes ocidentais, e para que os intelectuais 
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do nosso país possam ilustrar-se e ilustrar depois os seus patrí¬ 
cios por intermédio das línguas regionais...... Mas a experiencia 

de cinquenta anos vem mostrarmos que essas universidades em 
vez de ser genuinas como as universidades europeias, constituem 
a sua imitação sem alma, tal como é o soro de leite em relação 
ao leite integral. As nossas velhas instituições de ensino, ou 
‘ ashrams' dos ‘gurus J foram aos poucos degenerando a ponto 
de desaparecerem hoje totalmente. As novas universidades 
vieram substituir as velhas instituições, mas elas desde que não 
sâo o que deviam ser, não produzem cientistas ou estudiosos 
capazes de produzir ciência ou descobrir coisas novas, tal como 
sucede na Europa. Isto, porém, não significa que nós não temos 
actual mente pessoas com capacidade intelectual suficiente. 
Temos de descobrir qual é a verdadeira razão por que a terra que 
outrora produziu um Panini, um Kannad, um Shankaracharya, 
etc. não seja hoje capaz de produzir um Pasteur, um Eddison, 
um Spencer, um Mill, etc. Descobrir essa causa e combatê-la é 
dever de todo aquele que deseja o progresso da nação. ” 

."A constituição actual das nossas Universidades e a 

forma como ali se trabalha, são responsáveis por este estado das 
•coisas. Em qualquer país avançado, a administração das Uni¬ 
versidades é confiada aos membros do corpo docente que aí 
trabalha; é natural que assim seja. Os que passam toda a sua 
vida a aprender e ensinar é que podem compreender a quali¬ 
dade e os defeitos dos estudantes e as suas dificuldades. As 
célebres universidades europeias são administradas pelos próprios 
professores que aí trabalham. Mas o que se passa nas nossas 
universidades é bastante diferente.” 

..... “ Para que o carácter e a cultura dos professores exerçam 
a necessária influência nos estudantes é necessário que aqueles 
sejam totalmente dedicados à ciência e tenham ao mesmo tempo 
uma atitude compreensiva para com os estudantes e lhes sejam 
afeiçoados. Nas nossas universidades, infelizmente, nem uma 
nem outra coisa é fle esperar. Antes de mais não temos pro¬ 
fessores dedicados; e depois, a administração das universidades é 
confiada às pessoas totalmente estranhas à profissão docente.” 


IQIMS 

by 

©r* R. V. Paticlit, D. Litt., Ph. D. 
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konkani 

Babulea mhojea 

Hanv voitolom ani 
Fulanim nhidtolom 
Ten’na tura, Babulea mhojea, 
Khuira re astolo ? 

Hanv voitolom ani 
Kupani liptolom 
Ten’na tum Babulea mhaka, 
Koso re distolo... 

Baila, koso re distolo ? 


Nach re mora 

Nach nach nach, nach re mora 
Ugodd hozar resma-dolle 
Fulovn tur-r-r-r, paktteam turo 
Choriam mhojea moga polloi 
Nach nach nach, nach re mora 
Nach re chora, Moga ghora 
Portoi evnit angonna mhojea 
Mhaka gupit khobor kolloi 
Nach nach nach, nach re mora 
Nach nach nach, nach re mora 


ENGL1SH 

When 1 am gene 

When I am gone 

To sleep among the flowefs, 

My babe, 

Where will you be ? 

Oh, where will you be tlien, 

M.y son ? 

When I am gone 
To hide among the clouds, 

My babe, 

Where shall I see you? 

How shall I see you tlien, 

My son ? 

Dance, Peacock, dance! 

Dance, dance, dance! 

Go, Peacock, dance! 

Open your thousand 
Silken eyes: 

Spread wide your fan, 

Sly one! 

Go, spy on him-- 
My one, 

My lover man! 


(Continua) 
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Rotna-parkhi 

Uíranchira rotnam g lint1lU11 
Ghoddle rotna-har... 
Rotna-parkhi sodit bhonvtam 
Ghevnu vojeam bhar! 


Rupddekar 

Torektorechim rupddim ghalun 
Ami zale Rupddekar.., 

Intruza mhuineantu 

Amchea matheak chodd tia, bhar! 


Unttanchem rinn 

Renvatt renvatt, vallvonuttant 
Chimttibhofpannia-thembcak 
Tollpeleli mhàji jeenh... 
Dckhun hanvem, unntannchem 
Kaddlam rinn. 

Unnttanchem, kaddlam rinn! 


Donu dolle 

Objea nekhetranche 
FiiPle kolle... 
Pollovpa, luku luku 
...donu dolle! 


My jewels 

From precious word-stones joined 
í neclclace strung. 

Until they jewellcr find, 

Around my neck 
Are mill-stones hung. 

The dead-alive 

Eleveu months we all 
Wear masks 
Of different fasliions; 

In tlie month of Carnival 
We show 
Live passions. 

The Camels’ debtor 

Dying of thirst 
In life’s dry, sandy waste, 

To 

get 

one 

sraall , 
wee 
drop 
of 

water, 

I became the eamcls' debtor. 


Just two eyes 

À thousand millions starry buds 
Adorn the slcies; 

And to behold all these, Fve just 
Two eyes! 


Sutacho dhago 

One path to Beaven 

Ek tnarog, sorgacho, 

Hanvem polloila... 

Ek mogacho suta-dhago 
Hanvem meüoila! 

One broken thread of love 

I bound; 

And foiind 

One path that led to Heaven. 

Mog ani Rag 

Love and rage 

Mogan keriem 

Omrutan, folFlem, 

Ragan dil’lem 

Dnkhanhiim mellMem! 

Things done in love 

To néctar change; 

Sorrow’s the bitter 

Fruit of rage. 

Loz ani Pez 

The Devil drives 

■Loje khatir 

Lipoilelem. 

Peje khatir, 

Dakhoilem! 

What Honour hides. 

Is brought out when 

The Devil drives. 

Rnkh ani dukii 

Wind and Tree 

Yareak sukh 

Panachem... 

Rukhak dukh, 

Ranachem! 

Wind 

Sports vvith the lcaves; 

Tree 

For the forest grieves. 

Tnji iioílor 

My eyes, your gSanee 

Mhojea dolleant 

Kazlli Rat... 

Tujea nodrent, 

Fulan-vat! 

In my eyes, 

The kohl-black night; 

In your glance, 

The kindled light. 
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Ximpio ani Motiam 

Shells, Pearls 

Vhoddem-bhor ximpio, 

Pavleo, 

Koira-ghannint... 

Poso-bhor 

Motiancher, 

Zompoi marta 

Ranni ! 

A boatload of shells 

Are on the midden tossed 
On a handful of pearls 
Queens huiT themselves. 

Ami 

We íwo alone 

Jitoiechea hunvarant 

Kitle rnogi gele vhollim... 

Ami mat zoxak toxim 

Zoinche thuim 

Dogaim mellun! 

Many who loved, 

Life’s rolling flood 

Has swept away. 

We alone stand, 

We two, unmoved, 

Hand in hand. 

Minn 

Love’s interest 

Tuvem mhaka pritichem 
Chimttibor, rinn dilem... 

Ani mojem soglem prem 
Kallontora kabar zalem! 

One speck of love 

To me you lent; 

Upon this tiny loan 

My hcarfs whole love 

To pay the interest alone 
Is spent. 

Vat . 

Lighfs victory 

Ximpibkor telant 

Chimtteyedi vat 

Khinnat porzollTli 

Omaxe rat. 

One cup of oil, 

One twist of wick, 

And quick, so quick ! 

The No-Moon night 

Is filled with light! 

Gitam 

My soaring songs 

Gaitam gaitam, gitam majelim 
Mollbam kupank lagun gelim... 
Voitona mat, majêkoddlean 
Matie-suvas magun gelim! 

The songs 1 poured 
Soared to the clouds; 

Yet followed them 

The gift I lent — 

The sweet earth-scent. 
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Vijedicra patem 

Sky’s love for earth 

Vijechem patem 

Chokchokta re chokchokta... 
Mollbachem natem 

Dhortorexim 

Loklokta re loklokta! 

In lightning’s blade 

Flashing so bright, 

So bright, 

We see 

Sky’s love for earth 

Displayed, 

All bright displayed. 

Mogachem rajya 

Flowers, ttiorns 

Kantteanche baj’jer 

Fulanchi xez... 

Fulanche xejer 

Pritichem rajya! 

Love holds his court 

On a mat of flowers: 

À bed of thorns 

That mat supports. 

Raiia 

Love and Love’s ecstasy 

To Krishnna; 

Hi Radha, 

Tem...Prem, 

Hi premachi badha! 

Here, Krishna see; 

There, Radha see! 

Here Love, and there 

Love’s ecstasy! 

Koviclie Voddil 

Bards* ancestry 

Utram... 

Kovichim, 

Pitaram! 

The ancestors of bards 

Are-- words ! 

Bhangor 

Sun and Sea 

Suria-mama maye-mogan 

Dhare tenkola... 

Doriabhor, dogaim-moga, 
Bhangor pikolam! 

Now our dear Sun 

In love is leaning 

The Sea upon; . 

The two loves meet, 

All round them spreading 

A bright gold sheet 
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Mollob 

Tujc dplle 
Nokhetralíe. 

Tuzo mog, 

Mollob nillem! 

Novo nenio 

Jinnechea kelliçhi 
Kus usovlea... 
Tatum 

Novea raogacho 
Nenio, posovla. 

Bhokti 

Deva mathear 
Fulanchi ras.„ 
Mhojea kallzan 
Bhokticho suvas! 

Rati 

Yeke rati 
Kozagirichem 
Chan’nera apoita,., 
Eak rat 
Bhirankul 
Ornas dakhoita! 


Mhojea Dollea-Dorianíuleni 

Mhojea clollea-doriantiilem... 
Yek lhar, toddiem; 

Yek lhar, roddiem ! 


Your eyes, your love 

Your eyes, 

The stars; 

Your love, 

Blue skies. 

Life’s Plantam Tree 

Opens its womb 
Life’s plantain tree 
And new love’s shoot 
Bursts free, 


Bevoíioo’s íragraiice 

On the god’s head 
My flowers are heaped; 
Devotion’s fragrance 
Through my heart is spread. 

Two nights 

One night, 

Kojaghfs full moon 
Bids me draw near; 

Another night 
Brings me the No-mooiTs 
Hideous fear. 

The Ocean ot“ my Eyes 

In my eyes’ ocean 
One wave rolls safe 
To shore, thenext 
Rolls oft'—to grief! 
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Kalliz 

Sky’s heart and Ocean’ 

Mollbachem 

Sky’s heart 

Umthem kalliz 

Is crooked 

Ritenchnriam... 

And empty ever: 

Doriachem 

Full heart 

Xekanxek 

Has Ocean, 

Upatt bhol’Iam! 

And brimming over. 

Kiieim di 

In love, in wrath 

Hanvem mogan 

In love 

Hat magtanch 

1 asked your hand: 

Tuvem ragan 

In wrath 

Ghat dilo... 

You gave me lies. 

Atam ragan 

So now in wrath 

Ghat magtam. 

1 ask your lies: 

Tum, mogan 

Give me in love — 

Kiteim di! 

Whate'er you choosc! 

Deniiem 

In duty bomid 

Eka eka 

Each bud that swells 

Kollie kolliek.. 

[s to each flower 

Fula fulachem 

In duty boiind; 

Lagta dennem.. 

Duty compels 

Eka eka 

Each flower that opens 

FuFlea fula 

To drop her petals, 

Paklleam raekllem 

Stripped and broken, 

Pisddun ghennem, 

On the ground. 

Pu’nnea 

Pions clieat 


Deva navan rinn kaddlera,. No interest I retnrned. 

Vcaz buddovn pidmiea zoddlem! Did I not take the loaii 
For God’s own work? 
Thus I great merit eamed! 


6 
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Devtek Garannein 

Bless—buí watch! 

Santeri Maye 

0 Shantadurga! 

Bhottakpav... 

Bless the priest, 

Mhazanacheru 

Who on the temple trustees 

Tacho dollo. 

Yet, Shantadurga! 

Taka rat-dis 

Day and night 

Rakhit rav! 

Watch that same priesfs aci 


Ek dis 

The last day 

Ek dis 

One day for love, 

Mogacho 

One day for wrath, 

Ec dis 

And one day hath 

Ragacho 

That resting-placc 

Where the Tiger awaits us 

Ek dis 

Ganvabhairea 

Dongravelea 

Vagacho! 

Face to face. 

Tnjem Nanv 

My natne wiíli thine 

Mhojem nanv mhoddum. 

My name be ended, 

Tujem nanv ghoddum... 

Thy name remain ; 

Tujenanvaku 

My name with thine 

Mhojem nanv zoddurn! 

Be whoily blended. 


Devatecho Mavílo 

“God’s Uncle” 

Devllachea ghuddar ek 

When a Crow perched 

Kavllo uddun boslo... 

On the temple’s 

Devatecho Mavlio lelchun, 

Lofty pinnacle, 

Mhazonani poslo 1 

The devotees 

Cried, “Feed him! 

He’s God’s uncle.” 


Kovitechem dnkh 

Hanv kovitechem 
Ek ek dukh zavn 
Mhojea dolleantleanu 
Gollot assam... 
Koviteku, dixidixim 
Mellot assam! 


Ek Robh 

Utranchea Cantaranclio 
Ghoddla ek rukh... 
Techea xenddear 
Bosim choitam 
Mollbachem dukh! 


Fulancho ganv 

Kaníteanchea desant 
Fulancho ganv... 

Tolipan tollchean, 

Vozreanchi dhanv. 

Tum 

Hanv Gu!ab, tum kantto. 
Tum Rakhonndaracho mog... 
Hanv, Porsada vantto! 


Bhavponn 

Fattir bhav naslolean, 
Bhavponnu choilem na. 
Dekhunu gliodie zanvie, 
Mhojeant Devponnui 
Ailem na! 




Oste wiíli my tears 

Now am I all 
My own songs’ tears, 

From my own lids 
I fali; 

Each day, more dose 
This “I” belongs 
To my own songs. 

My tree of worcis 

A tree of words, 

Of songs I made; 
l perch upon 
Its crown so high, 

And watcli the sorrow 
Of the sky. 

Sweeí íives in bitter 

In the land of Thorns, 

Flowers dwell; 

From bcneath dry Rocks, 
Waters well. 

Rose and thom 

The Rose am I, 

And thoUj the Thorn; 

Thou keepest me in ward 
Until men give me to the Lord. 

i had no brofher 

I had no brothèr; 

This is why 
Brotherly love 
I never knew. 

1 wonder whether 
This is why 
1, never knew 
God’s love, too, 
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Rong 

Hill fruit 

Dongravelea zambam, 

Kazu mhuftte apoita.. 
Poleam’vele fulte rong, 

Tum kitea lipoiía? 

See! The rose-apples on the hill 
The cashevv fruit have bidden; 
Then, tell me, why sliould roiy 
cheeks, 

So ripe, be hidden ? 

Tuzo Mog 

Your love, my swect 

Axechea mrugajallar 

Jieta horinn mhojem.. 

Tuzo mog mat, khoreponnich, 
Vallvontt unnttanchem! 

False hopes that chcat 

Feed my gazellc; 

Truly, your love, my sweet 

Is a waste of sanei 

Where camels dwell. 

Kovita 

My songs 

Ek kovita kuddichi, 

Ek purvozamchea boddiehi... 

Ek kovita sorpanchea 

Víkhallea voddinchi ! 

Some of my songs 

Are of my private tliings; 

Some others, 

Of my forefathcrs; 

And some, I find, display 

The poíson-shape 

Of the King Cobra’» 

Belly-stripe. 

Lhar 

Came wave, went wave 

Ailem lhar, gelem lhar, 

Dis dhare tenklona ; 

Ailem lhar, gelem lhar, 

Punven chondrim dekhlona! 

Came wave, 

Went wave, 

Horizon by the sun 

Unkissed; 

Came wave, 

Went wave, 

Full Moon the very moon’s face 
Missed 1 ■ 
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Khunn 

Hanv baltak rup ditara 
Tum bore gunn di, 

Hanv Omruta-ghontt ditara 
Tum mogachi khunn di! 


Mog 

Jinnechea porsant 
Sukacho-rukh roila hanvem.. 
Maechem ximpnnem dhorun 
Mogacho bhar choila hanvem ! 


Bhavrath 

Bhavrathan puzlolo fator, 
Dev zavn dita utor! 


Hanv 

Hanv osoch, mullapasun 
Na mhunnon kitea sangura ? 
Mog korina, nakach korum; 
Kor mhunnon kitea magum? 


From me, from thee 

Qur littie one shali take 
From me, 

His beauty, 

From thee, 

A generous soul; 

From me, 

The néctar of my breast, 
From thee, 

A loving heart, 


My Tretí 

In my garden plot 
I set 

A tree of happiness; 

I watered it 
With tenderness, 

And saw it give 
A teeming crop of love. 

Ííi faith adored 

In faith adored, 

À stone 

In trutli becomes 
The speaking Lord. 

As I. am 

Thus, thus am I, 

Right from my hour of birth: 
Can I deny 
This truth? 

Such canst not love ? 

Why, then, no love bestow; 
Can I command 
Theeso? 
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Dnkhest Chondrim ? 

Kitea passot 
Sogli rat, 

Donva-thcmbe 
Zoddtftta kai ? 

Chondrima, 

Fulam-pasot 
Huttke huttkevn 
Roddtftta kai! 


Tum yo 

Mina minn, minn minn 
Mina minn, minn minn.., 
Divlentuli jèmeta, vat... 

■Gatram gartthupi rat, 

Chondrim mollban kiiddkucklum, 
Tum yo mhojea vcngant! 


Weepiag throngli tlie nighí 

Teíl me, whence comes 
The dev/s drip-dripping 
In night-longshowers? 

Can it bc, the raoon 
Is weeping, wceping 
For the flowers ? 


Here is warmth 

The lamp’s wick trembles 
Flicker-flicker-flicker; 

Our limbs the night winds freczc 
The moon in heaven’s a-shiver; 
But here my arms wait — 
Cometothese! 


Mogachcm fidop 


Love and wrath 


Mogan, 

Zai fulta. 

Ragan, 

Mogrim fugota! 


Through love 

The jasmine blossoms open ; 
Through wrath 

The moghra buds are swollen. 


Koimni tori 

Parveam zoddi 
Gutturguttur.., 
■Choliiye bid.d’ddim 
Tott-totftía... 
Konnapasot 
Konnui-tori 
Sogli Rat, 
Todd-fodcTtta! 


Skepless pair 

Koo-roo, koo-roo 
Two doves are calling; 
The bodice is filled 
So tight, so tight; 
Somebody fair 
Is tossing, turning. 

For somebody dear 
All night, all night. 
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Ojap 

Sogli preet opun tuka 
Hanvem kalliz ritem kelem... 
Ani tujem, ojap mhaka, 
Teim tuvem chorun vhelem! 


Zap 

Madda madda, 

Kitea ga saiba, 

Paiem vorxe korun 
Mathearu ubo ? 

Pollovpak, munxea, 
Koso cholta 
Uphratto sonvsar tuzo! 


Gift and Tbefí 

My heart I drained 
Of love, and gave 
That love to you; 

With me remained 
My empty heart. 

But see, the wonder! 

That drained heart. too, 

You plundered! 

Fittíng answer. 

“ O Mister Tree, 

Why stand thus upside down—— 
Your legs in air, 

Your mouth on ground?” 

“ To get, good Sir, 

A better view 
Of the topsy-turvy 
Ways of YOU!” 


Snkb Evening 


Dis poddlo dharevelean 
Mollbant tamxem xinvorlem. 
Suknneam-portovonn lottlem ghara 
Ghotterant sukb sanvorlem. 


Below the horizon 
Sank the sun; 

With scattered crimson 
Glowed the sky; 
Homeward flew 
The birds, their nests 
Filling anew 
With happiness. 
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Moga Divo LampofLove 

Pazoll begin Moga-divo, Dark lies my road, 

Fuddar kallkhant kudd’ddo zala Black as the pit; 

Uzoll raarog oskoddacho O let the lamp of Love 

Mhozo avro uddun gela 1 Be swiftly lit! 

Crushed is my heart 
By mortal fear; 

O let this thorny road 
Be lightcd clear 1 


(TmsMons in Englishfrom the original konkani by Thomas Gay) 


OS PRIMÓRDIOS DA IMPRENSA 
E DO JORNALISMO 
EM GOâ E NO RESTO DA ÍNDIA 


por Álvaro h Loyola Furtado 

( Continuação do número anterior) 


^ | ÂO oferecia melhores perspectivas para a fundação da irn- 
K\| prensa periódica o segundo facíor a considerar: o 
ijj grau da ilustração do povo de Goa. À educação é a 
■arma do progresso, da evolução humana. 

A história da educação e ensino na índia Portuguesa está já 
•feita mais ou menos desenvolvidamente (iw). Baste observar 
■que após os primeiros teptames tímidos para o fomento da instru¬ 
ção feitos desde Albuquerque, o Vice-Rei D. joão de Castro, em 
cumprimento das ordens do Governo de Lisboa, mandou abrir 
escolas em 1545 em que, ao lado da doutrinação de meninos nos 
rudimentos da fé cristã, se devia ensinar a ler, escrever e contar 
em português e ainda o canto religioso e órgão. Estas escolas 
■eram custeadas pelas fábricas e irmandades e ainda comunidades 
aldeanas. 

Passaram anos, e no Vice-Reinado de D. Pedro Mascarenhas 
(1554-1555) as Velhas Conquistas de Goa — Ilhas, Salcete e Barde» 
“-foram divididas em zonas, para os efeitos da evangelização a 


ser realizada, com presteza, pelas Ordens Religiosas ao í e m p o 
existentes. . Era medida esta que a experiência aconselhava mandar 


adoptar cm ordem a evitar que os obreiros evangélicos se acoto¬ 
velassem mutuam ente pisando uns os calos dos outros, no mesmo 
acanhado palmo da terra. Os Franciscanos tiveram Bardez; os 


(191) Vide Luis de Menezes Bragança, ‘ A Educação e o Ensino na 
índia Portuguesa',, A ÍNDIA PORTUGUESA, Nova Goa, 1923,2.° vol. f 
pp. 1-205. 

7 
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Jesuifas Salcete, as Ilhas de Chorão e Divar e parle da Ilha de 
Goa; e aós dominicanos coube o resto ( 192 )• 

E* o Seminário de Santa Fé sob o patrocínio de S. Paulo 
fundado em 1541 peio Vigário Geral Miguel Vás, leigo e Mestre 
Diogo da Borba, franciscano (uh). Esta instituição destinada para 
a formação do clero indígena z saída do seio da Confraria de Con¬ 
versão à Fé e fundada pelos referidos dois pioneiros da evangeliza¬ 
ção no Oriente, passou formalmeníe por encarrego para as mãos de 
Xavier em 1543 para os fins de ensino e três anos mais tarde, 
cofflpíetamenfe, para as da Sociedade de Jesus, 20 de Fevereiro 
de 1551, passando a ser denominada Colégio de S. Paulo, de tão 
retumbante nomeada. Em 1556 eram nada menos de cento e dez 
rapazes de ceíorze grupos nacionais da A'sia e cia África, que aí 
se encontravam, meio dos quais se contavam alguns estudantes 
portugueses (w*). No ano seguinte, eram cento e trinta vindos do 
Malabar, Canará, Decão, Guzerate, Bengala, Pegú, além dos da 
China, do Japão, dejava.de Malaca.da Arménia, não faltando cafres 
e abissínios. Um dilúvio pentecosíai! 

E em 1568 registou esta primeira “ Universidade de Goa " a 
impressionante população escolar de três milhares recrutada de entre 
as mais desvairadas gentes do Oriente ( iosa! ). E‘ o Colégio de 
Racho! onde funciona ainda hoje o Seminário Maior de Goa — 


( .192)—A. da Silva Rego, Documentação para História das Missões do 
.Padroado Português do Oriente, vol. VI, p. 48. 

(193) —O Seminário de Santa Fé de Goa não foi o primeiro seminário 

do Oriente. Em Terna te, António Galvão, que governou Molucas por 1536,. 
fundou “ com muito gasto da sua fazenda, um seminário, que foi o primeiro 
de iodas aquelas partes do Oriente, em que, criando-se os mocos no leite e 
doutrina cristã, pudessem vir a servir na conversão de seus naturaes...” Joãcv 
deBarros, Décadas da Ásia, dec. 4, iiv. 6, cap, 21. O primeiro Seminário 
surgiu, em terra francesa, só em 1624. „ 

(194) Doc, Ind., Vol. IV, p. 117. 

(195) lbid. p. 117. 

(Í95A) “AquelaUniversidade—di-lo sem exagero Américo Gostêz. 
Pinto - é um pequeno Universo. Encontram-se ali várias nações da Europa 
representadas no corpo docente e até entre os alunos; porém é na frequência 
que nós vemos um pequeno resumo etnológico dos Povos Orientais, Asiáticos 
e Africanos. AH se instruiram Canarás, Paravás, Malaios, Molucos, Chins 
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o mais antigo representante dos estabelecimentos de ensino das 
pretéritas eras — criado também pelos religiosos da Companhia de 
íesus, em 1606, ( ioqb ). E’ o Colégio de ensino elementar fundado 
•em 1555 pelos franciscanos em Reis Magos e é o seu grande insti¬ 
tuto de ensino, o Colégio de S. Boa ventura, fundado em princípios 
do sec. XVil. E’ o Colégio dos dominicanos, fundado em 1560, 
transferido em 1584 para Pangim, e, mais tarde, a Panelim, sob a 
invocação de S. Tomás de Aquino, o Doutor Máximo da Ordem. E' 
■o grande estabelecimento de instrução denominado de Popu/o que 
os agostinhos fundaram na cidade de Goa, segundo todos os visos 
de probabilidade, na primeira metade do sec. XVII. E‘ o Colégio 


Bengalás, Chingalás, Pegús de Siam, Guzarates, Abexins, Cafres de Sofala 
e Moçambique e da ilha de S. Lourenço. Mais tarde veem levas de Jáponses. 
Numa festa realizada em 1584 houve discursos feitos cm 16 línguas orien¬ 
tais ”! — Op.cit. 

(195B) Discursando na Festa Escolar do Seminário de Rachol a 27 dc 
Janeiro lindo Mons. Carmo da Silva, Reitor do Seminário, referiu-se a 
passagem do 4 o Centenário da fundação do “ Colégio de Racho] ” que 
recaiu em 17 de Maio do ano em curso. O Colégio percorreu um itinerário 
ziguezagueante para, afinal, se fixar em Rachol onde foi erigido em Semi¬ 
nário Diocesano. Eis as passagens relevantes: 

“ Foi em 17 de Maio de 1574 que o P. Belchior Dias tomou posse 
jurídica dos bens com que o Governador António Moniz Barreto reforçou as 
rendas do projectado Colégio de Salcete. Por isso mesmo este data passou 
para história como sendo a da fundação do Colégio de Salcete que so ins¬ 
talou a princípio na residência adjacente à antiga igreja de MargSo. Em 
1579, porém, as aulas foram transferidas para a residência de N. Sra. das 
Neves em Rachol por motivos de s e g u r an c a. O visitador da Companhia, 
Nicolau Pimenta, ordenou a trasferência do Colégio outra vez para Margão 
em 1587 por ser essa aldeia central donde poderiam os padres acudir às 
necessidades de todos os fiéis. 

“ Esta transferência fora feita por mera obediência. Por isso mais uma 
vez se resolveu alterar a decisão tomada anteriormente por Rachol ser o 
ponto mais bera defendido de toda a Província.... Em 1610 foi definitivamen¬ 
te transferido o Colégio para o edifício ern que nos encontramos_O Arce¬ 

bispo Neiva Brun, por sua Ptovisão de 4 de Janeiro de 1762, erigiu em 
.Seminário Diocesano com o título de lí Bom Pastor ” o Colégio de Rachol 
“ alma da Cristandade de Salcete ”, segundo a expressiva frase dc um 
•documento seiscentista, conservado na Biblioteca Municipal de Eivas. 
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de Carmo, instituição dos Carmelitas Descalços (1650), a dois | 

passos do Colégio de S. Paulo, entregue à Congregação do Oratória j 

(1702), após a extinção daqueles religiosos. E’ o Real Colégio de I 

Educação de Chorão declarado como Seminário por Instruções d’Ei- 
-Rei ao Vice-Rei Conde da Ega, de 2 de Abril de 1761, escritas pelo- 
Secretário do Estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado ( í95c } 

“ O império cristão fora maior que o português ’’ — comenta t 

José Benedito Gomes com mal dissimulada ironia ( 196 )- 

E não foi só em Goa que as luzes da instrução se foram 
difundindo. Homem de, Estado e Homem de estudo, Sarmento 
Rodrigues, discursando na sessão solene realizada no Instituto 
Vasco da Gama, em princípios de Maio de 1952, por ocasião da 
sua investidura como sócio honorário daquela preclara instituição^ 
afirmou: “Do Atlântico aos confins dos mares orientais fundam- 
«se colégios, seminários, universidades. Ternaíe, Salcete, Mascate, 

Onnuz, Cochim, Angediva, Damão, Baçaim, Chaul, M a n g a 1 o r, 

Calicute, Ceilão, foram dos mais importantes centros de estudos 
portugueses no Oriente. ” ( w ). E naquela gigantesca missão de 
pioneiros espirituais colaboraram, sobretudo, os discípulos de 
Loyola, os franciscanos e os dominicanos, E reza a História que 
já no início do século XVli, só as dependências da Companhia de 
Jesus orçavam por mais dc uma centena. (i#A) 

No meio desta linha evolutiva do ensino prcdominantemeníe 
congreganista o Marquês de Pombal propõe-se fazer a “restauração” 
da fndia. Truncando violentarneníe a exuberante vitalidade intelec¬ 
tual dos goeses, por lei de 5 de Setembro de 1759, o Marquês 
expulsa os Jesuítas de Portugal e seus domín ios. Ordena a 
conversão do Colégio de S. Paulo em Coiégio dos Naturais a fim 
de “ nelas se educarem meninos e mancebos no numerò de cem t 

colegiais”. O Conselho do Estado resolve, porém, por razões de 
economia e por causa da insalubridade do local, fundar o Colégio 


(195c) F. X. Gomes Catão, artigo n'/t Voz de S. Francisco Xavier , 
No, 52, de 1 Setembro de 1937, p. 558. 

(196) José Benedito Gomes, op, c/f., p. 10. 

(197) Diário “A VIDA ”, de Margão,' edição de 6 de Maio de 1952. 
(197A) Fernão Guerreiro, Relação Anual das coisas que fizeram os 

Padres da Companhia de Jesus nas suas Missões , edição de Artur Viegas, 
Coimbra, 1930, p. 2. 
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proposto em Chorão (1759). O ensino é confiado aos Congre¬ 
gados doOrafório e em 1779 os laza ristas tomam conta do 
estabelecimento. 

A reforma pombalina não se limita somente aos institutos dos 
jesuítas. Por decreto dc 6 de Novembro de 1772 organiza as 
bases de estudos menores (o ensino primário e secundário ) em 
Portuga! e seus domínios. Cria em Goa duas escolas com dois 
“ mestres régios ” e regula as matérias do recrutamento do pro¬ 
fessorado e a superintendência dos estudos é confiada à Real 
Mesa Censória. Está bem de ver que esta tão apregoada reforma 
pombalina — a de estudos menores, - que era custeada por um 
imposto especial, subsídio literário, proveniente de 1 real sobre 
cada arrátel de carne e 10 réis sobre cada canada de aguardente 
- conquanto tentativa séria do fomento de instrução purameníe 
secular, nem de longe consegue encher o vácuo criado, no campo 
de ensino, com a expulsão dos jesuítas. 

* Alguns panegiristas mais facciosos em favor do Marquês 
de Pombal — escreve Mário Domingues, — faiam muito da sua 
grande obra no domínio“da instrução pública. Em verdade, 
Sebastião de Carvalho foi dos governantes que dela mais se 
ocupou. Até a data da sua subida ao podei; o problema ainda 
não fora abordado com tanto ímpeto como por ele. Mas é preciso 
ter em conta que o ministro de D. José não foi, como se tem dito, 
um propulsor cia instrução pública no sentido e extensão que 
modernamenle se lhe atribui”. ( 19á ) 

Afirmando que a cultura inaciaria em Portuga! estava ultrapas¬ 
sada pela evolução histórica em países como a Inglaterra, a França 
ca Alemanha, prossegue Domingues; “Se Carvalho não a tivesse 
estancado abruptamente em Portugal, talvez evoluísse, como sucedeu 
em alguns países, e se adaptasse, pouco a pouco, às conquistas 
mais modernas do saber, embora perdendo o predomínio quase 
absoluto que tivera. Mas o corte brusco dessa cultura deixou 
repentinamente o país quase sem cérebro. E’ certo que o cérebro 
jesuítico era antiquado e já não contribuía grande coisa para o 
progresso dos homens, mas, como a nação não tinha outro, 
preferível, seria melhorá-lo, depurá-lo, a aniquilá-lo. Assim, quando 
Carvalho quiz reorganizar a instrução, não linha com quern. Não 


(198) Mário Domingues, op. cit., p. 267. 
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havia elementos de cultura sólida capazes de substituir, de chofre, 
a cultura que se arremessara para além-fronteiras” ( 199 ) 

Fenómeno idêntico da mais completa desorganização no campo 
de instrução se deu no Brasil. Reportando-se ao período que se 
seguiu à expulsão dos jesuítas, à pena de Pedro Calmon se deve 
esta só palavra tão expressiva: “Obscurantismo”. ( 200 ) 

O ótimo não é inimigo do bom. Aqui na !’ndia fizeram-se 
sentir de chofre os efeitos da nefasta política cie Pombal. Não 
tivemos nem 0 ótimo nem 0 bom. Foi, como dissemos, 0 vácuo. 

Para amostra, vem aqui a talhe de foice, 0 seguinte facto 
narrado pelo Pe. Caetano F. de Sousa ( 1861-1898). A Residência 
■de Damão, fundada pelos jesuítas portugueses por mercê do Vice-Rei 
D. Consíantino de Bragança ( 1558-1561 ) fora transformada em 
Colégio das Onze Mil Virgens em 1567. Era uma inslituição flo¬ 
rescente que breve viria a ter mais de 200 alunos. “ Até meados do 
século passado, — informa 0 Pe. Sousa— continuou este instituto 
damanense e não houve ali estabelecimento nenhum que fizesse com¬ 
petência ao Colégio do3 Jesuítas na gloriosa tarefa de educar a juven¬ 
tude, O decreto pombalino, mandando expuisar dos domínios portu¬ 
gueses os religiosos da Companhia de Jesus, e a consequente tirania 
com qne foram oprimidos, acabaram por dar a última demão a seus 
trabalhos. A consequência deste acto de despotismo do ministro-rei 
foi suprimir 0 ensino secundário ao povo de Damão que, de então 
para cá, se tem colocado na dura necessidade de mandar seus 
filhos para Goa ou Bombaim ”, ( 201 ) 

Mas voltemos ao ponto, Outros focos de luz surgem aqui e 
acolá no restante período da vigência da monarquia absoluta. ' 

E mais um Seminário criado em 1781 na Casa Professa do 
Bom Jesus. São as reformas do Governador Costa Cabral (1794- 
-1807) e, por fim, as do seu sucessor, 0 Conde de Sarzedas Ber¬ 
nardo José de Lorena' (1807-1816). O primeiro suprimiu em 1795 
0 Seminário instalado na Casa Professa, e.a partir de 1798, suspen- 


(199) Ibid., p. 269-270. 

(200) Pedro Calmou, História Social do Brasil, 3a. edição, S. Paulo, 
1940, p. 132. 

(201) Caetano F. de Souza, Instituições Portuguesas de Educação e 
Instrução no Oriente, pp. 293 e sgtcs. Diu. tinha 0 seu Colégio de S. Paulo. 
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deu 0 pagamento de professores custeado pelo subsídio literário com 
0 fundamenjo de que os dois Seminários ao tempo existentes bas¬ 
tavam e as circunstâncias mal justificavam aqueles encargos. E 
0 segundo criou em 1808 cinco escolas de latim, sendo uma nas 
Ilhas, duas em Bardez e duas ern Salceíe. 

Passemos paro estabelecimentos de ensino que poderíamos 
chamar profissional. E’a Aula de Fortificação fundada em 15 de 
Janeiro de 1699. E’a Aula de Navegação de que se não conhece 
a precisa data de instituição no sec. XVII, fundada peio Vice-Rei 
Conde da Ega Manuel de Albuquerque (1756-). São a Aula de 
Artilharia Regimental instituída ern 1774 pelo Governador D. José 
Pedro da Câmara, (1774-1779) eque durou só dois anos: a Aula 
de Marinha (em substituição da de Navegação) que funcionou de 
17 de Maio de 1784 até 1815; 0 Curso de Fortificação fundado pelo 
.Vice-Rei Conde de Sarzedas, cm substituição do de Fortificação, 
iniciado em 1807; e a Academia Militar de Goa fundada pelo Conde 
do Rio Pardo .a 26 de Julho de 1817 compreendendo três cursos: 0 
de artilharia, 0 de marinha e 0 de engenharia. E é, também, 0 curso 
médico no Hospital de Panelim, que confere 0 diploma de licen¬ 
ciado para’ 0 exercício de medicina, curso que no ano de 1800 era 
de três anos e passou a ser de quatro em 1821. Conhecem-se os 
nomes de 66 diplomados do período 1797 a 1822, sendo Bernardo 
Peres da Silva, mais tarde, 0 ínclito Prefeito dos Estados da índia, 

0 representa te mais ilustre, O primeiro médico por Sua Majestade 
foi Paulo Caetano Alvares, de Majordo. 

Mas não foram só estes institutos de educação e ensino que ^ 
promoviam 0 avanço cultural do povo da índia. Havia-os outros 
desSíinados para a formação intelectual e moral do belo sexo. É 0 
Recolhimento de Nossa Senhora da Serra, destinado para as ór¬ 
fãs dos fidalgos, cavalheiros e cidadãos do Estado, bem como para 
as órfãs de S. Majestade. E’ 0 Recolhimento de Santa Maria 
Magdalena destinado para filhos dos mecânicos. E’ 0 Convento 
de S. Mónica onde se aprendia a ler, a escrever e a contar. Foi ao 
zelo esclarecido do Arcebispo D. Frei Aleixo de Menezes ( 1595- 
-1610) que se deve a fundação de todos estes estabelecimentos de 
ensino, (soía) 


(201A) Vide J. C. Barreio Miranda, Quadros Históricos..., Caderneta. 
II, p. 72 e p. 77. 
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Diante deste conspecto geral de ensino particular e público 
nos séculos XVI, XVII, XV111 e primeiro quarte) do século XIX até 
a implantação do regime constitucional, com o quai sincronizou o 
aparecimento do primeiro jornal de Goa em 1821, seria de crer 
qué a paisagem cultural do País fora das mais sedutoramente 
belas. 

Com efeito, o Vice-Rei Dom Jerónimo de Azavedo, por Carta 
de 24 de Dezembro de 1613, informava o Governo de Lisboa que 
o número de frades e clérigos excede ao dos moradores ” e 
acabava por pedir a redução de mosteiros. Consoante Pietro delia 
Valle, o clero de Goa era tão numeroso pelos princípios do século 
XVII que bastaria só a sua metade para satisfazer as necessidades 
duma cidade bem maior. (202), e Capíain Alexander Hamilton que 
esteve em Goa pelos princípios do século XVIII, já quando a cidade 
de Goa entrara em franca decadência, afirma que pudera eie cortar 
do topo de um oiteiro das imediações cerca de oitenta Igrejas e 
Conventos e que 0 número de sacerdotes do inteiro território era 
de 30,000, cifras que são, como observa José Nicoiau da Fonseca, 
evidentemente exageradas ( 202A ), Pombal, nas suas Instruções ao 
Arcebispo, de 10 de Fevereiro de 1774, fazia menção de haver “nas 
Ilhas de Goa, e províncias de Salcefe e Bardez mais de 10,000 
eclesiásticos, sendo muitos deles opositores, letrados, pregadores e 
consumados teólogos ”. ( 202 B) 

À expansão da língua portuguesa, da português casta lingua¬ 
gem, nas primeiras centúrias da conquista, fora ião considerável 
que 0 português veio a ser a língua franca do Oriente. Escreve 
Mons. Sebastião Rodolfo Dalgado (1855-1922) na Introdução ao seu 
valioso estudo “ Influência do Vocabulário Português em línguas 
asiáticas" : “Falava-se Português, puro ou crioulizado, por toda 
a índia, Malásia, em Pegú, no Barma, em Ceilão, em Tonquim, na 
Cochinchina, na China, em Comorão da Pérsia, em Bassorá, na 

(202) Vide José Nicoiau da Fonseca, An Historical and Archaeological 
Sketch of the City of Goa, 1878. Bombay, Thacker & Co. Limited, p. 155. 

(202A) lbil, p. 179. 

(202B) Os documentos existentes remontam até oano de 1758 eo 
número de sacerdotes jamais teria passado dc 1200 cm qualquer período. Vide 
F. X. Vaz e P. da Costa Campos, “Moniraenta Goana Ecclesiastica ”, 
Oriente Português, No. 3-4, 1918,8, Nota 2. 
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Turquia, em Meca na Arábia. E falavam-no, não somente os portu¬ 
gueses e os descendentes, mas hindus, maometanos, judeus, malaios 
e os próprios europeus doutras nacionalidades entre si e com os indí¬ 
genas. Era, pois, por longo tempo a Língua franca do Oriente. ( 203 ) 

Volvendo a nossa atenção unicamente para 0 resto da 1’ndia, 
é de observar que em 1698, ano em que foi renovada a Carla da 
Companhia inglesa das 1’ndias Orientais, ao tempo empresa pura- 
mente comercial, 0 Parlamento britânico achou por bem intercalar 
naquele instrumento a famosa cláusula conhecida por “ cláusula 
missionária”, de tão larga e forte projecção no campo cultural 
indiano. Aquela cláusula impunha à Companhia das 1’ndias a obriga¬ 
ção de manter ministros da religião nas suas feitorias da Índia, e 
•de enviar um Capelão em cada barco da capacidade de 500 toneladas 
ou mais. O ponto que oferece interesse pôr aqui em ressalto é 
que estes ministros da religião tinham de conhecer a língua por¬ 
tuguesa, ao tempo, a língua franca nas feitorias inglesas da l’ndia. 
Ora, a Caria impunha também à Companhia a obrigação de manter 
-escolas, onde fossem precisas, em todas as suas grandes 
feitorias. (204). 

Compreende-se. Havia soldados portugueses em serviço da 
■Companhia. Havia crianças nascidas da união de soldados ingleses 
com mulheres da classe de “mestiço", e as crianças seguiam a 
religião do pai, circunstância que — vá dito de passagem, — não 
■deixava de provocar conflito entre católicos e protesíanies. 

De conformidade com esta última disposição, visando, primà- 
riamente, a fazer conversões para a religião protestante, os missio¬ 
nários ingleses protestantes abriram estabelecimentos escolares nas 
três principais cidades indianas, as Presidency Towns de Caicutía, 
Bombaim e Madrasta; e, segundo N. N. Law, os Capelães da 
■Companhia ministravam 0 ensino por intermédio do português, 
.prática que foi abandonada volvidos 15 anos quando a língua 
inglesa passou a substituir 0 português. 

Acrescenía-se que ao lado das escolas estabelecidas pela 
■Companhia surgiam outras, particulares, fundadas por missionários 

(203) Sebastião Rodolfo Dalgado, Influência do Vocabulário Português 
em Línguas Asiáticas, Coimbra, 1913. 

(204) Vide N. N. Law, Promotion of Learning in índia hy Early Euro- 
pean Settlers. 
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cristãos. Assim, B. Ziegenbalg, de nacionalidade alemã, um dos 
pioneiros da empresa missionária protestante no resto da. 
1’ndia ( 1706-1719), servindo em Tranquebar.( Madrasta ), refere-se 
em uma das suas cartas ( 205 ) escrita pelos princípios do século 
XVIII ao uso generalizado da língua portuguesa no sul da península. 
Ele próprio serviu-se dum pandita indiano, logo após a sua chega¬ 
da aí, para aprender 0 idioma luso. Escrevia primeiro em portuguêo 
e, depois, traduzia 0 escrito para 0 “malabárico ”, e reclamava 
insistentemente máquinas tipográficas de letras portuguesas (roma¬ 
nas) e " malabáricas” ( 206 ). Estabeleceu aquele valoroso heraldo 
da fé em 1716 um instituto para a formação de professores em 
Tranquebar e fundou no ano seguinte duas escolas, uma para 
crianças que conheciam 0 português e outra para filhos dos que 
falavam 0 Tamul. Aprendeu esta língua dravidiana do Sul da índia 
dentro de oito meses, servindo-se duma velha gramática da língua 
escrita por um missionário católico. E 0 que é de sumo interesse 
constatar é que publicou 0 Novo Testamento em português, e tra¬ 
duziu e publicou este livro em 1714 em versão tamúlica. (üoga) 
Grundler, outro esforçado missionário protestante, abria em 
Madrasta, pouco antes de 1717, uma escola de português na “cidade 
branca" e uma outra de “Malabar” na “cidade negra ”.( 207 ) 

Em Calcutá, é 0 primeiro missionário cristão protestante 
que para aí chega, John Z. Kiernander, de nacionalidade sueca, 
quem exerce 0 seu nuínus cie pregoeiro da fé e de educador da 
mocidade através do português. Lord Clive, ciente da esplêndida- 
obra realizada por Kiernander no sul da Índia, convida-o para Cal¬ 
cutá, então, capita! comercial e política do Império. O missionário 
domina a língua portuguesa e funda aí uma escola. Ainda hoje 
lembrado na acíual capital da Bengala Ocidental pelo motivo da 
associação do seu nome com a fundação e conslrução da “ Igreja 
Velha" daquela cidade, Kiernander, na sua faina de doutrinador 
cristão, dirigia-se aos povos da grande urbe cosmopolita - havia 


í 205 ) Propagation of the Gospel in the East, 3rd edition, London, 1718. 

(206) Ibul, p. 66-67. 

(206A) Eric Beyrentlier escreveu em alemão- a biografia de Bartholo- 
maens Ziegenbalg. Foi traduzida para inglês por S. G. Lang e H. W. Gen- 
sichen. Impressa na Diocesan Press, Madras, foi publicada em 1956 pela 
Christian Literature Society, 1 

(207) N. N. Law, op. cit,, p. 74. 
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aí de tudo —judeus, chineses, arménios, portugueses e holandeses, 
além de hindus convertidos —mas era no formoso idioma luso ( 20S ). 
Facto notável, ern despeito de se ter dedicado inteiramente ao ser¬ 
viço do povo de Bengala, Kiernander não aprendeu 0 bengalí, 

E — para rematar,— não só 0 pessoal da Companhia das fndias 
era obrigado a aprender 0 português, mas 0 próprio Lord Ciive 
costumava dirigir-se à tropa, dando as ordens no luso idioma. E 
os ingleses e os holandeses firmavam tratados na língua portu¬ 
guesa. ( 20 SA), 

Mas 0 destino da língua estava ligado ao do império. Com 
0 declínio e queda deste 0 império da língua foi-se declinando 
também não sem deixar impressão funda e indelével nas línguas 
asiáticas, enriquecendo 0 seu tesouro vocabular. 

Não há negar, com efeito, que a instrução ministrada em Goa 
pelos institutos dc ensino, religiosos ou congreganislas, os quais 
estiveram em campo por cerca de duas centúrias, foi altamenfe 
■benéfico e produziu valores de alta categoria intelectual e moral, 
Para nos referirmos a uns poucos deles — e são todos eclesiásti¬ 
cos,—os Protonotários Apostólicos, António joão de Frias ( 1674- 
-1722), de Santana de Telaulim das Ilhas, e Leonardo Pais (1667- 
-1722), descendente dos reis de Sirgarpur e natural de 5. Braz 
de Gandaulim, formaram-se nos institutos de instrução em Goa 
antes de irem aperfeiçoar-se nos estudos em Portugal e Roma, e 
passaram a figurar na história da literatura indo-portuguesa como 
os primeiros goeses que publicaram livros de expressão portuguesa. 
■O primeiro escreveu a Auréola doa índios e Nobiliarcftia Brac- 
mona , livro publicado em Lisboa em 1702, e 0 segundo foi 0 autor 
do Prompluário das Definições Indicas, também impresso e publi¬ 
cado em Lisboa em 1715. 

E’ manifesta a erudição humanista que revelaram estes Pro- 
lonotários nas obras que publicaram mas mal iria calar 0 facto de 
ter sido a ridícula rivalidade de castas que lhes inspirou a obra 
literária. O Prompluário de Leonardo Pais não deixa de ter utilida¬ 
de ainda hoje, pois contém elementos de algum interesse histórico 
local. 

E diga-se, entre parêntese, que não ficaram para Irás mais 


(208) C. F. Andrews, Norá índia, A. R. Mowbray and Co. Ltd„ 
London, 1907, p. 2-3. 

(208A) Bombay Record Office, vols, da língua portuguesa. 
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dois Profonoíários Apostólicos, Francisco do Rego (1658*1689 ) r 
de Neurá, que escreveu o Tratado Apologético contra várias 
calúnias impostas pelas malevolências contra a sua Nação Brag- 
inana ( 208 B) t e João da Cunha Jaques, de Coelim de Salceíe, 
o qual, por sua vez, deixou fambém um írabalho inédito da mesma 
índole, intitulado "A Espada deGolias desmascarando o Braha - 
manismo ... ( 209 ). 

O Pe. André Gomes, de -Mormugão ( 209A ), nomeado Bispo 
de Canará em 1643, íoi 0 primeiro Goês a ser nomeado para 0 sólio 
episcopal. Outros grandes Goeses como Matheus de Castro, de 
Divar, Bispo de Cresópolis em 1657 e, mais farde, em 1652, vigário- 
apostólico dos reinos de Idalxa, Pegú e Goiconda nas índias Orien¬ 
tais, e do império do Prestes João ria Abissínia, Dom Frei Manuel 
de Jesus Maria José, de Daugim, sábio professor agostiniano, Bispo 
de Mdiapur em 1788, ’e 0 Pe. Jácome Gonsaives ( 1676-1742), de 
Divar, missionário oraforiano e literato de imorredoura fama, autor 
de, pelo menos, quarenta e duas obras, escritas em singalês e 
Tamul ( 200 B) — são figuras que se elevaram à soberba eminência 
mercê da educação que receberam em menino e moço, nas Escolas 
e Seminários de Goa. 

E 0 que foi 0 níve! da instrução nos princípios do sec. XIX 
testemunha-o com verdade 0 Pe. Cotíineau de Kloguen, que visitou 
Goa cm 1827; 

“ The pure portuguese language — escreve Kloguen — is 
spoken and known grammafically by aU lhe clergy, the lawyers , 
physicians, and al! who can afford to receive any kind of educa~ 
tion ; all speak likewise a comipt dialect, formed ofthe Portuguese 
and the Concanee, or Mahratfa language ... 


(208B) Amaro Pinto Lobo (ed. ) Memória Histórico-Eclesiástica da 
Arquidiocese de Goa, Em comemoração do Quadricentenário da Sua Erecoão 
Canónica, 1533-1933, Tip. “ A Voz de S. Francisco Xavier ”, Nova-Goa 
1932, p. 218. .’ 

(209 ) Ibid. p. 219 ; Vicente de Bragança Cunha, Literatura lndo-Portu - 
guesa, Figuras e Factos. Bombaim, MCMXXVI, p. 15. 

(209A) Filoteio Pereira de Andrade, Pe. André Gomes, estudo biográ- 
pfiico, hibliographico, epigraphico, historico e critico, Bastorá, Tip. Rangel, 1897. 

( 209B) S. G. Perera, s. j. “ Life of Fathey Jacome Gonçalves ” Madura 
1942, ch. VIII. ’ 
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“ There is a schooi for boys established in every parisb, 
in which are taught reading, wriling and cyphering; in eacb of 
lhe ihree old provinces, are íwo masters of (he Latin grani mar , 
appoinled by the Governor; the twocolleges, or seminaries 
Rachol and Chorão , are opened for theyouth, who aspire to ali 
professions; and íhey may there learn the Latin language, phil- 
osophy and the canonical la ws. 

“ The young men who aspire to the medicai profession, sludy 
either in the Royal Hospital at Pannely, or with professed medicai 
men; they are licensed by the Governor, after a due examination, 
like the Lawyers ... /i*s for theotherscienc.es there are only 
some private teachers ” ( 209C ) 

Mas não tenhamos ilusões. A realidade dos factos, no 
que tange ao grau da ilustração das massas do povo de Goa, foi 
bastante diversa e, sem exagero, sombria, desmentindo a impressão 
fácil que se poderia formar de que Goa teria sido, na vigência da 
monarquia absoluta, um paraíso de letrados. A verdade é que o 
português não entrou no uso corrente, empolgando as massas 
populares. A instrução não chegara ao povo, não penetrara as 
grandes massas. Tirante as escolas paroquiais que foram, ininter¬ 
ruptamente, o sustentáculo ou a coluna vertebral da instrução 
popular em Goa, na medida das suas fraquíssimas possibilidades, 
não houve da parte do Governo, qualquer esforço que mereça o 
nome de apreciável, sério, sustido e dinâmico para popularizar, 
digamos assim, a instrução. 

Volvidos dois anos sobre a implantação do regime liberal em 
182i, D. Manuel da Câmara (1822-1825) não duvidou de pôr o dedo 
na chaga do analfabetismo goês. Escrevia ele em 1825 para Lisboa: 
“A instrução pública aqui é quase nula. Numa população de 260,000 
almas não há uma única casa de educação” ( 210 ). [>. Manuel de 
Portugal e Castro ( 1827-1855) (210A) informava, por sua vez, no seu 
ofício de 27 de Fevereiro de 1829, que “era raríssimo 0 papel dentre 


(209C) Dennis L. Cottineaii de Kloguen, An Historical Sketch of Goa, 
Bombay, 1922. O livro foi traduzido para português em 1858 por Miguel 
Vicente de Abreu. 


(210) Citado por Luis de Menezes Bragança, loc. cit„ p. 77. 

(210A) Governador e, mais tarde, Vice-Rei dos Estados da índia até 


13 de Janeiro dc 1835. 
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os muitos que diariamente se lhe apresentam que fosse escrito con¬ 
forme as mais triviais regras da gramática e ortografia portuguesa, 
devendo*se em grande parte um tai inconveniente a que a nossa 
língua não é aqui a vulgar, havendo apenas dois ou três habitantes 
entre cem habitantes que o falam” ( 211 ), 

Ora a população das Velhas Conquistas de Goa — Ilhas 
Salcefe e Bardez — nos princípios do século XIX, ou seja, no ano 
de 1808, foi de 177,012 habitantes; e a de Damão e Diu de 27,579 
■e 6,509, respectivamente ( 212 ), 0 que dá a população totai de 211,100 
habitantes. Não se tomou em linha de conta a população das Novas 
Conquistas de Goa, visto que passaram elas a fazer parle do 
-domínio português na índia só pelos meados do século XVIII* 
E em qualquer caso, aquela população teria estado privada das luzes 
da instrução, não pesando minimamente na balança. Lagrange 
de Barbuda escrevia por 1844: “Acolá (Novas Conquistas) 
a língua Portuguesa, he quasi desconhecida; — aqui ( Velhas 
Conquistas) a entendem e falam os nafuraes" ( 213 ). Se os Con¬ 
celhos de Bicholim e de Pondá vieram a ler escolas oficiais a 
primeira vez, somente no ano de 1831! Nesta ordem de ideias, 
lançadas as contas, verifica-se que da população total de 211,100 
habitantes não havia mais de 4,200 pessoas grande parte deias 
com luzes, quiçá, apagadas, de instrução, entre europeus e goeses. 

O referido Vice-Rei D. Manuel de Portugal e Castro, que foi 
quem, mais farde, institui as primeiras escolas de ensino à custa 
do tesouro público, como se verá no Capítulo seguiníe, soltava 
pesaroso este dorido lamento: “Num país como este, pertencente 
à Coroa de Portugal, e governado pelas íeis portuguesas, parece 
•extraordinário que haja um numero extremamente tão diminuto de 
habitantes que fala e escreva a língua portuguesa. ”(214) 

Escrevendo a propósito do hábito de faiar 0 português em 
•casa, informa josé Inácio de Loyola que foi só na altura em que 


(211) Citado por L. de Menezes Bragança, loc. citp. 78. 

(212) Manuel José Gomes Loureiro, Memórias dos Estabelecimentos 
ortugueses a Leste do Cabo de Boa Esperança , Lisboa, Tipografia de Filipe 

Nery Xavier, 1835, p. 397. 

93 (213 > FelippeNery Xavier, (ed.) HumVkgcm.de Dm Mil Ugom, 
(214) 1.0 das Monções 4 o , fís. 1. 


viveu Bernardo Peres da Silva que os goeses de raro em raro 
teriam começado a falar a língua no seio da família, sendo os 
membros da família do referido Bernardo dos primeiros 
a fazê-lo. ( 215 ) E Sebastião Rodolfo Dalgado, escrevendo em 1900, 
diz: “Raros são, salvo entre os descendentes que constituem uma 
pequena parcela da população, os que 0 balbuciaram na infância,, 
e isso mesmo de envolta com 0 concani.”( 2 i 6 ) 

E não seja motivo de pasmo esta tão fraca alfabetização do 
povo de Goa. Não era positivamente brilhante a paisagem educa¬ 
cional até mesmo ao findar do primeiro quarfe! do regime libera! 
e início do segundo. Lagrange de Barbuda e Cunha Rivara dão 
disso testemunho. Deploram eles 0 atraso pavoroso da cultura 
mental do povo de Goa, relativamente ao conhecimento da ííngua 
portuguesa. Escreveu 0 primeiro nas Notas com que enriqueceu 
a sua obra Instruções do Mat quês dé Âlorna: “Por falta de 
bons livros, e de mestres idóneos, há mais pedantismo e farragem 
escolástica do que instrução sólida e digerida, salvas algumas 
excepcionalklades respeitáveis, que devem a predisposições felizes, 
e à sua lição particular, uma superioridade manifesta e provada sobre 
0 comum da classe que se diz instruída.” (210A) e Cunha Rivara 
constata 0 fenómeno, aliás explicável, pela permanente inundação 
do idioma de Lácio nos Institutos da instrução de Goa, de “fala¬ 
rem e escreverem muitos Padres correníemente em latim, e não 
serem capazes de se explicar em português”. ( 217 ) 

Mas paremos por aqui visto que, sem querer, ultrapassámos 
0 período da história que é ora objecto da nossa atenção. 

Não vá sem dizer, no entanto, em homenagem aos impera¬ 
tivos da justiça, que 0 sistema ou a ausência de sistema, no plano 
da instrução pública oficial, durante a mór parle da vigência da 
monarquia absoluta, não possa ter atenuantes, nos juízos da His¬ 
tória. Todos os problemas da governação pública têm duas 


(215) José Inácio de Loyola, As Pètas Genealógico-Histéricas ão Sr. J. 
B. Catão da Costa, Orlim, 1875, p. 65, 

(216) Sebastião Rodolfo Dalgado, Diakcto Indo-Portugués de Goa 
Porto, 1900. 

( 216 A) Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, Instruções d’ El-Rei 
D. José ao Governador e Arcebispo em 1774 , Pangim, 1841, Apêndice VIII. 

(217) Cunha Rivara, Ensaio Histórico,,., p, CX, 
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faces: a do que se quereria fazer e a cio que é possível fazer. 
Nem todos bs planos arquilectados ou justificados por pon erosas 
razões de ordem abstrqcta são exequíveis na prática. assam 
por vezes a ser utópicos em concreto. Sem meios financeiros e 
humanos para os realizar, as mais sedutoras abstracções mentais 
esbarrondam de encontro com as realidades. 

Convenhamos em que as limitações financeiras, a relativa 
pobreza do antigo Estado português da 1’ndia, sobretudo, depois 
do declínio e queda do vasto império, não eram positívamente cie 
feição a permitir a popularização da instrução em larga escala. 
Houve incúria, e incúria inveterada, no desenvolvimento e na cria¬ 
ção da riqueza social do País por parte dos governantes? ílouve. 
Mas então foi ela de molde a projectar reflexos sinistros e perni¬ 
ciosos, no campo da instrução pública. E naquela medioa é válida 
toda a crítica que se possa fazer ao atraso educacional das mas¬ 
sas do povo goês. 

Nesta ordem de ideias, -escassos fragmentos de uma vasta 
tela, aqueles que atrás ficam—será lícito conjecíurar que se a impren¬ 
sa periódica tivera sido fundada nos séculos XVI ou XVII em língua 
portuguesa ao tempo florescente, ou mesmo, em concaní, que é a 
língua materna do povo goês, é de supor que teria ela lido, sem 
dúvida, bastas condições de êxito. Mas os missionários não se lem¬ 
braram de semelhante iniciativa por razões que são difíceis de 
•adivinhar. Veio depois o declínio do império português no Oriente. 
A circunstância da língua portuguesa ter vindo também a perder 
paulatina e concomitantemente, terreno por falta ou virtual ausência 
duma política construtiva e inteligente de educação, teria contribuí¬ 
do para a inviabilidade do estabelecimento de periodismo, no pe¬ 
ríodo que se lhe seguiu, da vigência da monarquia absoluta. 
Faltavam os ventos do espírito. E a ignorância é sempre, segundo 
■Garrelt, a "necessária companheira do absolutismo." ( 21S ) 


Passemos além, e indaguemos, por último, se, na marcha 
•ascendente da evolução do povo goês, este outro facfor:a facili¬ 
dade de comunicações, teria sido favorável para a fundação da 
imprensa periódica em Goa. 


(218) O CRONISTA, Março de 1827. 
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Muitíssimos jornais vieram à luz da publicidade pelo mundo 
fora, é certo, em épocas em que não havia nem gás, nem electrici¬ 
dade, nem serviço organizado de correios e telégrafos, nem caminho 
de ferro. Todavia, é intuitivo que os meios de comunicação e 
transporte são condição que muito confribue para o êxito dum 
periódico, seja do ponto de vista económico da empresa, seja para 
permitir informação rápida, que é, por via da regra, a alma dum 
jornal. 

Não nos deteremos em salientar a pobreza da rede de viação 
interna que reinava em Goa, antes da implantação do regime 
liberal. Não será exagero, porém, afirmar que foi a preocupação 
dos governantes do período liberal e, nomeadamente, a parjir de 
1893, — ano em que as estradas do Estado da índia foram classi¬ 
ficadas em reais e municipais, — que verdadeiramenfe i m p r í m i u 
dinâmico impulso para as obras de viação inferna. 

A correspondência oficial entre Goa e Lisboa e vice-versa era 
feita, nos primeiros tempos da presença portuguesa na índia, por 
embarcações que demandavam os portos da 1’ndia, dobrando o 
Cabo de Boa Esperança. Os Livros das Monções ( 218A ) são disso 
testemunho. Mas a correspondência de natureza urgente era envia¬ 
da, por motivos óbvios, por terra, ( 2 i 8 B ) t Não eram só os dois 
governos que se correspondiam. A Câmara ou, antes, a cidade 
de Goa, também g o z a v a do privilégio de corresponder com 
o Governo de Lisboa. 

Filipe Neri Xavier dá-nos os seguintes pormenores. 11 Nos 
primeiros séculos da Conquista Portuguesa — escreve aquele 
poço-de-saber das antigualhas luso-orientais — a correspondência 
oficial para o Reino era dirigida por terra, em ocasiões do mais 


(218A) A maior de todas as colecçses de livros existentes no Arquivo. 
Histórico de Goa e a de livros das Monções do Reino. Contam-se mais de 
■450 volumes que só abrangem o período de 1568 a 1914, Há lacunas nesta 
colecçao de 1605 a 1628, quiçá explicável pelo facto de terem sido enviados 
62 livros para Lisboa em 1777. Entre 1880 e 1893, a Academia das Ciências 
■de Lisboa publicou em 5 vols. Os DOCUMENTOS REMETIDOS DA 
INDIA. 

(218B) Sobre a primeira correspondência por terra entre Goa e Lisboa 
leia-se Estudos Críticos das Épocas do Serviço Postal na índia Portuguesa, 1895, 
de Filoteio Pereira de Andrade. 
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subido interesse do serviço, Os Inglezes depois tíe estabelecido» 
na 1'rtdia abrimm huma communicação regular para a Europa,^ e 
para esse fim, no I a . década mez partia um Paquete de Bombaim 
para Basaorá, e daqui a Mala passava por Bagdad : Constantino¬ 
pla : Viena: Berlim : Hanover Hamburgo: Cuxhaven : para Ingla¬ 
terra : e cl u raníe a invasão de Hanover, de Berlim, passava a 
Tonninguem. As Postas na 1’ndia foram creadas, depois que o» 
mesmos Inglezes engrandeceram o seu império com convenções,, 
e conquistas ; e com quanto no principio não estivesse na actual 
regularidade a mesma Posta: todavia se recebiam em Goa as 
Cartas de Bombaim, em 8 dias: de Punem, em 5: de Madrasta, em 
9: e de Bengala, em 19"( 2l8C ) 

Está bem de ver que o sistema ao tempo em vigor, além de 
irregular, não servia o interesse do grande público, Quetn primeiro 
tomou a iniciativa do estabelecimento de correio terrestre regular» 
entre Portugal e a 1’ndia, foram os franciscanos. Deu-se esfe faclo 
notável pelos fins do século XVII. E foi só pelos fins do sec. XVIII, 
que se estabeleceu em Goa o correio pròpriamente difo, com a cria¬ 
ção do correio marítimo, em Abril de 1799, na governação de Veiga 
Cabral, (1794-1807) em consequência da criação em Lisboa, do 
serviço do correio entre Portugal e o Brasil. 

Mais tarde, na primeira década do sec. XIX, foi criado em 
Goa o serviço do correio terrestre, que, embora irregular, pôs esta 
terra em contacto postal com Bombaim, Belgão e Malvane. 

A evolução ulterior do serviço dos correios pertence já ao 
período do regime constitucional, pois foi a partir de 1 cie Julho de 
1822 que o Vice-Rei D. Manuel da Câmara, de acordo com o 
governo da índia Britânica fez uma tentativa efémera da reorgani¬ 
zação de serviço do correio terrestre, em linhas regulares, tentativa 
que, ma! volvido um ano, foi posta de parte, e os correios terres¬ 
tre e marítimo foram fundidos em um só, com a denominação de 
“ Correio cie Goa" que começou a funcionar com esta designação 
desde 1 de Agosto de 1825. Os portes eram regulados conforme 
a tabela fornecida pelo correio inglês para diversos destinos, segundo 
as distâncias de Belgão para esses destinos. ( 2líiD ) Mas história 


(218C) Felippe Nery Xavier, (ed) Huma Viagem .... p. 132. 

(218D) Anuário da Índia Portuguesa, Ano de 1932, Repartição da 
Estatística, Imprensa Nacional, Nova Goa, p. 226, 
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4 esta que, como dissemos, se silua num período que, de momento, 
nos não interessa. Todavia, a ululo de curiosidade, constata-se 
aqui que a tabela de portes estabelecida de comum acordo entre 
as partes contratantes, o Govêrno de Goa e o da índia Britânica, 
era tão forte que, segundo informa C. F. da P. Duarte Catulo, “as 
taxas actuais nem correspondem a 10% das que vigoravam ao 
tempo. O porte simples de uma carta ordinária de Goa a Bombaim 

custava, aproximadamente, uma rupia.O porte das cartas devia 

ser pago em dinheiro, na ocasião da remessa, ou no aclo da 
■entrega do objecto ao seu destinatário ”( 21lJ ). 

Como é que se fazia a distribuição domiciliária? li Não havia 
nessa época—diz o referido Duarte Catulo - distribuição domiciliária. 
Os destinatários eram avisados em editais publicados ria Gazeta 
■de Goa -o primeiro periódico na índia Portuguesa ■— para virem 
arrecadar as suas correspondências”! ( 2 üía ) 

A navegação fluvial interna nos rios de. Goa por lanchas 
3 vapor teve início a partir de 22 de Março de 1880. Por outro 
lado, foi só nos fins do ano de 1859 que foi instalada em Pangirn 
pelo governo da índia Britânica a primeira linha telegráfica, ligada 
■com a rede do território visinho. O plano de estabelecimento 
■desta linha fôra aprovado por Portaria Ministerial de 24 de Feve¬ 
reiro de 1858 ( 220 ) E foi no governo do Conlra-Aimirante Caetano 
de Albuquerque (1879-1882 ) que se iniciaram os trabalhos da linha 
férrea de Mormugão após contrato fundamental de 18 de Abril de 
1881. Este contrato foi apodado de leonino e agressivo, por 
Teixeira de Souza ( 221 ), sem embargo do simulacro de defesa 
avançada por Júlio de Vilhena ( 222 ). 

Quando se acabaram de construir dentro do território de Goa 
41 milhas do caminho de oiro , como mais tarde veio a ser sarcas¬ 
ticamente designada a linha férrea, 0 troço foi inaugurado, solene- 

(219) Caetano Francisco da Piedade Duarte Catulo, História e Evolu¬ 
ção dos CTT do Estado da índia, Repartição Central dos Serviços dos Cor¬ 
reios, Telégrafos e Telefones, Tip. Sadananda, Goa, pp. 34-35. 

(219A) lbid, p. 35. 

(220) Boletim do Conselho Ultramarino, Vol. III. p. 218. 

(221) Teixeira de Sousa, Responsabilidades Históricas, Vol. I 

(222) Júlio de Vilhena, Suplemento ao “ Antes da República, vol. lo. 
"Vide seu Discurso na Câmara dos Deputados, sessão de 18 de Abril de 1888. 
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mente, a la de Janeiro de 1887, pelo Governador Geral Capitão- 
de mar e guerra A. C. Cardoso de Carvalho, que passou por ele 
com a sua comitiva, num ambiente de grande festa. Dois dias 
volvidos, a 17 do mesmo mês, a linha foi aberta ao público. E 
foi só em 31 de Janeiro de 1888, tendo-se acabado de construir as 
10 milhas restantes até à fronteira de Goa, que foi inaugurada a 
inteira linha, com assistência do Governador Geral Cardoso de 
Carvalho e do Governador de Bombaim Lord Reay. A 30 de 
Outubro de 1852 foi inaugurada pelo Governador Carlos Eugênio 
Correia da Silva, Visconde de Paço D’Arcos ( 1882-1886), u m a- 
parte de via férrea e a respectiva linha telegráfica. 

Esta enumeração rápida de factos concretos respeitante a- 
comunicações confirma a tese de que, também pelo lado de trans¬ 
porte e vias de comunicações, o regime de monarquia absoluta não 
proporcionou um clima positivamente ideal para alguém se abalan¬ 
çar a fundar um jornal, durante a época em estudo. Sempre é certo 
que o tempo é condição de progresso... 


DE. BHAU DAGÍ LAD 

por Mcghasham Deshprábhu 


Aà honores per luclum pervenlt 

O Dr. Bhau Dagi Lad foi, no segundo e terceiro quartéis 
do século XIX, um dos paladinos da liberdade da 
índia, no domínio Britânico. 

Nascera ele, em 1822, na modesta freguesia de Mandrem, 
do Concelho de Pernem. 

Deram-lhe seus pais o nome Ramacrisna. Seu pai chama¬ 
va-se Vithal, porém, ambos eles devído à mútua afeição dirigiam- 
-se um a outro, pelos nomes de Bhau e Dagi. 

E desta forma o menino Ramacrisna em toda a sua vida 
fora conhecido como Bhau Dagi. 

Creio que a denominação Bhau, — significa irmão ------ lhe 

quadrara bem, como mais tarde o provou exuberantemente 
i durante toda a sua vida pública e privada, em vista dos actos de 

filantropia e magnanimidade do espírito por ele praticados sem 
conta e sem distinção alguma, para com todos que dele se 
aproximassem nas agruras de sua vida. 

t Durante os primeiros seis anos, fora ele educado por seu 

pai Dagi, que, como dizem, era muito versado em língua 
Sânscrita em que até tinha composto um poema. 

As condições financeiras em que seus pais se encontravam, 
eram bem precárias e, é claro, o que os atrapalhava, sèriamente, 
era o problema de sua subsistência. 

Dia a dia andava o pai Dagi preocupado não sabendo o 
que fazer. 

Enfim, em um belo dia, em 1832, Dagi resolve-se a deixar 
a sua freguesia natal e se dirige com a família para Bombaim 
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que, ao tempo, como agora, era uma cidade cosmopolita com 
portas abertas para quem quisesse tentar aí a sua fortuna. 

Nesses tempos, a viagem a Bombaim não era tão rápida, 
nem cómoda, como presentemente, visto que os meios de trans¬ 
porte não eram céleres, nem acomodatícios. 

Instalado naquela Cidade, Dagi procurou os meios de 
subsistência na venda de imagens de barro que manufacturava 
com muita arte. 

Essa venda permitiu-lhe viver com algum tanto desafogo. 

Dagi fez entrar o menino numa das escolas do ensino 
marata em Guirgaum, sob a direcção de Naraína Shastri Pu- 
ranik de quem Bhau mais tarde, sempre se lembrava com 
imensas saudades. 

Feitos os estudos preparativos, Bhau em 1840 matricula-se 
no Elphyston ínstitute onde, tão precocemente, revelou as 
suas poderosas qualidades intelectuais, e merecendo prémios, 
incluindo medalhas de oiro, captou a simpatia dos mestres 
. Orlebar, Harkness, Bell e Henderson que lhe moldaram a vida 
para poder triunfar nas cruciantes lides que, em geral, não 
faltam a ninguém, por aí pela vida fora neste triste vale de 
lágrimas. 

Ao tempo esses mestres, se dum lado educavam crianças 
no culto duma rigorosa disciplina a observar em todos os seus 
actos cotidianos, doutro lado criavam em sua volta, ambiente 
de extrema amabilidade e, sobretudo, quando reconhecessem 
em qualquer estudante extraordinária agudeza do talento, 
incutiam nele entusiasmo cada vez maior eaté auxiliavam-no 
material mente. 

Bhau mereceu esse apoio. 

Completados os estudos superiores, seus mestres o convi¬ 
dam no mesmo Coílege para leccionar as cadeiras de Química 
e da Filosofia Natural. 

Os génios na rigorosa acepção da palavra, jamais andam & 
cata de oportunidades, mas, sim, estas é que se esforçam, tenaz¬ 
mente, por namorá-los e só se julgam felizes quando os atingem. 
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Condorcet disse, algures, que as medianias podem educar- 
-se, mas, que o génio educa-se sozinho. 

Bhau não foi excepção a esta regra geral. 

. A sua ardente paixão de querer procurar cada vez mais e 
melhores campos virgens do saber e do estudo, lhe oferece 
uma oportunidade de ganhar o prémio de Rps, 600/ — pelo- 
ensaio por ele escrito sobre o infanticídio que era costume 
praticar entre os judegas de Kathiawar e Kutch. Segue-se-lhe 
a outra oportunidade de ele proferir um discurso em. Junho de 
1845 no Native General Library de que mais tarde e durante- 
alguns anos fora Presidente. Esse discurso que fora, efectiva- 
mente, muito apreciado, abriu-lhe de par em par as portas de 
reputação dum erudito e homem público. 

Seu pai Dagi, dias depois, renuncia à vida material e 
recolhe à vida espiritual, escolhendo o sítio da Ilha de Elefante,, 
célebre pela escultura antiga. 

Bhau sentindo-se privado do íntimo convívio paternal,, 
decide-se a visitá-lo ao menos, uma vez por ano, e é claro, essa 
visita concorre para despertar no seu espírito propenso à 
investigações a curiosidade cada vez mais crescente de estudar 
com gosto e paciência essa escultura antiga, deixando desse 
estudo um relatório bem elaborado com documentos de valia. 

Em 1845, se lhe oferece mais uma oportunidade de ele 
poder matricular-se no Grant Medicai College. Pretender, 
então,-alguém matricular-se nesse College era, realmente, dar 
um passo bem ousado e sobretudo, na classe hindu, então 
conhecida como profundamente ortodoxa e, consequentemente,, 
retrógrada. 

Supunha-se, então, que sob a capa do G. M. C. pretendia- 
-se levar a eleito o proselitismo, da parte dosdominant.es. 
Guardavam-se livros bem isolados ao canto da casa, supondo 
que a tinta com que eram escritos contivesse gordura. Consi¬ 
derava-se profano o uso de meias. Tocar em cadáveres quando- 
da sua dissecção — não falemos ~ era um autêntico sacrilégio. 

Os fundadores do Grant Medicai College anunciam a sua 
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instalação por avisos publicados em todos os periódicos de 
Bombaim, convidando os que nele pretendessem ser admitidos. 
Aparecem, ao todo, vinte e nove candidatos dos quais, foram, 
apenas, doze escolhidos, sendo Bhau em primeiro lugar. Seis 
parses, três cristãos e três hindus e dentre esses são quatro 
goeses: Bhau Dagi, Anaiita Chandrobá Duclê, Sebastião Car¬ 
valho e J. C. Lisboa. 

Em 1851 Bhau completou com distinção esse curso e, em 
seguida, no mesmo College foi nomeado como Cirurgião 
Assistente. 

Em vida de estudante, lauréis académicos obteve-os à 
fartura. 

No ano imediato, em 1852, seu irmão Naraina Dagi, tam¬ 
bém, completou esse curso. 

A sua vasta clientela o obriga a deixar o cargo de Cirurgião. 
Como clínico recorrido, o Dr. Bhau, dentro em breve, atinge 
a maior culminância, como se lê em um dos n. ,w do mês de 
Janeiro de 1855 de mui conhecida revista médica Inglesa 
“ LANCET ” o seguinte : a sua carreira tem sido uma prospe¬ 
ridade e um sucesso de tal forma que nenhum dos nossos 
primeiros médicos, em parte alguma pode gabar a sua carreira. 

Dotado de espírito investigador, procura estudar diversas 
plantas, deslocando-se em várias partes da índia e descobre 
com paciência beneditina em algumas delas qualidades medi¬ 
cinais sobre a cura de diversas enfermidades e, principalmente, 
sobre a lepra, até então considerada incurável. 

Esta descoberta tornou-o conhecido não só em toda a 
índia, mas, fronteiras além. De toda a parte recorrem a ele 
os que sofrem desse mal. 

Ao tempo no Distrito de Ratnagiri existia uma leprosaria 
aonde o Dr. Bhau envia fotografias elucidativas desse mal 
■com cura que lhe dera. Envia também, iguais fotografias ao 
Duque de Argilo, Secretário da índia em Londres. 

, Dias depois, o âmbito do seu espírito investigador que no 
início abrangia, tão-sòmente, o estudo de plantas medicinais, foi 
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estendendo-se a investigações arqueológicas, tais como 
j escultura antiga, placas de cobre, documentos históricos, incluin¬ 

do inscrições em monumentos e pilares, dispersos por toda 
i a índia. 

j Em sua opinião, os seus manuscritos para serem publicados 

I demandavam a importância de Rs. 60.000. Esses manuscri¬ 

tos mais tarde conhecidos como subsídios literários de Bhau 
Dagi foram compilados e publicados no Jornal de Asiatic 
Society de cuja sucursal em Bombaim, fora sócio no início, e 
em 1865 Vice-Presidente. Nessa ocasião fora louvado pelo 
Dr. Wilson pela sua reputação no campo cultural e científico. 

ODr. Bhau lera um ensaio perante essa erudita corporação 
| sobre o célebre poeta indiano Kalidassa, fixando-lhe a época 

ít do nascimento, como também a do rei Vikramaditya, Lançara 

muita luz sobre as dinastias e a cronologia dos Guptas e Shakas. 

Não havia, ao tempo, em Bombaim nem uma associação 
quer cultural, quer social, quer política em que se não recla¬ 
masse a sua distinta presença ou como sócio efectivo, ou como 
sócio honorário ou, enfim, como membro da Comissão 
Executiva. 

Dentre essas associações figurava em l.° lugar Bombay 
Public Association, fundada em 1852 por ele e outros de hom¬ 
bridade varonil, tais como Dadabhai Naurogi, Nana Shankar 
Shete etc., a qual em 1885 se transformara em o Congresso 
Nacional Indiano. 

4 Essa Associação era ao tempo o porta voz dos lídimos 

anseios e aspirações do povo da índia perante os governos 
local e central e tinha em vista, também, emancipar a índia, 
embora paulatinamente, da tutela política da Inglaterra, 
j A representação que o Dr. Bhau, como membro da 

Comissão Executiva dessa associação, dirigira ao parlamento 
pedindo nela a abolição do Board of Control e algumas modi¬ 
ficações no Estatuto Legislativo da índia, despertou violenta 
reacção no meio londrino e se este, dum lado em volta dele 
• levantou celeuma, doutro lado lhe fez a inteira justiça. Toda- 
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via, este evento lhe trouxe sérios dissabores e ele deixou de ser 
seu sócio. Neste entrementes, essa representação criou um 
acérrimo contendor como o prova infalível e exubei antemente a 
história política de todos os tempos e em toda a parte como regra 
geral na pessoa de um dos seus confrades Menikgt Cursenji. 
que, dum lado para incorrer no agrado do Governo e 
doutro para se arvorar em homem público fez circular um 
panfleto sob a epígrafe “ A Few Passing Ideas For lhe Benefit 
of índia and Indians ”, pelo qual tentou refutar os argumentos 
contidos na referida representação, tendo sido enviados milha¬ 
res de exemplares desse panfleto a Londres e distribuídos 
profusamente outros tantos na índia. 

Esse panfleto tinha em vista apoiar a atitude do Governo 
e ao mesmo tempo, sugerir que o povo da índia antes de tudo, 
deve saber primeiro rastejar — to creep —, em seguida andar 
— to walk — e íinalmente correr — to run — que é a lei da 
natureza e a ninguém é permitido ultrapassá-la. 

Faz acusações nesse panfleto o seu autor increpando o 
Dr. Bhau Dagi que,, imediatamente, o arrasta ao Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça que, enfim, o absolve como era de esperar. 

Depois da guerra da independência do 1857 que na 
rigorosa acepção da palavra foi uma delenda Cartago para 
Albion, que sempre soberba e imoderadamente cobiçosa de 
expansão imperialista, nãovêcom bons olhos essa associação 
que, enfim, dia a dia, ou pela indiferença de alguns sócios ou 
pela consciência timorata doutros, ia diminuindo tanto na sua 
actividade pública, como no seu fervor patriótico. 

' Foi, porém, restabelecida a mesma em 1858 devido à in¬ 
fluência do eminente cidadão e homem público de Bombaim, 
RaosahebVisvanataNarainaMandalik e, é então, que o 
Dr. Bhau, novamente, se lhe junta. 

Fora ele o primeiro Indiano escolhido para o elevado 
cargo de Sheriff da presidência de Bombaim em 1869 a 1871. 

Fora um dos pioneiros que assistiram ao casamento reali¬ 
zado duma viúva em 15 de Julho de 1869, contribuindo com 
despesas para publicação do romance YAMUNAPAYATAN » 

/ 
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escrito por Babá Padmanji e no qual se achava retratada fiel¬ 
mente a vida dolorosa que arrastavam as viúvas de toda a índia 
envolvidas num espesso e impenetrável véu de preconceitos 
supersticiosos e da estrutura social tradicionalista que n ã o 
tinha, como, efectivamente, não tem esteio algum em preceitos 
religiosos, inibindo-as de recasamento. 

Era esse pois o retrato mental e psicológico da Sociedade 
Hindu. Pois foi essa élite intelectual que causticou o relaxa¬ 
mento moral em que ao tempo vivia a sociedade hindu, introdu¬ 
zindo nela várias reformas pelo que se pode afirmar que foi 
essa a época de reforma in capite et in membris. 

E* pela introdução dessa reforma social que veio a tornar-se 
o Dr. Bhau Dagi entre outros o mais combativo expoente 
da parte dos reaccionários. 

Deu impulso à sociedade dramática fundada em 1843 por 
Vishnudas Bhave de Sangli e a pedido do insigne benemérito 
NanaShankarShete traduzindo a peça marata RajaGopi- 
chanda em hindi, a mandou levar a efeito no palco, iniciando, 
assim, pela primeira vez, representação dos dramas em hindi. 

Fundou, também, The Elphyston Kalidass Society, em 
tudo similar a Shakespearian ■ Dramatic Company e mandou 
aí representar a célebre peça Shakuntala, com traduçao em 
Inglês pelo eminente orientalista Dr. Monier William. 

Na última quadra de vida em 1865 para diante, a sua 
triste sina começou a desampará-lo, visto que viera a perder 
uma enorme soma dos seus capitais investidos no Back Bay 
Reclamation Company que por sua vez depositara seus fundos 
no Asiatic Bank que enfim declarara a falência. Vê-se então 
na necessidade de vender sua propriedade, livros e efeitos 
qúe depois foram readquiridos com o auxílio de seus amigos. 

Este profundo golpe lhe minou a saúde para sempre tendo 
tido enfim ataque de paralisia. Quem lhe valeu neste ultimo 
transe de vida, foram seu irmão Dr. Naraina Dagi e Sir Saiar- 
jung, Premiei* do Estado Nativo de Nízam com a pensão de 
Rs. 100 ao mês. Todavia, do leito em que se encontrava, 
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não menos orientava e animava com seus sábios conselhos os 
continuadores de sua obra de investiga 9 Õ e s arqueológicas 
e históricas. 

Nào posso resistir à tentação que sinto neste momento de 
contar dentre muitos casos, apenas dois em que seievelu à 
evidência 0 seu espírito altamente humanitário. 

Aproximasse dele, um dia, um goês atacado de lepra e 0 
Dr. Bhau examinando-o lhe recomenda 0 tratamento durante 
três meses. O pobre doente lhe disse ser destituído de meios 
materiais para receber esse tratamento. O Dr. Bhau lhe disse 
então ; Não se aflija. Você é meu conterrâneo. Dou-lhe 0 
tratamento sem receber nem sequer um ceitil, curando-o íadi- 
calmente e, efectivamente, 0 curou. O homem com prol lindo 
reconhecimento de gratidão procura ajoelhar aos pés 0 que lhe 
. não foi permitido e regressa todo satisfeito ao seu lar. 

Vlthal Malhari, alfaiate, apresentou queixa contra Meason, 
editor do Telegraph and Courier por este lhe nào ter pago 0 
que lhe devia. O homem nào paga e por cima valendo-se de 
influência dum jornalista consegue que 0 referido allaiatc seja 
punido com três semanas de prisão através do Superintendente 
de Polícia, Baynes, em vez de 0 ser pelo Magistrado Courtíield. 

• Cumprida a pena 0 pobre do alfaiate volta para 0 seio da sua 
família. 

As cartas dirigidas peio referido queixado Meason ao 
Superintendente da Polícia e ao Magistrado vão parar em um 
belo dia nas mãos de Dr. Bhau Dagi e ao abrigo dessas cartas 
ele manda chamar 0 alfaiate e renova este incidente perante 0 
Supremo Tribunal de Justiça que 0 absolveu, com direito a 
indemnização, sendo todos três punidos. O Dr. Bhau neste 
incidente gastou da sua algibeira a soma de Rs. 10 . 000 . 

A propósito disto devo dizer que igual caso ocorrera nu* 
vida de Voltaire, eminente escritor francês e um dos precursores 
da Revolução Francesa. 

Jamais se recusara 0 Dr. Bhau a estender dentro do 
possível a sua mão caritativa a onde a aflição humana assen- 
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íasse o seu arraial. Confragia-se-lhe a alma vendo a triste 
sorte de seus semelhantes que sempre lhe mereceram especial 
carinho e devotada atenção. 

Aos vultos da envergadura moral e intelectual como o 
Dr. Bhau Dagi, pouco lhes importa que o destino lhes tivesse 
posto o berço nas mais altas regiões aristocráticas ou nas mais 
humildes profundezas sociais, mas é de notar, que esse destino 
em recompensa distò, lhes confia a mais nobre missão de servir 
a causa pública e a qual para eles representa um galardão que 
por si tem o imenso poder de suprir com vantagem todas as 
deficiências genealógicas. 

Enfim, esse filantropo de renome e protótipo das virtu¬ 
des cívicas que exercera papel proeminente em todas as esferas 
da actividade humana, exala o seu último suspiro em 31 de 
Maio de 1874, bem merecendo dos seus conterrâneos e da 
Pátria que lhe servira de berço. 

A imprensa citadina de Bombaim, como de toda a índia 
se lhe refere encomiàsticameníe, salientando tudo quanto de 
útil ele tivesse praticado na sua vida pública e privada. 

O erudito orientalista Max Muller que, no dizer do Swarai 
Vivekananda, fora uma encarnação de Sayanacharya, arguto 
comentador do Rig-veda, disse: Eu sempre encaro o Dr. Bhau 
Dagi como uma personalidade que tem executado excelente 
trabalho durante a sua vida e embora, tivesse escrito pouco, 
este pouco que escrevera vale milhares de páginas escritas 
por outros. 

The Times of índia tristemente observou : Se o Dr. Bhau 
tivesse vivido debaixo do Governo europeu, quer francês, quer 
alemão, era consideravelmente provável que seus raros conhe¬ 
cimentos e actos dedicados à humanidade sofredora teriam 
sido recompensados com condecorações honrosas. 

Induprakash disse: a sua morte foi uma calamidade 
nacional 

'O Dr. Wilson disse : O Dr. Bhau Dagi provou ser um 
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DR. BHAU DAGI LAD 
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■conspícuo ornamento da sociedade e, simultaneamente, gozou 
de reputação europeia e indiana.' 

Diz o notável escritor inglês Carlyle que a vida dos gran¬ 
des homens é, enfim, a história do Mundo. E’ uma fonte 
perene de todas as virtudes onde é permitido a quem quer que 
seja, buscar inspiração. 

Em trinta e um do mês de Maio findo, celebramos com a 
pompa que se lhe devia, o centenário da sua morte, saldando 
desta forma nós, os goeses, seus conterrâneos a dívida de grati¬ 
dão, como há anos o fizemos com outro ilustre filho goês, 
Dr. Francisco luis Gomes, que tào ostensivamente se batera 
pelos nossos direitos no Parlamento Português, erigindo-lhe 
um monumento na praça do Campal. 

Enfileira-se o Dr. Bhau Daji na ilustre falange dos melhores 
e mais reputados pensadores e obreiros sociais e políticos do 
seu tempo que — pode-se afirmar sem receio algum de errar — 
avançaram consciente e galhardamente na direcção da realiza¬ 
ção do elevado ideal que os norteara, de reedificaçao social 
da comunidade hindu que pelo seu aspecto interno e externo, 
parecia jazer nos moldes rotineiros e bem carcomidos, com 
retrocesso cada vez mais acentuado, nas trevas duma profunda 
ignorância e sectarismo aviltante e confrangedor. Essa êlite 
rompe esses moldes substituindo-os por outros consentâneos 
à epoca em que vive, isto é lançando bases sólidas, sui generis, 
para a reedificaçào da sociedade hindú, tornando-a possivel¬ 
mente livre de toda a pecha de preconceitos, e revestida do 
crepúsculo duma alvorada intelectual e socio-política, acabando 
de vez com os abismos motivados incessante e ünicamente pela 
garra da intolerância religiosa e, conseguintemente, da tirania 
bramânica que então se manifestava em retaliações e discrimi¬ 
nações bastante odiosas que, sem tréguas, tripudiavam à solta. 

O melhor monumento que cada um de nós pode construir 
no seu coração a este ínclito varão é estudar com afeição a sua 
poderosa e multifacetada personalidade e tirar daí lições mes¬ 
tras que segura e profusamente nos iluminarão o caminho a 
seguir para o engrandecimento da nossa Pátria. 


Robusta inteligência com imaginação poderosa, infatigável 
actividade e espírito excessivamente filantrópico, eis os elemen¬ 
tos principais de que se compõe a sua fisionomia. 

Diga-se, de passagem, verdade é que o Dr. Bhau construiu 
muito mais para além do seu tempo em todos os sectores da 
actividade humana. 

Acha-se recentemente publicada a sua biografia em marata, 
Magnum Opus, com seiscentas páginas e pico pelo nosso dis¬ 
tinto conterrâneo e publicista de renome, Ananía Kakoba 
Priolkar, falecido há dois anos. 










0 PADRE JOSÉ VAZ 
E A SUA ÉPOCA 

pelo Agr. Pedro Correia Afonso 

(Continuação do Mo, 102) 


Capítulo Sexto: 

PEQUENOS PRINCÍPIOS DUMA GRANDE CONGREGAÇÃO 

“ Começou pois o princípio desta Congregação no ano de 1682, em que 
uns quatro presbíteros naturais de Margão das terras de Salsete, a saber os 
padres Pascoal da Costa Jeremias, José Cabral, Simão Vaz e José da Silva, 
se recolheram espontaneamente na Ermida de São João do Deserto que ficava 
no monte da freguesia de Guadalupe das Ilhas de Goa, com intento de servir 
a Deus, apartados do tráfego do mundo, tratando do reforma das suas vidas, 
e aproveitamento dos próximos, assim nessas terras, como na Missão do sul, 
que então estava bem falta dos operários evangélicos. Deram conca do seu 
■desígnio ao senhor Arcebispo, que era então D. Manuel de Souza Meneses; 
estimou o bom prelado o seu desígnio e a aprovou por sua provisão uma 
fórmula breve de vida que lhe apresentaram; com ela estiveram por espaço 
de alguns meses estes padres na dita Ermida porque na invernada seguinte 
se arruinou a Ermida que era muito velha, nem houve esperança de podê-la 
reedificar por causa das calamidades que no mesmo ano de 1683 padeceram 
■estas terras das guerras do inimigo Sambaji”. (Rego). 

Foi assim bem pequeno e, de aparência, fraco, o começo da grande 
■Ordem de padres goeses que por século e meio regeu os destinos da Igreja 
de Ceilão e, no mesmo período, também em Goa realizou uma dilatada obra 
—pela pregação, pelo ensino, pelo bom odor da virtude dos seus membros, 

Era um original o Padre Pascoal da Costa Jeremias ? 

Antes dele nenhum padre goês teria sentido vocação para uma vida de 
recolhimento e de perfeição interior ? 

No capítulo primeiro vimos a que estado havia chegado a vida social 
•e religiosa da cidade de Goa, então no nadir da sua decadência física e moral. 
No meio da desmoralização crescente da sociedade civil e das ordens religio¬ 
sas, eram os padres de Goa que, em modestas situações de curas de almas, 
•cultivavam e conservavam nas almas dos nossos antepassados o fervor da 
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vida cristã. O estado de dilapidação e de miséria em que se encontrava 
a capela de São João do Deserto é sobre si um irónico comentário à história 
daquela época. Muito fausto ainda havia um pouco por roda a parte. 
O ritual católico era por todo o território executado, como nos orgulhamos 
de recordar, em toda a sua completa solenidade canónica. 

E, no entanto, quatro padres goeses que ansiavam por viver uma vida 
de recolhimento e de oração não encontravam um abrigo decente onde se 
acolher. 

Havia um sem-número de ordens religiosas das mais diversas denomina¬ 
ções a cuja sombra iam a esse tempo acolher-sc regaladamente soldados que 
desertavam do exército português. Mas aqueles padres não encontravam 
facilidades de admissão em nenhuma delas: — 

Daí a necessidade de o Padre Pascoal da Costa Jeremias traçar uma 
linha de conduta original e aparentemente desapoiada da organização ecle¬ 
siástica. 

Os primeiros três companheiros do Padre Costa Jeremias tinham-no 
deixado em pouco tempo mas logo se lhe juntaram outro dois, o Padre 
Custódio Leitão e o irmão leigo Benardo Coutinho. 

Participavam, os dois das agruras da vida do Padre Pascoal quando, numa 
manhã de invernia do ano de 1683 a capela se lhes ia caindo sobre as cabeças 
e os três aventureiros tinham dc buscar abrigo sob outro telheiro. 

Após diligências, vieram afinal ter à igreja da Cruz dos Milagres do 
Monte da Boa Vista da Cidade de Goa. 

E‘ edificante esta marcha de ruina em ruina... 

À irmandade de Nossa Senhora do Bom Sucesso que administrava 
aquela igreja deu-lhes boa acolhida e facilitou-lhes as necessárias autorizações 
eclesiásticas. Fora disto parece que fraca atenção mereceram os pobrezi¬ 
nhos. O seu ideal de vida perfeita também se diria oferecer fracos atracti- 
vos aos mais. 

Mas chegou a hora providencial. 

Em 25 de Setembro de 1684 Deus conduzia ao abandonado sítio um 
noviço dc triste aspecto e poucos favores que não tardaria em dar novos 
alentos e uma razão de vida à pequena agremiação. 

Depois do seu regresso do Canará o Padre José Vaz, recebido do Cabido 
com manifesto desagrado pela sua forma de proceder que não enquadrava 
com a estreita visão da burocracia eclesiástica, não recebeu nenhuma cura 
de almas nem pensou um momento sequer em retirar-se para Sancoale. 
Cultivava no seu espírito o sonho de Ceilão e para o seu íntimo apenas guar¬ 
dava as divinas inspirações. No,entanto, ocupava-se no coníissionário, na 
pregação, no cuidado dos pobres. 


O PADRE JOSÉ VAZ 


Acontecendo por aqueles dias estarem em Goa Fr, Manuel das Entra¬ 
das e Fr. Jorge das Saídas, frades do Convento do Varatojo, de Portugal, a 
pregar missões nas aldeias vizinhas da Cidade de Goa, — " ofereceu-se-lhes 
por servo, diz Rego, e como os espíritos ilustrados por Deus se conhecem e 
se unem, eles o receberam como irmão e companheiro do seu apostolico 
exercício”. Traduzia os seus sermões em Concani, desgastava-se no confessio¬ 
nário, dirigia os serviços próprios duma missão com urna devoção especial 
pela Via Sacra para a qual compôs por essa época umas Meditações em 
Concani, seu primeiro trabalho que ultcriormcnte verteria era lamil. A sua 
•contribuição pessoal para o êxito daquela missão deveria ter sido notável 
porque os dois frades ficaram bastante impressionados não somente com a 
sua ciência das coisas divinas mas também com a sua virtude, devoção e 
espírito missionário. 

Foi na terminação destas jornadas que Deus o inspirou a dirigir os 
seus passos á igreja do Monte de Boa Vista onde com grande alacridade o 
.acolheu o Padre Pascoal da Costa Jeremias, 

Fundada após as aparições do Senhor Crucificado, em .1619, por um 
sapateiro de nome Manuel Barreto que tem aí a sua sepultura, e com ajuda 
de liberais e esmolas por outros devotos, a igreja da Cruz dos Milagres, 
segundo o Padre Francisco Vaz, “ não tinha por então mais de três altares, 
■o maior em que fica o sagrado madeiro da Cruz, e dois colaterais; ao depois 
se fizeram mais dois no corpo, de uma e outra parte, do nosso Patriarca 
S. Filipe Neri e S. Francisco Seráfico, à custa de dois devotos. Não havia 
então mais agazalhado que um corredor sobradado à ilharga da igreja que cai 
para o sui, e uma sala pequena, e aqui de acomodaram os padres o melhor que 
puderam, guardando pontualmenie o mesmo modo de vida que antes tiveram 

Pouco depois vinham agregar-se mais dois. Pode-sc assim dizer que a 
fundação regular do Oratório de Goa assenta nestes seis nomes - Padres 
José Vaz, Pascoal da Costa Jeremias, Custódio Leitão, Paulo de Souza, e os 
irmãos leigos Bernardo Coutinho e Estevam Sequeira. 

A modéstia do Padre Pascoal e o geral reconhecimento da mais alta 
valia do Padre José Vaz levaram a pequena congregação a eleger este para 
•o cargo de Superior, o que ele aceitou em virtude da santa obediência. Não 
descansou José Vaz enquanto não desse forma definitiva e de contornos 
nítidos àquela associação algo amorfa. Não era questão apenas de propor¬ 
cionar sossego de espírito aos seis associados e os mais que viessem. Via 
mais longe, como havemos de conhecer. 

A história destes começos, as peripécias que ora dificultaram, ora favo¬ 
receram a erecção do Oratório de Goa que se arrastaram penosamente por 
uma década ou mais e por fim, a notícia dos seus triunfos, tem de ser por¬ 
menorizadamente estudados em lugar próprio não somente porque 0 triunfo 
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final é posterior, à partida do Padre José Vaz para Ceilão mas sobretudo 
porque não pode permanecer dissociada da sua actuacão e do seu plano : 
missionário. 

Basta aqui apenas notar que, posta a pequena célula em condições de 
poder funcionar como uma entidade autónoma, o Padre José Vaz partiu 
“para a missão do sul ”, designando-se por esta frase um destino cuidadosa- 
mente conservado em segredo, sòmente sabido do Arcebispo e do Padre 
Costa Jeremias. 

Partiu de Goa incógnito e despido de todas as ligações terrenas — os 
pés descalços, a batina esfarrapada, o cabelo ao vento... 

Mas levava no cérebro claro um bem desenhado plano de acção. Os- 
pormenores deixava-os nas mãos da Providência mas oobjectivo estava 
traçado no seu coração abrasado de divinos fervores. 

Asas de anjo o moviam. 

Capítulo sétimo: 

FERNÃO DE QUEIRÓS E O PADRE JOSÉ VAZ, 
Duas mentalidades — Dois métodos missionários. 

No período de decadência descrito no primeiro capítulo uma das perso¬ 
nalidades mais notáveis da vida religiosa e cívica da Cidade de Goa foi o 
Jesuíta Fernâo de Queirós, autor da “ Conquista Temporal e Espiritual dc 
Ceilão ”. Privando com vice-reis, tornando parte activa nos conselhos, 
imprimindo cunho à vida social, Queirós exerceu larga influência no meio 
de Goa e nas correntes da época. 

Por dois nítidos traços dc união a sua personalidade entra em contacto 
com a vida laboriosa e heróica do Padre José Vaz. Autor de um volumoso 
e copiosamente documentado livro de história religiosa e civil de Ceilão no 
período de 150 anos da era portuguesa, fornece interessantíssimos elementos- 
de informação sobre o estado do catolicismo naquela ilha no momento em que 
as ordens religiosas o abandonaram e os holandeses iniciaram o seu domínio 
truculento e devastador. E acalentando o sonho da reconquista de Ceilão e 
a sua devolução ao império português, formulou uma doutrina missionária 
que está em directa e franca contradição com os métodos pacíficos que José 
Vaz empregou e que triunfaram com os seus suores e lágrimas. 

Fernão de Queirós cria piamente que a reconquisto de Ceilão para o 
Catolicismo só seria possível se, e quando, os portugueses voltassem a 
dominar como antes aqueles povos e aquelas terras. 
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Vamos considerar estes pontos de contacto para a elucidação do mistério- 
da vocação missionária do Padre José Vaz e do papel que ao Oratório de 
Goa veio providcncialmente a caber na restauração da cristandade de Ceilão. 

Nascido em Amarante, Portugal no ano de 1617, tendo entrado no 
noviciado dos Jesuítas em Coimbra aos 23 dc Dezembro de 1631, Queirós 
partiu após os seus primeiros estudos, para a índia, na armada do vice-rei 
Pedro da Silva. Era o mais novo dos trinta missionários que a Companhia 
enviou naquele ano. Despedindo-se de Lisboa aos l8de Abril de 1635 
desembarcava em Goa em 8 de Dezembro do mesmo ano. 

Por algum tempo professor de filosofia e teologia no Colégio Novo de 
São Paulo, antes do nascimanto do Padre José Vaz, foi sucessivamente vice- 
-reitor em Diu, reitor em Taná e Baçaim e, duas vezes, Prepôsito da Casa. 
Professa do Bom Jesus. Foi também pároco em Salsetc, cargo do qual 
transitou para Provincial da Ordem de 1677 a 1680. 

A maior parte da sua vida despendeu-a Queirós em cargos administra¬ 
tivos mas também, pregador vigoroso, com grande facilidade de expressão, 
os seus sermões criaram-lhe fama na Cidade de Goa onde breve se tornou, 
uma notável figura pública, consultado por governadores e prelados. Os 
últimos dos seus longos 53 anos da Índia coincidem com o governo do 
Conde de Alvor ( 1681-88 ) de quem foi privado e ao qual dedicou com. 
rasgado elogio a sua obra “ Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão ”. 

Por 19 anos vicc-inquisidor em Goa, indigitado Patriarca da Etiópia, 
não chegou a ser sagrado bispo por motivo da dificuldade da entrada dos 
padres europeus naquela região. Entretanto, escreveu um “ Tratado sobre 
os meios de entrada na Etiópia ” bem como uma série de cartas sobre o 
mesmo assunto que Beçcari inseriu em " Rerum Aethiopicarum Scriptores 

Cedo na sua vida de missionário começou a dedicar-se aos trabalhos 
literários e estudos históricos. Entre outros trabalhos escreveu “ O Perfeito 
Missionário”. No incêndio de 1664 referido no Capítulo terceiro perderam- 
-se todos os seus manuscritos a excepcão da " Vida do Irmão Pedro Basto ” 
queo irmão leigo, lançando-se arrojadamente às chamas, conseguiu salvar. 

A “Vida” e a “Conquista” são os dois estudos de Queirós que dão 
a medida da ciência e do profundo conhecimento dos acontecimentos histó¬ 
ricos e contemporâneos de Ceilão. 

Pedro Basto, irmão leigo jesuita, era venerado na índia e ainda em 
Portugal, pela santidade da sua vida, dedicada aos humildes trabalhos de 
cozinheiro, guarda-roupa, porteiro e cargos semelhantes que exerceu em 
muitos .colégios da Companhia. No fim da sua vida, demorando em Cochim, 
tornou-se afamado pelas suas visões e profecias sobre o destino dos portugue¬ 
ses em Ceilão. Era também um copioso anotador dos sucessos contempo¬ 
râneos, escrevendo as suas impressões- num diário particular e na sua vasta 
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correspondência. Após a sua morte em 1645, a confirmação de muitas das 
suas profecias deu vulto à sua fama de santidade e, quando os Jesuítas foram 
expulsos de Cochim, em 1663, os seus papéis foram postos à disposição de 
Queirós para os classificar e a aproveitar para uma biografia do Irmão. 

Escrevendo a biografia, ele próprio apaixonou-se pela história de Ceilão. 
Além de se documentar copiosamente sobre o passado, revendo, e conferindo 
as informações dos autores portugueses anteriores, conversou com testemu¬ 
nhas dos feitos contemporâneos que se encontravam em Goa c leu os docu¬ 
mentos da época. Na posse de tão valioso documentário Queirós decidiu¬ 
-se a escrever duas obras -- uma biografia do servo de Deus Pedro Basto e uma 
história religiosa e política cie Ceilão, Assim nasceu a “ Conquista . com¬ 
posta de 1571 a 1680. 

Apura-se portanto que todo o período da vida do Padre José Vaz na 
Cidade de Goa até sua partida para o Canará, coincide com os estudos de 
Queirós relativos a Ceilão. Figura pública notada pelo seu trato erudito, 
Queirós decerto não guardaria em segredo as informações que ia colhendo. 
A vida do Irmão Basto e as circunstâncias em que ele se tornou célebre eram 
para a população da Cidade de Goa um assunto de tremenda actualidade. 
Igualmente, a situação da Igreja em Ceilão era um assunto de imediata 
preocupação mòrmentenos meios jesuítas que José Vaz frequentava. Nomea¬ 
damente, a realização dramática, impressionante, das profecias de Basto c a 
expansão posterior dos holandeses pela costa da índia acima até as portas 
de Goa, os desgostos que daí advieram para a missão do Canará, os repetidos 
bloqueios de Goa pelos holandeses, o último dos quais se deu em 1639, tudo 
isto deveria ter foríemente impressionado as imaginações. 

Estes factos contemporâneos eram de constante ansiedade para os Jesuítas 
■e os do Sul, estando em contínua correspondência com as autoridades de Goa, 
falariam com não pouca frequência da situação dc Ceilão. Sabemos que 
mais tarde foi por uma carta do Padre André Freire, S. J. ao vicerei em Goa 
■que se ficou tendo notícia da felicíssima actuação do Padre José Vaz na 
ilha acossada pelas pelas perseguições dos holandeses. Não era esta uma 
informação casual. Os Jesuítas mandavam para Goa relatos frequentes e 
pormenorizados de tudo quanto se passava em volta. 

E’ assim evidente que não era preciso que um cónego regressasse de 
Macau e demorasse por momentos em Goa para o Padre José Vaz ter co¬ 
nhecimento da situação dos esíólicos em Ceilão e sentir nas suas entranhas 
•aquela compaixão que o impeliu, implacável e imperiosa, para aquela ilha. 
O próprio Queirós constata que não havia viajante algum vindo do Extremo 
'Oriente que não trouxesse para Goa notícias alarmantes c angustiosas da 
crise dos católicos de Ceilão. Estes factos deviam estar a lavrar no espírito 
de José Vaz desde os seus tempos de estudante. 

E’ porém certo que José Vaz não teve nem podia ter conhecimento da 
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obra escrita de Queirós. E’ datada de 1 de Outubro de 1687 a dedicatória final 
da “ Conquista ”. A licença do Provincial de Goa para publicação é de* 
6 de Janeiro de 1688. Três meses depois, a de 12 Abril, Queirós morria. 
A esse tempo, após dois anos dc santa vagabundagem pelo Canará, Malabar 
c a Costa de Travancor, José Vaz, marcando passo em Tuticorim, aguardava 
pacientemente a sua oportunidade de passar para Ceilão. 

Por outro lado, Queirós nunca chegou a suspeitar sequer que, no 
momento em que ele estava congeminando o seu plano bélico-religioso para. 
a-reconquista de Ceilão, estava alguém, sem outras armas e bagagens que 
um breviário e uma pedra de ara, marchando sobre Ceilão para realizar a 
reconquista católica, pacífica, da ilha. 

Na sua obra Queirós não se limita a declarar a sua aspiração da recon¬ 
quista espiritual de Ceilão. Delineia um plano, sugere meios. E, pormenor 
importante, torna a reconquista espiritual dependente da reconquista 
temporal. Impressionado com a realização de algumas profecias de Pedro 
Basto que antevira em aflitivas visões a queda de Colombo e outros desastres 
das armas portuguesas, Queirós antecipava também a realização da profecia 
final: Basto vira nos holandeses o braço de Deus castigando os portugueses, 
Executado o plano e arrependeijdo-se os capitães, traficantes e foreiros, dos 
seus desmandos, também por sua vez os holandeses seriam dissolvidos como 
o sal na água. Até aqui é a voz dc Pedro Basto. Queirós interpretara esta 
visão a seu modo e sentado no seu gabinate do Bom Jesus, antecipara a hora 
em que a Portugal arrependido Ceilão seria providencialmente restituida. 

Sabe Deus que interpretação é lícito dar às palavras sibilinas de Pedro 
Basto. E’ certo que os olhos aflitos do santo varão português viram as 
consequências da imoralidade reinante, as populações da ilha dizimadas, os, 
seus campos talados, os antigos tesouros dispersados. Viu também chegada, 
a hora da reparação, Mas, em concreto, não eram apenas as armas portu¬ 
guesas a vítima da forca dos holandeses. Eram-no também as populações- 
indígenas, mòrmente as cristãs. Afligindo-se o Irmão Basto com esta horro¬ 
rosa situação, possível é que Deus lhe desse a consolação de ver, que num 
dia não muito distante, a paz de Cristo voltaria àqueles lares e o catolicismo- 
seria restaurado naquela infeliz terra. 

Se assim foi, o que Pedro Basto teria visto nos seus sonhos de inspirado 
não é a restauração de um império temporal em Ceilão, como aprouve a 
Queirós, mas, sim, toda a vasta e profunda obra de José Vaz e dos Oratória» 
nos de Goa que, independentes de qualquer poderio temporal, ergueram em 
Ceilão uma cristandade indígena sobre as ruínas da velha cristandade. 

A possibilidade é empolgante. 

O Tomo VI e final da “ Conquista ” é uma objurgatória por vezes, 
impiedosa das consequências da dominação portuguesa em Ceilão. Queirós 
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mostra documentalmente que Ceilão se perdeu por culpa dos desmandos e 
das ambições dos capitães, dos comerciantes e foreiros que pelas suas accões 
avocaram o ódio sobre a religião que os frades e os jesuítas pregaram. Alie¬ 
naram as simpatias e a amizade das populações indígenas e esta atitude 
virou em cheio contra a religião e os seus ministros. E’ esta a principal, 
razão porque as pretensões holandesas foram aceitas com simpatia e os reis 
■de Cândia adquiriram aquele complexo ou fobia do estrangeiro de que 
José Vaz viria a ser, por longos e pacientes anos, a vítima indefesa. 

Queirós porém não lera por essa forma lição da história ou, melhor, a 
lição dos factos contemporâneos. Sinceramente e com umafô digna de melhor 
aplicação, ele cria que a conquista espiritual de Ceilão estava dependente da 
reconquista temporal pelos portugueses. Nesta convicção, transformando-se 
de religioso emtáctico militar, formulou um plano estratégico e económico, 
chegando até a antever a época em que Colombo reconquistada seria, de 
preferência a Goa, a capital do Império português do Oriente! Fantasias de 
doutrinário. 

O método de Queirós não era afinal mais do que o regresso à velha 
aliança da Cruz e da Espada, a associação suposta necessária entre a conquis¬ 
ta temporal e a evangelização. A despeito da extensa experiência que não lhe 
faltava e foi por ele próprio profusamente documentada na “ Conquista” 
para ensinamento da posteridade, Queirós não quis ver a fundamental discre¬ 
pância entre os interesses temporais e os interesses espirituais e tinha o arrojo 
•de insistir num método já gasto. 

A doutrina da igreja porém estava ao tempo nitidamente definida. A 
aliança da Cruz e da Espada tinha dado tudo quanto podia dar. Naquela 
altura a Espada já embotada estava criando amargos problemas aos arautos 
da Cruz. Toda a orgânica da actuação da Sagrada Congregação da Propa¬ 
ganda Fide naquelas primeiros dias da sua organização demonstra que a 
Santa Sé professava e começara a executar um novo plano missionário 
baseado na total separação da evangelização da dominação europeia no 
Oriente. 

Toda a beleza da portentosa obra de José Vaz e a completa eficácia da 
sua acção missionária encontram-se no facto de que ele também, sem possuir 
fumos de grande erudito e sem ter feito um estudo especial dos métodos 
missionários, embora a obra e feitos de Roberto dc Nobili e seus sucessores 
devesse ser-lhe, familiar - concebeu e executou um plano diametralmente 
oposto ao de Queirós. 

E’ certo que Fernão de Queirós fustigou os costumes e as práticas de¬ 
sonestas e, segundo a orientação de Pedro Basto, pensou que Portugal, repu¬ 
diando os métodos dos chatins e arrependendo-se do passado, poderia com 
maior força de alrna reconquistar Ceilão, a um tempo, para o Império e para 
•a Igreja. 
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Mas a experiência da história deveria ter-lhe mostrado a impossibilidade 
duma tal mudança de coração. Desde os tempos de S, Francisco Xavier 
estava demonstrado que, a despeito da soberba linha de conduta dos Galvão, 
dos Simão Botelho, dos Cosme Eanes, eram os governantes civis e os expan- 
sionistas coloniais os piores inimigos da obra dos religiosos. No Brasil 
encontraram os Jesuitas a mesma triste experiência. Os Jesuítas da índia 
encontram-se maltratados em documentos oficiais — cartas dos vice-reis, 
mensagens do Senado de Goa, ■- por nenhuma outra razão se não porque, a 
exemplo do Santo Xavier, eram ousadamente os defensores e os protectores 
das populações nativas contra a cobiça e a rapinagem. 

Queirós foi contemporâneo do Bispo Mateus de Castro e acompanhou de 
perto as peripécias das lutas deste grande goês, em Goa e fora de Goa, com 
a autoridade eclesiástica, ciosa dos seus antigos privilégios. E devia saber 
que Mateus de Castro vinha à índia iniciar toda uma experiência nova que 
a Santa Sé delineara pela Congregação para a Propagação da Fé. Não vem 
ao caso mostrar que Mateus de Castro, quer por motivo da oposição que 
encontrou, quer em consequência do seu próprio temperamento irrequieto, 
agravado por aquelas contrariedades, fracassou na sua missão. Cora os 
mesmos Jesuitas se incompatibilizara o Bispo Mateus. Fernão de Queirós, 
jesuita influente, ocupando posições de mando nos conselhos dos Jesuitas em 
Goa, terio tido parte preponderante naquelas infelizes controvérsias. A 
acção da Mateus de Castro não interessa. O que importa constatar é que 
Queirós estava ao facto da nova política da Santa Sé e dos motivos por que 
Mateus de Castro veio à índia, 

Sob todos os pontos de vista o plano de Queirós era uma utopia, 
Nenhum Papa aprovaria tal doutrina que tinha ultrapassado o seu tempo. 
O erro dos missionários da categoria intelectual de Queirós está justamente 
em não terem visto os sinais dos tempos e compreendido que tinha acabado 
a sua hora e que tinham de ceder o passo a outros métodos, a outras 
iniciativas. 

Acompanhemos agora os passos do Padre José Vaz. 

Vimo-lo aguardando a oportunidade de se introduzir na ilha no momento 
em que Queirós morria em Goa. Guardara sobre a sua partida e sobre os 
seus movimentos o mais rigoroso sigilo por motivo das dificuldades que 
havia de um padre católico entrar na ilha, frustrando a vigilância dos holan- , 
deses. Um padre europeu nunca poderia ter realizado o coup do Padre José 
Vaz porque seria imediatamente descoberto e delatado. 

Por outro lado, fosse europeu, fosse indiano, qualquer padre que nSo- 
procedesse com a necessária prudência corria o risco de ser apontada como 
agente ou espião do governo português, trazendo umi missão bem diferente 
da evangelização. Um padre goês podia fàcilmente ser tomado por agente 
U 
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político disfarçado, não somente na região costeira dominada pelos holande¬ 
ses mas ainda nos domínios do Rei de Candia. 

Além dos princípios que se achavam envolvidos na sua presente diligên¬ 
cia, a mera necessidade de sua protecção levava o Padre José Vaz a dissociar 
a sua actividade de qualquer ligação cóm os poderes temporais. 

Era pois propósito firme do Padre, não só não se deixar conhecer como 
sacerdote enquanto não penetrasse na ilha e não encontrasse um ponto dc 
apoio na população, mas também, uma vez lá dentro, proceder de modo que 
todos, desde o Rei dc Cândia, compreendessem sem margem a dúvidas, que 
a sua presença em Ceilão não tinha o menor carácter político. O seu êxito 
dependia precisamente desta atitude positiva: dissociar-se complctamente 
das potências temporais e firmar-se na sua qualidade de padre católico cujo 
interesse único se circunscrevia ao espiritual. 

Os Jesuítas do Sul da índia estavam em condições de compreender os 
métodos e os planos de José Vaz porque também eles arrostavam idênticos 
percalços c, desde os princípios do século, haviam tomado por seu o sistema 
de se. dissociarem de todas as potências dominantes. Uma boa parcela da 
guerra que se movia ao catolicismo, no sul da Índia, era devida, nao ao ódio 
à fé, mas ao facto de se pensar erradamente que o catolicismo, sendo a 
religião dos portugueses, era estrangeiro à índia. E’ um missionário da época, 
Manuel Martins, que escrevia : “ Os portugueses da Costa, ferindo as suscep¬ 
tibilidades e os prejuízos desta gente, atraem sobre si. o desprezo que vai 
recair na religião Os missionários de Madura tinham abandonado com¬ 
pletamente os modos europeus do vestuário c conduta social. Tinham-se 
pràticamentc indigenizado. Não apelariam nos piores apuros à protecção 
de qualquer potência europeia. 

A este mesmo ideal missionário obedeceu o Padre José Vaz, 

Foi ele sozinho àquela selva umbrosa povoada de estranhos inimigos 
afim dc abrir uma clareira e desbastar os caminhos. Por este seu esforço 
desajudado e sobrepujando tremendos perigos, faria este trabalho prepara¬ 
tório, c, no seu encalço, na senda luminosa por ele aberta— viriam mais e 
mais padres e. todos eles seriam padres indígenas. Para esse fim dera o seu 
apoio, animara os primeiros passos c lançara em boa forma os fundamentos 
do Oratório de Goa. Fornecer missionários h índia e Ceilão era, segundo 
o ideal do Padre José Vaz, a única razão da existência do Oratório de Goa. 

Mas nao vamos antecipar os acontecimentos. 

Por enquanto basta acentuar que o êxito da obra do Padre José Vaz 
demonstra a futilidade e a inanidade da doutrina de Fernão de Queirós. O 
triunfo do Padre José Vaz é também o triunfo do método missionário que u 
Santa Sé adoptara. 

Para honra de Goa, para exaltação de todo o Oriente, vemos na primeira 
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fileira dos obreiros que a Santa Sé encontrou para a execucão dos seus novos 
e soberbos desígnios, homens da eminência intelectual de Mateus dc Castro 
e da formosura moral e intuição prática do Padre José Vaz. 

Não se sabe em que termos teria Queirós formulado o seu ideal de “ per. 
feito Missionário A sua obra deste título perdeu-se. Seria naturalmente 
uma dissertação teórica, como teórica foi a sua própria função de missio¬ 
nário. Grande mestre, grande erudito, grande orador e homem dc sociedade 
que ele era, a ele como a tantos outros, antigos e modernos, aplicar-se-iam 
aquelas magoadas palavras de Roberto deNobili ao Cardeal(Santo> 
Roberto Belarmino : “ Os nossos chamados missionários contentam-se com 
empregar-se nos Colégios de Cochim e nas quatro residências que temos ao 
longo da costa, e fecham os olhos à inumerável multidão de almas que 
vivem naquelas vastas terras da índia. Só poucos procuram penetrá-la ”. 

Por seu lado, o Padre José Vaz, pelo seu ideal de vida e pelo seu método 
missionário, mostrou-se, ele próprio, aquele perfeito missionário ”, segundo 
o preceito de São Paulo e dos grandes Papas missionários que a idade moderna, 
por mercê de Deus, nos deu. 








by Eng.Jenardana 0. N. Countó 

Electrical Engineer (I. S. T. Lisbon) 
Retired Director of P. and T, (Goa) 
Member of the Institute Menezes Bragança. 


Mr. President of the Institute Menezes Bragança 
• Ladies and Gentlemen 

^|*HE 4th February 1974 is a date of mourning for the 
I Science in índia, since on that day the prominent Indian 
* scientist and National Professor Satyendra Nath Bose 
passed away, after a grown up age of 80 years, during which 
his briliiant talent shone in the scientific firmament, bringing 
renowned glory to him and, thus, to his motherland índia. 

Born on lst January 1894, hebecame M.Sc. by Calcutta 
University. 

After a short stay as Lecturer of the satne University and 
thereafter as a Reader in Dacca University, Bose went to 
Europe where he worked with the world famous scientist 
Madame Curie, in 1924*25 and, in the next year, had the rare 
distinction of being associated with the eminent physicist 
Albert Einstein, as his co-worker. 

At this time, he had won celebrity for his important con* 
tribution to the New Statistical Mechanics knòwn in to-days. 


(*) Speech delivered at a meeting held ai the Institute Menezes Bragança 
on 25th July 1974. 
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literature as Bose-Einstein Statisiics on which he had to his 
credit two notable papers published in the German Journal» 
Zeitschrift fur Physik, page 178, in 1924, and page 384 in 1925. 

S. N. Bose is perhaps one of the rare physicists who could 
see his name closely linked with that of Einstein in many teit- 
-books on Modem Physics and in all treatises or monographs 
on Quantum Statistical Mechanics. 

Mr. Jagjit Singli in his book on “ Some Eminent Indian 
Scientists ”, paying homage to Bose’s gifted talent, emphasisea 
that it is a paradox of his academic career that he had made 
only two outstanding contributions to Mathematical Physics 
—the one on Statistics in his twenties and the other on “ Field 
Theory” during his fiftiea with some30years intervening bet- 
ween the two. The reason, as Mr. Singh puts it, is that Bose 
is a rare cornbination of kaleidoscopic versatility and evergreen 
viyacity. which has made him fill the intervening ga.p of some 
30-odd years with studies of subjects (besides Physics) as 
diverse as Chemistry, Mineralogy, Archaeology, Biology, Soil 
Science, Philosophy, Fine Arts, Literature and Languages. 

• Although his main vocation was for Mathematical Physics. 
he had a fine. skill for experimental work, as can be inferred 
when.orje considera that he amazed Madame Carie with his 
dexterity in making certain very difíicult measurements of. 
piezoelectric effect of quartz. 

It is true that his Creative activity was restricted to very 
few sçientific papers, if published work is any guide in this : 
respect; but íts bearing on advance of Science was suíBcient 
for the Author to win a solid internatiònal reputatlon. 

Sueli wprks which opened a new era in Statistical Physics, 
may be thought of. as a scientific testament. légated by Bose 
to his Motherland. 

While appreciating his work, we are tempted to character- 
íze it by the famous motto of Gauss: Pauca, sed matura. 

Other activities. of S, N. Bose may. be summarized' as 
foílows: : •' • ,v; 
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From 1926-45: Professor of Dacca University. 

Jf 1945-56: Khaira Professor, Calcutta University. 

„ 1952-58: Member of Parliament, Rajya Sabha. 

„ 1956-58: Vice-Chancellor Vishwabharati University 

Calcutta.’ 

„ 1958 : National Professor. 

He was President índian Science Congress (1944) and 
President National Institute of Science of índia. 

In 1958 he wqs made Fellow of the Royal Society. 

Awards: 

— Meg Nad Saha Memorial Gold Medal. 

— Padma Vibhushan (1958) 

— Honorary D, Sc. from several universities. 

To honour the memory of an illustrious deceased person 
who brought fame to his Motherland may be thought of as an 
acknowledgement of gratitude of citizens of young generations. 
When a deceased person happens to have devoted his life 
entirely to the task of enriching the cultural patrimony of the 
Mankind with an absolute disregard to his private comfort and 
pecuniary benefits, as is the ca.se with S. N. Bose, the express- 
ion of such gratitude turns into a duty so-to-say of sacred 
importance. 

I feel that my words are quite poor for a befitting panegyric 
for honouring the memory of Bose at this meeting promoted by 
the Institute Menezes Bragança and I consider it over, so that 
I may start the second part of my talk meant for describing in 
an elementary fashion the scope of Statistical Mechanics and 
Bose’s contribution to its advancement. 

But, before doingit, I propose that the, President of the 
Institute passes a resolution for observing 2 minutes of silence 
•as a mark of respect to the memory of the notable humanist 
'scientist S. N. Bose. 
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Saíyendra Nath Bose and Sfcatistieal Mechanics 

1, —Introdnctien : While the XIX century was coraing to 
an end the physicists could feel proud, since the balance of their 
activity was displaying to the credit of their Science a vast fiel d 
of knowledge full of accomplishments from where the scholars 
of all nations could crop beneficiai results, both in pure and 
applied domains, 

The most important feature of the progress achieved in 
Physics till the turn of the centnry consists of the great impact 
of the Newtonian Mechanics for the formulation of its theories 
and co-ordination of its several chapters which were tending to 
become more and more inter-related throngh an unprecedcnted 
effort of harmonious synthesis, 

Till tbat epoch, the Classical Mechanics as the Newtonian 
system is known, was thought of as a perfect body of knowledge 
that proved its usefulness for explainíng, not only terrestrial 
phenomena, such as those pertaining to ballistics and all bran¬ 
ches of engineering, but also those of the dornain of celestial 
mechanics. Everywhere in the usual applications, its success 
was of an overwhelming nature and could not be questioned. 

Perfect and fruitful thongh it was in practical applications, 
the Newtonian Mechanics was not sufficiently accurate in 
several respects and mainly while dealing with bodies moving 
with velocities high enough, comparatively to speed oflight, 
say 300,000 km/s. So its modification was necessary and this 
was carried out in early years of the present century by 
A. Einstein, a physicist of extraordinary talent who, in agigantic 
effort without parallel in history of Science, produced success- 
ively the Special Theory of Relativity, in 1905, and General 
Theory of Relativity in 1915. 

It is perhaps not irrelevant just to mention herc that, as 
important consequences of his Special Theory, Einstein brought 
forward, before the astonishing world, a new scientilic concept 
regarding the variation of mass of a body with its speed, 
according to equation : 
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m = m 0 /V 1 _ v a | c i ..... (1) 

and another sensational concept of equivalence of nu-i m oí 
a body and its energy contents E connected to each other by 
means of the equation 

E=mc" ..... (2} 

This relationship may rightly be considered as the most notabíe 
equation of the XX century. 

For the sake of illustration, it may, for exaniple, be eihphas» 
ised that in the process of fission of 1 kg of Uraniutn 235 taking 
place, either in a conventional Atom Bomb cr in the reactor oí 
a Nuclear Powerhouse, there is a release of energy at the cosí 
of nearly one gramme of Uranium which, according to Einstein^ 
Equation, transforms into 25 x 10 G KWh. This arnount of 
energy, although fantastically colossal, represents stil! only 
1/1000 part of the total equivalent of the Uranium íuel eon* 
sumed in the process of fission of 1 kg. 

Just in the way of an introit to this talk, let us make a 
rapid reference to the momentous events of the theoretical or 
experimental nature which were accumulated by the end of the 
last century and were, either awaiting solution or were respons* 
ible for the rapidly Progressive path followed by the Physics, 
during the first few decades of the current century. I must be 
quite concise in such reference, since, otherwise, I am afraid of 
being astray from the main topic of this talk. 

The Electromagnetism progressed for long years as quite 
an independent subject, without many points of contact with 
other branches of Physics. This chapter, however, as a late* 
■comer, enjoyed the advantages of availing of the progress 
made by the older branches of Physics. Thos, Coulomb s laws 
in Electrostatics and Magnetostatics were, for instancc, inspired 
in Newton’s law of Gravitation. There were also several other 
points of affinity with Mechanics, Optics, Acoustics etc., but the 
real trend towards unification was achieved only when Maxwell 
accomplished the wonderful synthesis of the Electromagnetism 
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with Optics which is since then known as Electromagnetic 
Theory of Light. Such synthesis was brought into existence as 
a consequence of the remarkable Maxwelfs equations, referring 
to which the great German physicist Boltzmann expressed his 
acirairation by the following words : 

“ Ist es ein Gott der diese Zeichen schrieb ? ” that means: 
Is it a God who wrote those lines ? 

The atoraic constitution of matter had become afact rather 
than aspeculative conceptcreated by the ancient Indian philos* 
ophers and Greek scholars. 

Kinetic theory of ideal gases had been solidly built up by 
the work of a galaxy of eminent scientists from Daniel 
Bernoulli (1738) to Clausins (1857) and Maxwell (1859). It 
provided an excellently suitable tool for grasping the atoms by 
measurement of their number, dimensions, velocity and other 
constants in an epoch when the Atoraism was subject to fierce 
attack from many opponents amongwhom the German Physical 
Chemist Wilhelm Ostwald was on the foreground. 

Such theorctical methods of the kinetic theory were confirm- 
ed in the laboratory by several physicists among whom the 
French scientist Jean Petrin may be mentioned as a pioneer. 

It would be impossible even to mention the names of the 
most prominent scientists whose discoveries resulted in a per- 
manent trinmph of the Atomism. 

Everybody knows that the practically unlimited number of 
chemically defined bodies are not but a result of combination 
of about one hundred simple substances known as Chemical 
elements, 

It was the great Russian scientist Mendelieff who in 1868 
discovered that such elements, in spite of their diversity, could 
be ordered according to the so-called Periodic Table where 
they are disposed in increasing order of atomic weight, along 
7 horizontal rows known as periods and form a few groups of 
similar elements placed along vertical columns. 

After a small period of 2 elements, namely, H, He, we 


have in the Table 2 periods of 8 elements each followed by 2 
long periods of 18 elements each and finally a furtner period of 
32 elements followed by an incomplete period of which 12 el- 
enients only are known, including the new man-made trans- 
-Uranium elements, called; Neptunium (Np 93), Plutonium, 
(Pu 94), Americium (Am 95), Curium (Cm 96), Berkelium 
(Bk 97), Californium (Cf 98). 

The order occupied by an element in the Periodic Table, 
denoted by Z is called its Atomic Number. Its importance 
firmly established by Moseley’s work on Xrays is such that we 
have to take the atomic number Z rather than the atomic 
weight A as the most suitable parameter for defining the inter? 
nal structure of an atom. 

The property known in Physics as Isotopy is closely relat- 
ed to the atomic number, since Isotopes are two or more che¬ 
mically indistinguisbable elements occupying the same position 
in Mendelieffs periodic table and having different atomic 
weights. 

A few decades earlier to Mendelieffs work, a modest pro¬ 
fessor of Lyceum ín Italy, by name Amadeo Avogadro, ren* 
dered great Service to Science by enunciating a law which is 
well known to students of Chemistry. 

By tbis law, the number of molecules contained in á 
gramme-molecule (mole) of any matter ín gaseous State, under 
normal conditions of pressure and temperature, is a constam 
designated by Avogadro’s Number N 0 . 

Wbile the kinetic theory was furnishing the objective pic- 
ture of the corpuscular nature qf matter, such general knowledge 
could not be extended to the study of the internai structure of 
the atom. Progress in the latter field would not be possible 
without the following discoveries by the end of XIX century 
and first decades of the present century, 

i) Corpuscular nature of 

ii) Corpuscular nature of radiant energy; ;> 
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iii) Progress of Spectroscopy and interpretation of spectral 
lines as ideal means for exploring the inside of the 
Atomic Microcosm. 

The corpuscular nature of Electricity may be thought of as 
an outcome of Faraday's discoveries on electrolisis, on the one 
hand and on the phenomenon of electrical discharge throngh a 
rarified gas, on the other hand. 

With the discovery of X rays in 1895, that of Radioactivity 
of Uranium in 1896 and that of Electron in 1897, a decisive 
triumph was secured to the atomic constitution of matter and, 
on the other hand, an additional concept of granular structure 
of electricity was taking shape in the realm of Science. 

As a result of a series of eíforts of many scientists, itis now 
an unquestionable fact that the negative electricity is composed 
of minute particles that are called electrons, Each electron 
contains a negative charge of e = - 4.77 x 10“ 10 e.s.u. C.G.S., 
a mass of m =» 9 k 10~ a8 gr. and a classical rádios equal 
to r = 10“ 10 cm. 

The positive electricity is also granular, but its elementary 
particle named Posítron is normally associated with a mass of 
1.67 x 10“ 24 gr. equal to that of Hydrogen nucleus, forming, 
thus, a stable combination known as Proton. A proton depriv- 
ed of its mass is the counterpart of electron which is called the 
Positron discovered, in 1932, by the physicist Anderson from 
Chicago. Being of ephemerous existence, the positron avails 
of the lirst opportunity for combining with the omnipresent 
electron, according to the reaction : Positron + electron=gamma 
radiation. 

On the other hand, a proton when deprived of its positive 
charge, becomes a Nêutron which is a neutral elementary par¬ 
ticle discovered in 1932 by Chadwick. It is indeed a very 
important particle for the useful role it plays in Nuclear Pbysics. 
But it is also fatidically remarkable one for its role in the tra* 
gedy of Híroshima and Nagasaki, in 1945, since it is absolutely 
necessary for causing the explosion of an atom bomb, by means 
of Fission. 


Now let us say a few words about Thermodynarnics which 
is a very important branch of Physics dealing with relations 
between heat and work. It carne into existence chieíly from the 
notable researches carried out by the French physicist, Sacli 
Carnot with a view to study the best conditions under which 
work could be obtained from heat. The thermodynarnics went 
on winning a place of honour thanks to the work of many scient¬ 
ists among whora the names of Mayer, Joule, Helmoltz, Claus- 
ius and Lord Kelvin are prominent. Ultimately it spreadom 
its tentacles throughout all other chapters ofphysical and Chem¬ 
ical Sciences, as well as in Engineering where, without its help, 
it is impossible to study the heat engines and to understand a 
wealth of facts of Industrial Chemistry and Physical Chemistry. 


The thermodynarnics is based on two general laws known 
.as First and Second Principies, the latter formulated by Carnot, 
. an d the formcr by Mayer. It is a phenomenological theory based 
on several facts such as those condensed in the form of the 
above Principies and does not make any hypotheses about; the 
■constitution of matter. 


“ With the development of molecular theories, however, a 
■conviction was grown up in the sense that there should be a way 
for calculating the macroscopic properties of matter from tnose 
•of its elementary constituents. Such a way is the statistica! me* 
thod which was developed by Maxwell and BolUmann and later 
on extended, by means of quantum theory to the new statistics 
■of Bose-Einstein and Fermi-Dirac type. 

One of the raost important concept iutrodaced in thcrmo- 
ílynamics for abetter understanding of its Second principie is 
that of reversible phenomena. 

It is known, for instance, thatduring the prccess ot ettpan- 
sion of a gas, there is produciion of work when t e gas is 
subiect to a resistence from ontside. But the process wi e 
-reversible only when the resistence, being lower than the orce 
of expansion, diffets infinitesimally from the latter, smce by th., 
way the n formation of thegas will be forraed by a successmn 
W r y í..< Similarly, theflow of heat 
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from one body to anotherof lower teraperature willbe reversible 
only when the differenec in temperature of the two bodies is 
an infinitesimal quantity. 

The reversibility, just as the motion without friction, 
corresponds to an ideal case which cannot be practically realised. 
But the consideration of such ideal case is useful sinceit enables 
os to appreciate the limiting situations to be expected, as can 
be seen from the following statement of the Second Principie 
of thermodynamics: 

The efficiency of a thermal engine is maximum when it 
works along a reversible cycle such as that of Carnot and its 
value depends only on the temperatures of the two heat sources 
between which the engine works. 

Another great utility of the concept of reversible process is 
that it enables to define a function of State of a material system 
which is called Entropy. Its definition is given by the equation: 

d S - d Q/T . (3) 

Where d S is the differential of entropy, d Q the infinites¬ 
imal quantity.of heat received or given up by the system and T 
its teraperature in absolute scale ( degrees K ). 

When the system describes a reversible closed cycle, no 
variation of entropy takes place. 

When the system is subject to an irreversible infinitesimal 
transformation, the variation of its entropy satisfies the follow¬ 
ing inequality: 

d S > d Ô/T ... (4) 

Therefore, the entropy of a real material system such as a 
massof gas modifies towards increasing values, 

We are here in presence of an enigma which could not be 
explained until Boltzman, by means of bis statistics, could solve 
the riddle and clarify for ever the matter regarding the nature 
. of entropy. 
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2. Bricf Review of Quantum Theory: During the last 
decade of XIX century several notable physicists and mathema* 
tical physicists had developed their efforts for solving the import- 
ant problem of distribution of energy in the spectrum of the 
so-called Black Body; but all their attempts, based as they were 
on Newtonian Mechanics and Electromagnetic theory of Maxwell 
wefe in vain and proved inconsistent with the experimental facts. 

It was at this juncture that the genial physicist Max 
Planck, in 1900, put forward the quite extraordinary and revoh 
utionary concept of Quanta, in order to express the densitv of 
distribution of energy inside a heáfed cavity, by means of a 
mathematical formula. 

According to such concept, during the process of inter- 
action between the radiation and the matter, the atoms are 
f radiating and absorbing energy by means of grains of energy, 
rather than in a continuous process. Such grains or bursts of 
energy are called Quanta and are defined by: 

f = h v ....... (5) 

where \> is the frequency of radiation and h, the Planclds con- 
stant or quantum of Action, is nnmerically equal to (6.62517 ± 
0.00023) x 10~ a 7 ergsec. 

For understanding the PlanclPs formula for radiation, which 
was the starting point of the quantum theory, let us consider a 
cavity which is closed except for a very small hole and let us 
heat it at an absolute teraperature T°K, Such a device shown 
in Fig. 1 may be lhought of as a Black Body, regardless of the 
contents of the cavity or the nature of the material of its walls 
and it produces a characteristic spectrum of thermal radiation 
at sufficiently high temperature, 
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If we consider a volume of 1 cub cm inside the cavity. it 
will he traversed by radiations of several frequencies and íts 
energetic contsnts íor r<LdÍ3tions > 
whose frequencies are comprised 
between » and » + Ap is given by 
the following Planeis equation: 





SirlV 


d* 


exp(h^/kT) -1 

. (O 


where h is the Planclds constant, k the Boltzmann constant 
defined as quotient of the constant R from the equation of State 
of Ideal gases lry Avogadrohs nunber N 0 , c is the speed of light 
and exp is of the base of Neperian logarithms. 

Although the above formula fitted perfectly well the exper¬ 
imental data ofLummer and Pringsheim, its original demonstra* 
tion given by Planck vvas unsatisfactory, since it was based on 
two contradictory concepts, namely the undulatory theory of 
light and granular constitution of radiation. Its modern and 
rigourous demonstration was given by Bose and immediately 
supported by Einstein with his great authority, 

The concept of Quanta is one of very few accomplishments 
in Physics with so many unexpected results and far-reacbing 
itnplications that its inventor could not conceal his presentiment 
on the future impact. of his Theory. 

In fact, on a winter day, late in 1900, Max Planck while 
walking along the outskirts of Berlin, expressed his satisfaction 
to his son by sayíng that, on that day, he had made a discovery 
as important as that of Newton. 

Now that we are lucky enough to admire the flourishing 
growth of the Quantum Theory, during a long span of 3/4 of 
century, we can rightly assess the calibre of Planclds genius, for 
his clear vision while foreseeing the future of the revolutionary. 
theory that was then still on the very first day of its birth. 


The concept of Quanta, however, in its first few years, 
could not be accepted without reluctance by the majority of 
physicists. 

It was in 1905 that the Quanta received a new support, 
when Einstein made use of Planclds relation: e = h y and 
successfully explained the Photo-electric Effect which, till then, 
had resisted all efforts for explanation within the precepts of 
classical mechanics and electro-magnetism, This success was 
followed by another one also secured by Einstein in 1907, ex- 
plaining the anomalies regarding the specific heats of solids 
which could also not be accounted for by the classical physics. 

According to the new explanation of the photo-electric 
efifect proposed by Einstein, each quantum hi> of a radiation of 
sufficiently high frequency behaves just like a projectile that 
strikes individually an atom of the target metal and makes one 
of its electron to fly away gaining a certain kinetic energy at 
the expense of that quantum. Such light quanta or photons as 
they are known by their modern designation, brought back into 
existence, quite surprisingly, the old theory of emission of light 
by means of Newtonian corpuscles which was definitely des- 
carded, as a result of triumph of FresnePs wave theory. The 
situation created as regards the constitution of light seems to be 
paradoxal, since by the classical undulatory theory, it consists 
of a wave phenomenon, whereas by the new concept of photons, 
it is of corpuscular nature. 

A more careful examination of the properties of light will 
show, however, that certain of them, such as difiraction and 
interference can be explained by wave theory only, whereas 
other properties, namely the photo-electric and Compton Effects, 
the latter discovered in 1923, imply that the radiation is formed 
by particles that are called photons. 

Although some slow progress was clone after the above 
mentioned Einstein’s work, its real uplift was secured only in 
1913 by an important work of Niels Bohr on atomic theory 
based on spectral lines. Niels Bohr adopting as starting point 
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the planetary model of atom created by his professoí and 
eminent scientist, Rutherford, considers it as formed, on the one 
hand, by a central nucleus which contains all its material sub- 
stractum vvith positive charge forming protons and nêutrons 
and, on the other hand, by electrons describing orbits around 
the nucleus. 

In this model where the analogy with the planetary system 
of astronomy is evident, the nucleus with its protons and nêu¬ 
trons behaves as the Sun, whereas the electrons, forming several 
shells or groups describing orbits, are just like the planets of 
the system. 

It is known in this context that the atomic nucleus of an 
isotopic species of an element with mass numbsr A occupying 
in Mendelieffs table the position defined by its atomic number Z, 
is formed by Z protons with a total electric charge + Ze and 
A — Z nêutrons without any charge. Around such nucleus Z 
electrons with a total charge - Ze are gravitating so that a 
normal atom, in its neutral (non-ionized) State results. 

The hydrogen atom of mass 1 will thus have its nucleus 
formed by 1 proton around which 1 electron will be gravitating. 
The atom of Deuterium that is an isotope of hydrogen with a 
mass number 2, has its nucleus formed by 1 proton plus 1. 
nêutron around which the single electron gravitates and similar- 
]y the Tritium, another isotope of hydrogen, contains 1 proton 
plus 2 nêutrons in its nucleus surrounded by one electron. 

The Helium which is an element of atomic number Z ~-2 
has its nucleus (alpha particle) formed by 2 protons plus 2 
nêutrons around which 2 electrons describe their orbits. If by 
some process, one electron is removed from this atom, the 
remaining portion will form a singly ionized Helium atom 
represented by He + . 

In the isotopic species with mass number 235 of Uranium, 
represented by the symbol 92U 235 , the nucleus contains 92 
protons and 143 nêutrons and the peripheral procession of 
particles has 92 electrons in several shells. This isotope of 
Uranium is of great importance in Nuclear Physics, sinçe it 
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possesses in high degree the property of being fissionable by the 
action of slow or thermal nêutrons with simultaneous produc- 
tion of huge amount of energy, as mentioned earlier. 

The adoption of Rutherford’s model for explainim* the 
inner structure of atom and interpreting the wealth of spectral 
lines was, however, not an easy affair; in fact, the main diffi- 
culty which was met with such model was that it could not 
provide a stable atom, since the electron describing an orbit 
around the nucleus is an accelerated charged particle and has 
as such to radiate energy, according to classical electromag- 
netism instituted by Maxwell. This fact will result in a gradual 
decrease of radius of the orbit with a subsequent fali of the 
electron on the nucleus and hence causing the instability of 
the atom. 

Bohr had the genial idea of laying the following two postu- 
lates for overcoming this difficulty and settling at the same time 
the enigma on lhe origin of line spectra of hydrogen. It is to 
be noted that, since long time that preceded Bohr's memorable 
theory, many experimental facts were known about such spectra. 
and their regularities were expressed by empirical formulae; 
but the inclusion of such knowledge into the frame of a theory 
was challenging the most sagacious spectroscopists of world- 
•wide reputation. 

Bohr’s First Postulate States that in an atom only certain 
electronic trajectories are possible with a peculiar kirid of 
stability. These trajectories called stationary orbits are to be 
determined by the condition that the angular momenhm L of 
the moving electron is an integral multiple of 

of h/2ff that is L * n, h/2 t ... (7) 

where h is the Planclds constant and n is the so-called Quantum 
Number ascribed to each stationary orbit, or stationary State. 

The Second Postulate, imposing an Optical condition, 
States that the atom in one State can undergo a transition 
(or jurap) to another State, only by absorbing or emmitting 
radiation whose frequency is given by: 
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E.-E^h* . Í8) 

where E a and E t are the energies before and after the tran- 
sition, respectively. (SeetheFig. 2). By using the standard 


n - 5 



methods of classical mechanics supplemented by the above 
postulates, Bohr solved, first the problem of hydrogen atom and, 
assuming that the orbits are circular, obtained the energy E, 
corresponding to the quantam State n as given by the formula: 
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-2rr a m e 4 

v e„=- —— ... m 

h a n 2 

He also found that the frequency v corresponding to the jump 
of electron from the orbit of quantum number n to that of 
number n' is given by: 

2ir 2 m e 4 

- (1/n' 2 - l/n*) . (10) 

h 3 

which coincides with the well-known generalized Balmer’s for¬ 
mula of Spectroscopy: 

<í = R c (l/n' 2 - l/n a ) where R, the Rydberg constant, is 
equal to 109, 677 as found experimentally. The comparison of 
the last formula with Bohr’s formula (10) gi ves R « 2fr 2 m e 4 /c h a 
with numerical value 109, 700. The accord between the two 
values secured immediately a dramatic success to the Quantum 
Theory and wiped away the doubtful regard it had received till 
then from many physicists. 

As soon as Bohr obtained a satisfactory explanation for 
hydrogen line spectra, by the use of formula (10) deduced in the 
assumption of circular orbits, the study was extended for the 
most general case of elliptic orbits. 

At this stage of treatment of hydrogen atom, instead of 
Bohr’s first postulate, the follovving áommerfekfs rules stating 
that the two Action Integrais are equal to different multiples of 
Planck’s constant h were used: 

J p f dr * k'h and j dp «■ k h ..... (11) 

where p r = m r is the projection along the radíus vector r of the 

momentum of the electron and p^ — mr 2 © is the angular 

P 

momentum with respect to origín, that is wrt. *.the atpmic 
nucleus. 
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The problem depends, thus, on 2 quantum numbers k, k' 
línown as azimuthal and xadial quantum numbers, respectively. 

The som k + k f = n which is also an integer, being phys- 
ically more important, is preferred to li and is called Total 
Quantum Number, 

jt; is easily proved that to each arbitrary value of the total 
quantum number n, there correspond several stationary elliptic 
orbitSj all with a common semi-major axis a u and the same 
energy levei E„ given by formulae: 

n á h> 2rr 2 m e 4 

a„ =-andE.— — . 02) 

Vme a h J n á 

The sembminor axis b„ depending on k is given by: 

b * a í ..... (13) 

n 

Therefore, to each quantum number n there correspond 

n+1 ellipses, according as.k takes the vàlucs 0,1,2,3,.t n > the 

first of which rednces to a straight line and the last to a circle. 
The rectilinear orbit, passing through the nucleus, is neglected, 
for obvious reasons, and so, for each value of n, there exist n 
orbita denoted by n fc each of which corresponda to one value of 
the azimuthal quantum number k* This last number k is 
usuaíly replaced byl-^k — l whose value satisíies the con- 
dition : 

0 £ 1 é n - 1 .-... ( 14 ) 

As a consequence of elliptic orbits, the emmission of the 
line H« of Baltner’s series, for example, being given by Bohr’s 
formula (10), when n = 3 and n'« 2, will now be obtained by 6 
.Electronic jumps, namely from any of the orbits. 3<*, 3 a , 3i to 
anyof the orbit? 2 S , 2 lf totalling, thus, 6 lines, .For being in 
' accord with the experiment, this possibility, however, is to be 
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restricted, by adopting a Selection Rule which States that no 
electronic jump between two stationary orbits: n u and n Pi is 
allowed unless the difference between the azimuthal numbers k, 
p is + 1 or -1. By this rule, the spectral line Ha results in a 
triplet corresponding to the 3 jumps shown in the scheme: 

33 2 2 j 3 a Ü> 2t J 3, i> 2 a . (15} 

The need of explaining the influence of an externai mag- 
netic field on the spectral lines, as in Zeeman Effect leads us to 
admit that, besides the above quantum numbers n and 1, a third 
one called Magnetic Quantum Number m should also be 
adopted. This number is introduced by means of the condition 
that the projection of the orbital angular rnomentum of the 
electron onto the direction of an externai magnetic field H has 
discrete magnitudes, that is, it is quantized as shown by the 
formula: 

h 

U = m .. .. (16) 

2ir 

where L r is the projection of the angular rnomentum onto the 
direction of the externai magnetic field and the magnetic 
quantum number m satisíies the condition : 

- 1 £m^l, that is m—1,1 — 1,1-2,.1,0,-1, -2,-3,.-1 

. (17) 

The Eq. (16) combined with the second Eq. (11), gives, as below 

the anglea formed by the orbital angular rnomentum L with the 
magnetic field H: 

cosa = m/l . (18) 

The formation of multiplets in a spectrum arises when an 
energy levei of the a tom splits up into 2 or more distinct neigh- 
bouring leveis. Such split or division of a levei is caused by 
the inter*,atomic field and leads us to consider another quantum 
number .denoted by j and called Internai Quantum Number, 
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Severa) theories have been framed for explaming thc 
behaviour of the latter type of qaantum nuraber wh.chw» ^ 
introduced in an empirical way by Sommerfeld and the most 
important atM.pt for its theorerical interpreteate» was done by 
Landé Bot the only satisfactory solntton for the pioblera 
brought forward by ühlenbeckand Gouldsnrit, by thetr assn^ 

tion of Spiming Electron. According to to cone;ept,^.„ 
electron possesses, besides its mass m and chaig . 
angular momentnm resclting from rts apmnmg arou d an a« 
pasaing throngh it S centre, just likeatop ot gyW-, The 
spinning angular momentum is equal tos. h/2» wheie 

One may get surprised to see that the physicists, not satisfied 
toadopt the conceptof quanta, are nowconsidenngalso sem.- 
-quanta. 

As an application of the above theory of spinning electron, 
]et us consider the foliowing cases. 

i) The atom belongs to the gronp of the Alkalioe elements 
such as Na whic.li possesses a single Optical Electron. . w 
electron will have, besides an azimuthal angular momen um 
ezpressed as: 1. b/2*, a Spinning angular momentum equal to 
1/2 . h/2ir. Therefore, its total angular momentum j will be 
given by the resultant or vectorial sum of 1 plus s. 

ü ) When there are more than one optical electron, the rule 
for calculating the quantum nnmber j is as follows: 

1 » 21,; s - Ssj and j ~ Sli + Ss t » 1 + s . 

The possible values of j are given by: 

j=.l+s; j=l+s-l; j1 + s-2;,*'«*•' j-1 s . ^ 

and their number is 2s + 1. 

Let us illustrate the above calculation by íneans of two 
mmples: 
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Example I: Calculate the internai quantum number j and 
the atomic State corresponding to an atom wiíh one optical 
electron (Alkaline elements), 

i) When 1 = 0, s = 1/2; ii) When 1 = 2, s - 1/2, 

In the case i) we have j = 1 + s == x2 which corresponds to a 
Single State (Singlet) represented in Spectroscopy by the 
Symbol; 1 S i / a . 

In the case ii), we have: j = l + s = 24-l/2 = 5/2 and 
j=l + s — 1 =3/2, that is, there are two atomic States (doublet) 
represented in Spectroscopy by the symbols: 3 D/ 6 / a 

Example II: Calculate the internai'quantum numbers j 
and the atomic States corresponding to an atom with two optical 
electrons (Alkalíne-earth elements), when for one electron, 
lj =0, s x = 1/2 and for the other, l a -• 3, s a —1/2. 

By formulae (15), we have 1 = Sb = 0 + 3 = 3 and 
s = ü s, == 1/2—1/2 -= 0 or s = 1/2 + 1/2 = 1 In the First case 
weliave: j —3 +0 = 3 which corresponds to a Singlet State 
represented in Spectroscopy by the Symbol: 1 B s ; in the second 
case, j = l+ s = 4orj = l + s- l = 3 or j = 1 + s - 2 = 2 
which corresponds to a Triplet State with Spectroscopic Sym¬ 
bols; 3 F 4 , s F 2 . 

We can sum up the main implications resulting frorn the 
fact of existing in an atom the above mentioned diversity of 
quantum numbers. 

The energy of a hydrogen atom depends only upon the 
principal quantum number n. 

In all other atoms the energy depends not only on n, but 
also on the azimuthal quantum number 1. 

lf interaction between the spin and orbital tnotion is ac- 
counted for, there is a dependence of the energy on the total 
angular momentum quantum number j. 
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Finally, if the atom is placed in an externai magnetic field, 
its energy levei and hence the atoraic State will also depend on 
the magnetic quanturn number m. 

With the passing away of years, the BohPs theory of atom 
became rather obsolete for the reason of its inadequacy for 
solving the problema of atomic physics that it had to confront. 
But notwithstanding other Services rendered by it to the Science, 
mention should be done to one of its everlasting results, namely 
th* rational explanation it provided for the very existence of 
Periodic classification of elements so wisely discovered by 
Mendelidf. 

Let us give a few glimpses on this important inatter, 

Considering the atom of an element in its normal State, its 
electrons may be sorted out according to the value n of their 
principal quantum number, so as to obtain several shells or 

groups of orbits, These shells are known as: K, L, M, N.. 

according as n = 1,2, 3, 4,. 

Within each shell the electrons will be again sorted out as 
per their azimuthal quantum number 1 which may take the 

values; 0, 1, 2,3,.(n -1) and so a shell will be sub-divided 

into sub-shells as follows, 

K shell containing 1 sub-shell narned K f) with 1=0 
L „ „ 2 „ „ L 0 , Li, with 1-0,1 

M „ „ 3 „ „ M 0 ,Mj,M a ,l™0,1,2 


If besides n and 1 a magnetic quantum number m is also 
considered, obeying as it does the condition: - 1 %. m £ I, the 
total number of orbits, for a given n, will be: 
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For 1 = 0, m= 0/. number of orbits is ... q 

„ 1 ~ 1, m => -1,0,1 number of orbits is . 0 1 «" 

j, 1 2, m =- -2, - 1,0,1,2 ,, ,, . 0a=3 

i» 1= =3, “3,-2,-1,0,1,2,3/. number of orbits is 0. t = 7 


Therefore the total number of orbits for the total quantum 
number n is 0 ~ 0 i ’+ 0 o 0 a + O 4 4* ... -]~ 

For calculating the number of electrons, Bohr had, bv an 
empirical way, assumed that each of the above sub-shells cor* 
responding to the value .1 of the azimuthal quantum number 
should have: 2(21 + 1) electrons and for interpreting this as- 
sumption, the physicist P a u 1 i discovered a principie bearing 
his name and also known as PaulPs Exclusion Principie. 

This Principie which is particularly important in the 
Quantum Statistics invented by Ferrai and Dirac may be 
stated as follows, 

It is not possible to place more than two electrons on each 
orbit defined by the quantum numbers: n,l,m and when two of 
them are placed on a single orbit, they should have their rnag* 
netic axes in opposite directions. 

After introducing some refinements in the above consider- 
ations based on BohPs initial work, the results shown in the 
following Table are obtained: 









TaMe of electrou síicils in an atom 



electrons. 
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This Table is basic in the ?ense that it enables to lay down 
the Mendelieffs Periodic Table of elements on a rational 
basis. 

In the modern version of quantum theory that supercedes 
the old theory considered so far, the concept of electronic orbits 
is completely given up and the equivalent concept of cells in 
Phase Space is adoptedinstead. 

One may say without exageration that Bohr’s theory pro- 
viding as it does a clear idea about the internai structure of 
atoms, periodicity of their physical and Chemical properties etc. 
opened a new era to the development of Physics. The theory 
was later developed considerably by several other physicists and 
is novv bnown as Old Quantum Theory; in spite of its achieve- 
ments secpred in the initial period of nearly one decadé, its 
balance shows limited success on account of several reasons 
which cannot be mentioned in this lecture. This fact led to its 
improvement under the narnes of Quantum Mechanics and 
Wave Mechanics. 

In these new theories precise knowledge of orbits of elec¬ 
trons is ruled out by the important Principie of Uncertainty 
formulated by Heisenberg as follows: 

The more precisely we intend to define the position of a 
particle in motion, the less precisely we can determine its 
momentum. 

For the case of one-diraentional motion of a particle along 
the axis of x the above principie stat.es quantitatively that: 



where Ax and Ap are the uhcertainties in its position and mo¬ 
mentum, respectively and h the Planck s constant. 

The íTiaift event which led to the above new disciplines m 
the quantum theory was the recognition of the fact that the 

d 
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wave-particle duality is not peculiar to light only, but is also 
applicable to material corpuscles and electricity particles such 
as electrons. This concept was deduced in 1923, on theoreticaí 
basis, by the scientist, Prince Louis de Broglie, who showed 
that 'a particle of mass m moving with a speed v should be 
associated with a wave of length ti given by: 


where h is the Planclds constant. It, thus, happens that the 
particle property momentum is related to the wave property ti 
through Planclds constant h. 

Since the wavelength of De Broglie’s matter waves is inver- 
sely proportional to the momentum of the particle, it is obvious 
that such waves will be of very small wavelength and conse- 
quently will be un-detectable, unless m is extraordinarily small, 
as will be the case with electrons. 

The new discipline called wave mechanics is a great work 
of the mathematical physicist Schrodinger who created it, since 
1926, with basis on De Broglie’s memorable thesis presented to 
Paris University, for his doctorate. 

Another different way of edifying the new quantum mech¬ 
anics was started, since 1925, by Heisenberg with basis on 
Màtrices, a mathematical algorithín which was till then quite 
un-known to physicists. This system was lateron developed 
with great skill by himself as well as by Borm, Jordan and 
Dirac so as to enable the theory to get a rational foundation and 
to solve the main problems of practical utility. 

That the two Systems, namely the Wave Mechanics and 
Matrix Mechanics were not fundamentally different from each 
. other was demonstrated by Schrodinger with a great mastery 
on mathematics. 
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The first definite proof of the wave nature of particles was 
obtained by Davisson and Germer in 1927 in their notable 
experiment on diffraction of electrons carried out on the lines of 
a suggestion made in 1925 by the German Physicist Elsasser, 

The wave properties of electrons are now-a-days so well 
known that they serve as basis to Electron Microscope. an 
instrument whose importance in research work in physics, chem- 
istry, bacteriology etc. cannot be denied. 

Now let us try to explain in a very elementary way the 
Schrodinger^ Equation which is a partial differential Equation 
of outstanding importance in the entire subject of Quantum 
Wave Mechanics. 

While appreciating the Schrodinger’s work and its later 
developmcnt by Max Bom, Wernèr Heisenberg, Paul Dirac 
and other great physicists, ona feels astonished and recognizes 
the vivid truth contained in the following dictum of the Russian 
scientist B. Ivanov in his bookí Contemporary Physics: 

The discovery of Quantum Mechanics represents one of the 

greatest triumphs of the human brain, In fact, it has 

shown thatman is capable of rising above his own imagina- 

tion and cognising things that he is incapable of imaginíng. 

One knows from the College Physics that: the undulatory 
motion such as the wave motion by which the electromagnetic 
•field propagates in space, in the assumption of plane waves or 
uni-dimentional propagation along, say x -axis satisfies the 
equation: . 

' 1 aV 

-- --0 '.,.. (23) 

0x 3 u a at 3 

whose solution, as given by D’Alambert, is fjs = fj (x- u t) 4* i:^ 
<x + n t). This rneans that we liave 2 waves represented by 
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fj and f a , the former for forward propagation and the latter for 
propagation in opposite directíon along the axis of x, with 
speed u. 

For the case of a monochromatic wave, the solution is most 
conveniently represented by a cotnplex expression: 

?/; — A exp. 2iri (+ K x - v t) . (24) 

Substituting for ifs its value given by Eq. (21), the propaga¬ 
tion equation (20) receives the forrn : 

d 2 $ 

-+ 4fl ,8 K*^ «= 0 where K == 1/A ... (25) 

dx 4 

More generally a wave ijs of wave number K = l/A moving 
in the direction given by direction cosines l,m,n will be: 

$ — A exp. [2?riK (lx + my + nz) — 2n*ipt ] .... (26) 

and it will satisfy the general propagation equation: 

1 d 

. — . — = 0 where v 2 ^ is the Laplacianofyfr . (27) 
u a Ôt 2 

provided it satisíies the time índependent equation; 


VV + 4<r a K^ = 0 ... (28) 

v 1 

where K = — = — .... (29) 

,u \ 


Now by De Boglie’s equation (22) we can write: 

1 mV ■ 1 

— == ——- = 2m + — m p a /h a ., 

Á* h. a 2 


K : 


(30) 
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Therefore, 

K a = 2m T/h 3 == 2m (E -V)/h 2 . (31) 


where m is the mass of a particle in motion, T,E,V are its 
•kinetic,' total and potential energies, respectively and K = 1/A is 
the wave number of the wave associated to the particle, i.e, 
De Boglie’s wave. 

Replacing K a in Eq. (30) by its value (30) we get following 
important equation known as Schrodinger equation which is 
fundamental in Quantum Wave Mechanics: 

87r a m 

+ - (E “ V) r/r -= 0 . (32) 

h a 

In one-dimentional problems the Schrodinger’8 equation 
will take the forrn : 

d a í/; 8rr 2 m 

--h - (E-VW-0 .. (33) 

dx a h a 

Further development of the matter regarding applications 
of the Schrodinger equation (32) or (33), will be çonsídered in a 
Separate Paper, 

3— Classical Statistical Mechanics, The fundamental aim 
of Statistical Mechanics is to rationalize the macroscopíc 
behaviour of matter by means of the assumption that it is con- 
stituted by discrete particles. It is called Statistical Mechanics 
because it deals with the average properties of a large number 
of microscopic objects, such as molecules, atoms, electrons, etc. 
forming a macroscopíc system. 

In principie the statistical method in Physics in general 
and Mechanics in particular is just like that which ís followed 
by an actuary or sociologist in their detnographic study of a 
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population agregate where they cannot consider the bioinetric 
quantities pertainiog to each individual of the aggregate.. .Fhere- 
fore, while dealing with such study, they are constrained to 
consider a certain number of statistical parameters which repre- 
•sent average values/of such quantities. 

Let us describe now the main headlines of the Kinetic 
Theory of an idea) gas which may be thought of as the source 
■of the classica) Statistics and is thus ita introductory chapter. 

According to the Kinetic Theory an ideal gas is composed 
of molecules which, in a first approximate theory, may be 
assimilated to spherical particles in a State of conlinuous and 
•orderless motion in all the conceivable directions and with 
speeds varying from zero to a certain maximum. The molecules 
of such an aggregate, forming the so-called ‘‘molecular chãos ”, 
are confined within the walls of a reservoir and so they are 
perrnanently subject to mutual collisions and collisions against 
the walls, both of elastic nature, resolting in the pressure of 
the gas. 

We shall assume that the molecules exert no forces on 
,each other, except when they collide and the portions of their 
trajectories between consecutive collisions are straight lines. 

Under the above assumptions one of the first conclusions 
reached by Bernoulli in this theory is that the pressure.of a gas 
in thermal equilibrium is equal to '2/3 of the kinetic energy of 
translation of the molecules contained within one cub. cm. 
namely: 

p « 2/3 . 1/2 n m v 8 - 1/3 n m C" =* 1/3 p C 3 . (34) 

where m is the mass of a molucule, n the number of molecules 

in 1 cub. cm, v 3 = C a the mean value of the squares of speed 
and p the density in gr/cub, cm. of the gas. 
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Another conclusion arrived at in the theory concerns the 
equation of State of an ideal gas and can be expressed by: 

p V —1/3 p V C a — 1/3 M C> .. (35). 

where V is the volume of gr. molecule and M its mass. 

The cornparison of this formula with the one supplied bv 
thermodynamics, namely the equation of State of an ideal gas: 

p V == R T ... (36) 

gives an elegant interpreation of the absolute temperatura T, 
as follows : 

R T = 1/3 M C 2 = 1/3 N 0 m C a . (37) 

RT 

1/2 mC ! = 3/2.-= 3/2 k T . (38) 

N 0 

where k = R/N 0 is called the Boltzmann^ constant which is 
very important in Statistical Mechanics. Therefore, the mean 
translational energy of a gas molecule is proportional to its 
absolute temperature and the proportionality factor is equal to 
3/2 k. Such kinetic energy is, thus, independent of the nature 
of gas. Thus, in case the gas is formed by a mixture of several 
gases, it will be seen that the mean kinetic energy of a molecule 
is given always by 3/2 k T, irrespective of the component gas to 
which it belongs. 

Since the translational kinetic energy of a molecule is 
defined by the velocity components of its centre of gravity along 
the 3 co-ordinate axes the molecule possesses 3 degrees of 
freedom and so the translational energy is divided equaily 
among these degrees. This fact constitutes an important Law 
of Natural Philosophy known as Principie of Equipartition of 
Energy and it States that the value of energy associated with 
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63 .ch degree of freedom is equal to 1/2 k f where k is the 
BoltzmamVs constant. 

When the gas is mono-atomic, its molecules may be thought 
of as spherical and elastic, so that any nmourit of beat Q 
transmitted to its gr, rnol. under constant volume will only 
determine an increase of its translational energy, that is: 

Q 1/2 N ft m C a = 3/2 R T .. (37') 

by virtue of Eq. (37). Therefore, the molecular heat capacity of 
a gas under constant volume is: 

C v -3/2R . W 

In the general case of f degrees of freedom, the energy oP a 

molecule and of a gr, mol. are w — 1/2 f k T and Q ■ 1/2 f 
R T, respectively. 

A decisive and far-reaching progress in the field of kinetic 
theory was done by M a x w el) when he found, by a rnathematical 
formula, an expression for the molecular velocity distribution in 
a gas under thermal equilibrium. Such formula opened new 
horizons to the possibility of applications of Statistical methods 
and Probability calculas to Physics. 

lt; was with basis on such methods that an important new 
discipline under the name of Statistical Mechanics was develop- 
ed by the scientists of great capacity as Boltzmann, Gibbs, Jeans 
and others. 

Jufat to give a few hints on MaxwelTs velocity distribution, 
let usconsider a Cartesian frame O vjv !} v 8 of Fig, 3 and from 
its origin O let us draw a vector OP equipolent to the velocity 
of each of the n molecoles contained in 1 cub cm of a gas. The 
extremity P of the vector velocity will be the general point 
P(vi, v b,v») of the so-called velocity space and it is natned 
representative point of the respective molecule. 
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After some calculations which cannot be given in this talk, 
the following formulae were obtained by Maxwell for the num- 
ber dn of the molecules whose representative points fali withín 
an infinitesimal parallelipiped with edges dv lf dv 2) dv 3 of Fig. 3 
T and also for the number dn' of the molecules whose velocities 

have a given magnitude v 

I 

dn -n Vm«/8 tt h k y T 3 exp (~rnv a /2kT) dvjdv a dv 3 .... (39) 

I 

1 

dn' ~4n V m 8 /8ff k 8 T 3 v 2 exp (-mv 3 /2kT) dv . (40) 



Many important conclusions concerning the macroscopic 
properties of gases canbe deduced by the kinetic theory; but 
•such matterbeing beyond the scppe of this talk, we aha.ll recom- 
mend the reader to refer to text-books on the matter. 


c 
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Turning now our attention to the study of Classical Stat- 
istica! Mechanics we libe to emphasize that herethe molecules 
or othet particies forming a system will be treated as ordinary 
matter obeying the laws of Newtonian Mechanics. 

Since the number of particies contained in a 1 cnb. cm. oi 
a material system is expressed in billions of billions, it woald 
seem that the complexity of the properties of the system must 
increase so mnch that any study of such properties would bc 
impossible. This is, however, not the case and, jast because the 
number of particies is very greal, new features and laws appear 
so as to simplify the study. Such laws are statistical laws and 
their feature is such that they loose meamng when applied to 
Systems with few particies. 

Considering for example a mono-atomic gas, the specihca- 
tion of its State from the molecular point of view reqnires the 
knowledge of lhe 3 position co-ordinates: Jt, y, * the 3 
velocity components: v 5 , v,, v, of each molecule. These 0 quan- 
tities may be thought of as the co-ordinates, of the molecule m 
a 6-dimensional space which is called phase-space. 

If we divide the. phase space into infinitesimal cells, each 
with a volume H=dx dy da dv.dv.dv,, by analogy with what 
has been said eatlier for the velocity space, each molecule wdl 
have its representativa point in a certain ce.ll. 

Let the cells be numbered as 1,2, 3,4, ...n and let the 
number of the respective phase points be ... N„ 

so that the density of the phase points in the cell i is 

'■ Let a , b, c, d.be the molecules of a given system such, 

as a mass of gas and let them be distinguUhable, as it is assam- 
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ed always in the study of classical statistics. Thcsf; 
at a particular instant, will occopy the cells as shcnv: 



Fig.6 


and their disposition forms a particular micro-state of the 
system which will not vary when the molecules contained in any 
cell are permuted among themselves, as in Fig. 4 and Fig. 3, It 
is logically evident that the macroscopic properties of the system, 
such as its pressure, temperature, entropy etc. will not be 
modified if in the cells of Fig. 4 other different molecules are 
placed, without changing the number of molecules in each ceil. 
as shown in Fig. 6. 

Therefore, the microstate shown in Fig. 4 and all other 
microstates similar to that of Fig. 6 forra together a single 
macrostate of the system. 

By changing the number of molecules placed in the cells, 
we shall obviously have other microstates. 

The number of microstates corresponding to a given 
macrostate is called its thermodynamic probabihty and is dcnot- 
•ed by W. It is also called number of complexions ot tw 

•macrostate. 
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As an illustrative example, let us assutne that there are just 
two cells 1 and 2 and five molecules: a,b,c,d,e. 

The six macrostates I, II, III, IV,'V, VI corresponding to 
this case, the number of molecules N 1} N a giving rise to them 
and the thermodynamic probability W of each macrostate are 
shown in the Table below. 

T a I) 1 e í I 


Macrostates 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

N x 

5 

4 

3 

2 

1 

0 

N. ... 

1 0 

! 

1 

2 

3 

4 

| 

5 

Thermodyn. 





5 

1 

probability W ... 

1 

5 

10 

10 


Let us veriíy, for instance, that the number of microstates 
(thermodynamic probability), when Nj—3, N a ^ 2, i.e. for 
macrostate III. of the Table II is really 10. 


By actual distribution of 5 distinguishable ohjectsa,b,c,d,e- 
in two cases (cells), we see easily that there are in fact 10 ways. 
shown in Table III, 

Table III 


Cell 1 

abc 

abd 

abe 

acd 

ace 

ade 

bcd 

bce 

bde 

cde 

Cell 2 

de 

ee 

cd 

be 

bd ; 

! ■ 

bc 

ae 

ad 

ac 

ab 
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'The number of complexions W for a system formed by N 
distinguishable particles to be distributed among n cells so that: 
they receive: Ni,N»,N 8 ,N 4 , ..., N„ particles, respectively, can 
also be calculated in general by the following formula which is 
assumed as known from the combinatory analysis: 

N ! 

W ... {41} 

Nj! Na 1 N 8 ! - NJ 

Àpplying this formula to the above example, we ftnd: 

5! 

W(N X == 3,N a = 2) = -— —10 which agrees again with. 
312! 

the direct counting in the Table III. 

It is to be noted that the total number of microstates in the 
above example is 32 and it is a curious'fact that all of them are- 
equally probable States. 

As the time goes on and the microstates of a gas change 
continuonsly, the macrostate which occurs most frequently will 
be the one that corresponds to the greatest number of micros¬ 
tates, i.e. greatest thermodynamic probability W. 

While àpplying the Statistic. Mechanics to such Systems as- 
a gas witli its fantastically great number of constituem particles, 
the fundamental hypothesis to be assumed is that all microstates 
are equally probable. It is this fact that justifies the foregoing 
definition of thermodynamic probability of a macrostate. 
Therefore, if there is a particular macrostate which corresponds 
to rnany more microstates than any other, that macrostate will 
practically be the one ever observed and as such the one from 
which the bulkof main macróscopíc properties which are object 
of thermodynamics may be deriyed. Hence the enormous- 
importance of the problem of finding the maximum of the 
thermodynamic probability W given by Eq. (41). 
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It is a providcntial luck that expressions containing factor- 

jals of great numbers: N, N 1( N a , N 3 ,. cnn be simplified 

•considerably by means of Stirling’s formula given below : 

n!-n fl e- n V2^(l + e) . (42) 

•■where e is the base of Neperian Ioga ri th ms and e a variable 
number which is nearly equal to l/(12n) and so tends to zero 
:as n->- oc. 

For great values of n the above formula (42) gi ves the 
following Stirling's approximation: 

log(n!)Sn log n - n ... (43) 

Therefore, the condition for maximum of W is: 8 log 
W « - l (logN, -I- 1) <5Ni « 0 

orN,ÍN 1 + N i «N í +N 8 ÍN # + ........ N n <$N n = 0. (44) 

This equation is to be combined with the following two 
conditions expressing that the total number of particles and 
their total energy are constant and equal to N and U, res* 


pectively, 

Nj — N and Ew, Ni = U .. (44*) 

or $Ni +ÃN, +$Ns + .. + áN|, = 0 .. (43) 

Wj5Ni+w a «5N a + w 8 áN 3 f . + w u íN„=0 . (46) 


If we combine these Eqs. with Eq. (44) by Lagranges 
Method for conditional maxitna, using the multipliers-log» for 
Eq. (45) and 0 for Eq. (46) we get, after easy calculations: 
N 

■* = — where Z = l exp. ( — ) . (47) 

is a functíon called Partition Function introdnced by Boltzmann 
in Stat. Mech. where it plays a very important role. 
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The number of particles in the cell i for the macrostate of 
maximum thermodynamic probability is: 

N 

N, = — exp. ( - hi ) . ( 4 sy 

Z ' 

This macrostate, according to BoltzmaniVs reasoning, is the 
State towards which an isolated System in evolution will tend 
while attaining its equilibrium State. On the otherhand we 
know r from thermodynamics that the equilibrium State of a 
closed system is the State of maximum entropy S towards which 
every system that is not in equilibrium will tend. 

Since both the thermodynamic quantity entropy and the 
statistical quantity probability W attain their maximum value 
when the system is in equilibrium State, it is natural that they 
should be correlated with each other. 

For obtaining agreement between the thermodynamics and 
statistical mechanics, Boltzmann wrote the following formula 
for entropy S: 

S == k log W ...... (49f 

where k is called Boltzmann’s constant and is equal to R/N,, as 
mentioned elsewhere. 

By means of this formula Boltzmann removed for ever the 
misterious situation which was involved in the concept of 
entropy as derived from the Second Principie of Thermodyn¬ 
amics. Hence the justification for the inscription of the for¬ 
mula S = k log W which can be seen on the grave of Ludwig 
Boltzmann existing in the central cemetery of the city of 
Vienna. 

The value of 0 from the formula (48) can be found by 
thermodynamics and is equal to: 


(8 = 1/kT 


(50) 














BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


The partition function Z of a system is an extremely impor- 
tant quantity of Statistical Mechanics, since it enablesto findout 
tnany macroscopic properties of the system expressed as ther- 
modynamic functions. 

The method which has been followed so far in describing 
the Maxwell-Boltzmann Statistics assumes that each of the cells 
arnong which the distribution of particles takes place possesses 
its own energy- There are, however, other cases where a 
certain number of cells, say g, cells possesses the same energy 
Wi. In such circumstances we say that there is a dcgeneracy 
■case with a factor of degeneracy gi for the energy levei w t and 
we allot to this levei a statistical weight g t . 

In this assumption, instead of placing N ( particles of energy 
Wi in a siinple cell i, we have to place them in gi cells of the 

Ni 

•same levei w t and this fact results in g, distributions of such 


Similarly, considering the weights corresponding to other 
energy leveis the number of complexions (thermodynamic pro- 
bability) will be: 


NiIN,!Ns!. 


N x Na N f j 

gi• ga. gB . (51) 


After repeating the foregoing calculations, we get follow- 
ing law of distribution : 

Ni = agi exp (jíw,) .*. (48') 


Bose-Emsíein Statistical Mechanics. So far we have dealt 
with the classical Statistical Mechanics which is aiso known as 
Maxwell-Boltzmann Statistics. Its application to certain systems 
of particles resulted in discrepancies which could not be re- 
moved until the whole matter was reviewed |in the light of 
quantum lheory. 


SATYENDRA NATH BOSE 


XLI 


The first form of quantum Statistics was developed by 
S. N. Bose who prepared in 1924, an outstanding paper on the 
subject and sent it to A. Einstein who got it published in the 
German Journal “ Zeitschrift fiirPhysik” with aremark en* 
dorsing it: “ substantial firogress 

Einstein immediately saw the importance of Bose’s work 
and proceeded to apply it to material particles by forrnulation 
of his theory of “quantum degeneracy of a gas”. Hence the 
reason for the designation Bose-Eintein by which this form of 
Statist. is now-a-days known. 

Another version of quantum statistics was invented by 
Fermi in 1926 and re-discovered by Dirac in the same year, 
while clarifying the whole question of Statistics in the frame* 
work of quantum mechanics; for this reason, this form of 
Statistics is known as Fermi-Dirac. 

In this Cbapter we shall deal with Bose Einstein Statistics 
whose main object consists of studying the black body radi* 
ation ” by conceiving it as a “ free photon gas 

What diíferentiates the quantum statistics from the classical 
one is that in the latter type the particles are distingimhable 
from each other and are individualJy recognizable, whereas m 
the former type, one particle of the system cannot be distin- 
guished from another. 

In neither the classical nor the Bose-Einstein Statistics is 
there restriction on the number Ni of particles to be placed in 
any cell or compartment i, but there is a definite restriction 
about such number in Fermi*Dirac type. 

While studying the quantum statistics it is convement to 
represent each particle by rneans of its 3 poaition co-ordmates: 

í 
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x, y, z in a Cartesian orthogonal frarae of reference together 
with the 3 coraponents along the axes of the momentum of the 
particle. The 6 co-ordinates: x, y, z, p, = mv x , p y = mv y , p,=mv 2 . 
will thus define the representative point of a particle in a 
6-dimentional ftJme-sfiace known as pspace. 

We know by the Heisenberg’s uncertainty principie that it 
is only possible for us to measure x, y, z, on the one hancl, and 
px, Py, p«, on the other hand, with s u c h minimnm errors: 
Ax, Ay, Az, Ap,. ( Ap y , Ap, that Ax Ap x = h; Ay Ap y « h ; 
AzAp„-h . (52) 

Therefore, the content of the element of extension of phase: 

Ax Ay Az Ap x Ap y Ap* ■•= h a . (53) 

Since the conception of the 6-dimentional n space is rather 

abstract, we can vis¬ 
ualize the matter by 
assuming that the 
system of particles is 
confinedtoaparalle- 
lopiped of Fig. 7 
with edges ]„ l a , l B 
along the axes x,y,z, 
so that Ax=li, Ay« 
88 i a , Az==1 8 . By 
Eqs, (52), A p,« 
h/l h A p y *-* h/l a»' 
Ap, = h/l a . 
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Now we can represent each particle of the system by a 
point M of Fig. 8 in a 3—dimensional space called “ extension in 

momenta ” o r 
“ P - space 5 ’ 
where the vector 
ÒM is equal to 
the momentum 
(Px, Py, pz). By 

Heiaenberg’s 
Principie it is 
impossible to 
specify with 
precision t h e 
position of the 
point M and all 
that can be said 

is that it lies in a parallelipiped Ap x Ap y Ap a h 3 /V where V is 
the volume occupied by the system. 

As Jong as a particle is moving uniformly, its represen¬ 
tative point M remains fixed, whereas by action of eollisions, 
that point shifts frequently from one cel.1 to another; when the 
■equilibrium State is attained, the representative points are dis- 
tributed among the cells according to a certain law which is not 
modífied any longer by the action of further eollisions. 

Obviously, the study is entirely similar to that of the 
•classical kinetic theory of an ideal gas with the difference that 
•each cell possesses a volume h 3 /V which is finite, although 
«extremely small. 

Since, as a result of quantum theory, cells of finite exten¬ 
sion are introduced, instead of infinitesimal cells of the classical 
statisties, let us investigate how far the new statistical problern 
will differ from the classical one, as studied, for instance in the 
idnetic theory of an ideal gas. 
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For this sake, we shall calculate the number of compart¬ 
ments comprised within a cell of the P-space correspmding to 
an energy (of course kinetic) between E and E + SE, i.e. to a 
momentum of magnitude comptised between p and p + ip. In 
fact, these two quantities being related to each other by 


tlie Eqs 

E = 1/2 m v 2 =* p a /2m .. (54) 

or E = m c 2 /Vi - 7/c 1 ==! c V+mV . (55) 


according as the classical or relativity rnechanics is adopted, the 
number of compartments of volume h 8 /V we reqnire is: 

4 irp s op 4írp 2 V (5p 

Sn h 7V h 8 

4«-V 

or, by Eq. (54), <5n =-^2 m* E <&E 

h* 

The volume h 3 /V qf each compartment being extremely 
small, the new statistics (Quantum) are required to give, as a 
Ist approximation, the same result as the classical kinetic 
theory where, for example, the average energy per rnolecule is 
E 0 — 3/2 k T, as shown in Eq. (38). Assuming that SE =» #E 0 
where ^ = o.l, which means that the margiti of variation SE of 
the kinetic energy of a rnolecule does not exceed 10 % of its 
average E 0 , we get; 

2nV 

Sn = jff-(3 m kl) 8 / 8 . (58) 

h 3 

Considering that the numerical coefficient 2 irfi does not differ 
much from 0.6 we conclude that the ratio Sn/N of the number 
of compartments to the number of particles to occupy thera is: 
Sn V 

— s 0.6 — (3 m k T ) 3 / 3 
N Nh 8 


(56) 

(57) 


(59) 
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In case the system consists of a gram rnolecule of an ideal 
gas such as H 2 we have: V — 22 400 cub cm. N = N 
(Avogadro’s number) = 6.06 x 10 a 3 , T = 300°K, h = 6.55 x 10"“ 7 

2 R 

erg s, m = — gr. => 3.3 x 10“ 24 gr., k = — = 1.37 x IO" 1 * 
N. N 0 

Sn 

ergdeg -1 — = 15 000 compartments per particle. 

N 

The number of compartments is thus 15 000 times greater 
than the number of particles and so it is most unlikely that 
more than one particle be placed in a single compartment. 
This is equivalent to assert that no sensible change can be 
expected in the results of the classical statistics (kinetic theory), 
if quantum statistics is applied to an ideal gas under ordinary 
conditions of concentration and temperature. This situation 
wiU, however, not prevail if the number of compartments per 
particles Sn/N, instead of having a considerable value, decreases 
so as to attain very low value giving rise to the so-called 
degeneracy of a gas. In such cases of degeneracy, the results 
obtained by quantum statistics will be quite different from those 
of the classical statistics. 

By analysing the formula (59), one sees easily that the 
condition for degeneracy is favoured by the decrease of m and 
T, as well as by the increase of the gas concentration N/V. 

There are two extremely important cases in which the 
degeneracy conditions for the system are obtained without 
difficulty and so the quantum statistical method is the only way 
of treating such cases. 

The above mentioned particular cases correspond to: 

i) “ Photon gas ’’ for which the mass of each particle 
(photon) is m = 0; 
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ii): “ Electron gas ” which is the system formed by elec- 
trons moving freely through the crystals of a metal; in 

1 

th is case m = 9.11 x 10“ a3 gr. SS-. m 

3630 H a 

‘ The said cases i) and ii) come under the purvievv of the 
Bose-Einstein and Fermi-Dirac statistics, respectively. 

, Continuing our study of Bose-Einstein Statistics, let us 
adopt the formula (56), replacing p by its value hv/c derived 
from the following relativity considerations, for the limiting 
■case v—> c (speed of photons): 

m v m c a v v 
vT-v7c a vrry" c a ”* c a v->c 
h v 

=-■. . ( 60 ) 

c 

Therefore, the number of compartments for V = 1 
cub. cm. is. 

4 7T p b 8v 

Sn =.... (61) 

c 3 

Thís expression <5n, being the number of compartments 
corresponding to energy values contained between Eand E+íE 
or to momenta values between p and p + <5p, is also equal to 
the number of distinct frequencies between d and^ + &», for 
unit volume of the system (photon gas), if the formula (60) is 
taken into account. 

Considering that the thermal radiation in the closed cavity 
of Fig. 1 is not polarized and corresponds rather to a natural 
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light, the value of distinct frequencies of the interval [v ) » + S»} 
is to be doubled. 


8 n v 1 8i> 



Since all the photons with their frequencies in the range 
("> v + 8i >) have practically the same energy h v per photon, vve 
are here in a case of degeneracy with its factor g given by the 
8 ir v' 1 dp 

above expression -. This expression is so important 

that B o s e draws particular attention to it in the coverino- 
letter dated 4th June 1924 to the Paper which he sent to 
Einstein. He writes: You will see that I have tried to deduce 
the coeflicient 8ir é> 2 /c 3 in Planck’s law independent of classical 
electrodynamics, only assuming that the ultimate elementary 
region in the phase-space has the content h 3 . 

If at this stage, Bose had used the formulas of the classical 
statistics, he would have found the Wien’s law: 

8 ir h i> z 

P ( p, T) = a - exp. (-hp/kT) . (63) 

c 3 

which fails to agree with the experimental results, for all values 
of i>, although is reasonably accurate for high values of p, 

Realising the failure, Bose invented his own statistics 
where he starts by giving a fresh definition of thermodynamic 
probability (number of complexíons), on the assumption of 
indistinguishable particles, 

Let us assume that we are distributing the photons in 
groups of the same value of energy within the range (E, E + £E) 
which is equivalent to saying that we are placing them in cells 
«ach of which corresponds to energy within the same range or 
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again to their momenta coraprized in the range (p, p + <5p) or 
again to their frequencies within the interval (v + 8t>). 

For visualizing the matter, let us represent the cells by 
means of spherical shells in the momentum^space (P-space), 



two of which (cells numbers i and j) are shown in Fig. 9 and 
tbey correspond to the frequency intervals: 

- Cell i . ( i>i + Svt) 

- Cell j . ( pj, (>} + ) 

just as a simple example, let us assume that the cells i and j 
comprize: gi = 3 and gj -•= 2 compartments, respectively and let 
us find the numbers of complextons relative to each cell, assum* 
ing that the number of particles is N[ = 2 and Nj = 3, 


Since the particles are indistinguishable, we shall represent 
them by dots in the following Table IV where the compart¬ 
ments are shown by rectangles. 
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Table V 


Microstates corresponding to Cell No. j 
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Each of the 6 microstates of cell number i may be com- 
bined with each microstate of cell j with the result that the 
total number of microstates, for the two cells, is W-W, W,=24. 

. . W _ _ 1n 

Its value in the classical statistics is: ^ ^ 

The number of microstates W t corresponding to cell i, when 
thece are g compartments and N t indistingnishable particles to 
be placed in thern is, obviously the same as the number ofternis 
of a homogeneous polynomial of Ni th degree with g v;.ui» 
ables. This can be easily verified in the above two cases by 
counting the number of terms of the polynomials: Pi«a a + b a + 
+ c a + bcd- ac + ab and P 3 =a 3 + b 3 f a 8 b + ab 2 . 

A general expression for Wi can be found by means of the 
formula given below for calculating the number of complete 
combinations of g objects taken N f at a time. 

N, + g— 1 ' Ni + g-1 

w,= 8 r = c - ( •) = 

N, N, Nj 


The application of this formula to the above two cases 
gives: 

4! 4! 

Wi = --= 6 and W, -- - = 4 which agrees with 

212! ' 3111 

the direct counting. 

For any number n of cells each with its g, compartments 
and any number N ( of indistinguishable particles, the thermo¬ 
dynamic probability or the total number of microstates W is: 


w = n g r 


(Ni + g-l)! 

n -- 

N, I(g — 1)! 


(65) 
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where II denotes a product extended to all the cells. 

Now we know that any system submitted to statistical treat- 
ment (photon gas in the present case) is bound to suffer evolu- 
tion towards its equilibrium, so that its thermodynamic pro¬ 
bability attains the greatest value. 

Therefore, we have to find, by Lagrange/s method of 
multipliers, the maximum of W in Eq. (65) on the condition 
that: 

. (66) 

which expresses that the total energy of the photons is a 
constant E. 

Bose does not write the other condition familiar to classical 
statistics, namely 2Ni — N, because the particles of free photon 
gas are confined to the closed cavity of Fig. 1 and so they are 
liable to be emitted as well as absorbed by its walls, Hence, 
the number of photons cannot be treated as constant. 

This viewpoint, however, does not hold, when the Bose’s 
thermodynamic probability W given by Eq. (65) is utilized for 
the study of a gaseous system, as Einstein did in his theory of 
Quantum Degeneracy of an ideal gas. 

After performing the same calculations based on Sterling s 
approximation, as done in Mexvvell-Boltzmann statistics, 
we find: 

dlogW =í[log(N,+g)-logNi-0hp]ÍN,=O . (67) 



exp. (jSh i>)~l 
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The value of the constant fi can be calculated in a way 
similar to that which is followed in dassical statistics and is 
again given by: 



8 7T P % Sp 

Replacíng g by its value --given in Eq, (62), vve 


find : 

8 5T p a cb 1 

N, --.. . (70) 

c !i exp. (hr/kT) — 1 

Multiplying by ht> we find the energy content: per unit 
volume of the radiation of frequencies between v and v + Sp. 
Therefore, the clensity of energy for the frequency v is: 

8 7T h v 8 1 

p» =-.--- . (6) 

c :! exp. (hi»/kT) -1 

which is just the notable Planck’s equation deduced by means 
of Bose’s Statistics. 

Let lis examine now the result obtained by Einstein in his 
extension of Bose’s theory to material Systems. 

As said eprlier, we have to add a further condition, namely 
2 N t — N while maximizing the expression given in Eq. (65) for 
Bose’s thermodynamic probability. 

After easy calculations we shall get the following result: 


N, ---- 

exp. (E/kT) — a 


Panaji, 25th July 1974. 
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